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Em mais um movimento contra o aumento 
das alíquotas do Imposto sobre Operações 
Financeiras, o presidente da Câmara, Hugo 

Motta, deu prazo até 10 de junho para 
o governo rever a medida. O deputado 

também disse que pode colocar o decreto 
em votação e pediu ao presidente Lula que 

se envolva nas negociações. págiNa 2

Uma adolescente de 15 anos, moradora de Ceilân-
dia, morreu na quarta-feira, vítima de complicações 
pulmonares provocadas provavelmente pelo con-
sumo de cigarro eletrônico, vendidos ilegalmente. 
A menina estava internada em estado grave havia 

um mês no Hospital Regional da Asa Norte (Hran), 
e segundo informações obtidas pelo Correio, quan-
do deu entrada na unidade de saúde, o pulmão es-
querdo não funcionava mais devido ao quadro in-
flamatório avançado. O caso acendeu o alerta entre 

médicos, pais e autoridades para os “vapes” — es-
te tipo de cigarro foi tema da campanha do Minis-
tério da Saúde, este ano, no Dia Mundial sem Ta-
baco. A família da estudante não sabia que ela fu-
mava. “Estamos todos de luto eterno”, disse o pai.

As autoridades sanitárias 
adotaram ações preventivas 

no Zoológico de Brasília, 
que segue fechado para o 
público após a morte de 
duas aves. Vigilância será 
feita em um raio de 3km e 
em propriedades rurais.

págiNa 16

págiNa 14

Uso de “vape” levou à 
morte jovem de 15 anos

Congresso quer 
“plano B” ao 

reajuste do IOF

Luto
Acidente mata PM da 

equipe de Ibaneis Rocha

Vistoria na 
proximidade 

do Zoo

PÁGINA 15

Mudanças em critérios 
clínicos levaram ao 

aumento de diagnósticos 
tardios no Brasil, segundo 
o psicólogo Gustavo Tozzi. 

A falta de ambientes 
adaptados, incluindo os de 

trabalho, e o acúmulo de 
comorbidades estão entre 

as dificuldades enfrentadas 
por quem envelhece com o 

transtorno.

ESCÂNDALO DO INSS Começa hoje atendimento presencial nas agências dos Correios

PÁGINA 13

PÁGINA 7

Mais casos 
de autismo 
em adultos 

é desafio 
para o país

O Correio dá dicas de 
como preparar um 

sanduíche gostoso e 
muito sofisticado.

Casas do DF preparam 
pratos especiais para 

harmonizar com 
rótulos feitos no país.

Presidente do Confea, 
Vinicius Marchese, 

traça panorama 
da categoria no 

CB.Poder. págiNa 8

A receita para o 
hambúrguer ideal 

Justiça comunitária

Vinho brasileiro 
é tudo de bom!

Raio X da engenharia

Voz do Pai — O maior sino católico em uso litúrgico no mundo, fabricado na Polônia, 
pernoitou, ontem, em Santa Maria. Hoje, segue para Trindade (GO), onde será instalado 
na nova Basílica do Divino Pai Eterno, a ser inaugurada no próximo ano. págiNa 19 

Tênis — João Fonseca vence partida de 
quase 3h de duração e vai à terceira fase 
de Roland Garros. Campanha é a melhor 
dele em Grand Slams. Próximo adversário 
é o quinto do ranking. págiNa 20

Programa social que completa 25 anos foi 
o tema do Podcast do Correio, que ouviu 
as juízas Caroline Lima e Gláucia Foley. 

“Vocação inovadora”, destacaram. págiNa 15

anne-Christine poujoulat/aFp

minervino Júnior/CB/D.a press

ed alves/CB/D.a press

Beijamin Figueredo/CB/D.a press

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Divulgação

marcelo Ferreira/CB/D.a press

Ninguém  fica parado
Elba Ramalho e Luedji Luna (E) 
são atrações deste fim de semana do 
Funn Festival. De sexta a domingo, 
passeiam pelo Parque da Cidade música 
nordestina de primeira, sertanejo e samba. 
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Ultimato ao governo para 
recuar de pacote do IOF

Motta diz que Executivo tem 10 dias para apresentar alternativa ao aumento do imposto, sob pena de ter a medida derrubada pelo 
Congresso. Deputado sugere como opção a revisão de isenções fiscais e desonerações, e cobra participação de Lula no debate

O 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), anunciou que o 
governo tem até 10 de ju-

nho para apresentar uma alterna-
tiva ao aumento do Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF). Ca-
so contrário, um projeto de decre-
to legislativo (PDL) será colocado 
em votação para derrubar a medi-
da. Ele defendeu que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva participe 
do debate sobre o assunto.

Motta também reagiu às de-
clarações do ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad, de que o 
governo poderá recorrer ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) ca-
so o Congresso derrube o decreto 
do IOF, ou congelar as emendas 
parlamentares.

“Esse tipo de reação piora o 
ambiente. Nós não queremos to-
car fogo no país, queremos cons-
truir soluções com o governo. 
Mas se o governo optar por judi-
cializar uma decisão legítima do 
Congresso, será um grande erro 
político”, alertou. “Se pautarmos 
o PDL, que é a vontade majori-
tária da Casa, para o Congresso, 
será como dizer que a sociedade 
já não aguenta mais. Não temos 
preocupação com as emendas. 
Isso mostra o espírito público 
que a Casa tem ao discutir essas 
matérias”, sustentou. 

O parlamentar destacou que 
a Fazenda tem o respaldo e a res-
ponsabilidade de discutir alter-
nativas ao aumento do IOF e que 
o governo deve aproveitar o mo-
mento e apresentar uma propos-
ta de ajuste das contas públicas, e 
não “fazer uma gambiarra”. “O que 
não pode acontecer é: aumenta-se 
a despesa, aumenta-se o tributo. É 
essa instabilidade e insegurança 
que afugentam os investimentos.” 

O deputado assegurou que a 
Câmara está disposta a debater 
ações estruturantes, como a revi-
são de isenções fiscais e desone-
rações, para colaborar com medi-
das de equilíbrio fiscal, desde que 
o debate seja feito com transpa-
rência e responsabilidade.

“O Congresso não tem medo 
de discutir cortes, inclusive nas 
emendas parlamentares. Mas is-
so tem que ser feito de forma 
equitativa, com todos os Poderes 
assumindo sua parcela de contri-
buição. O Legislativo não se fur-
tará ao debate”.

Ele também pediu a participa-
ção de Lula no debate. “O presi-
dente precisa tomar pé dessa si-
tuação para, a partir daí, o gover-
no poder apresentar alternativas. 

 » WAL LIMA
 » RAPHAEL PATI

O presidente da Câmara, Hugo Motta, em entrevista após reunião do Colégio de Líderes: alerta para governo não recorrer ao STF

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

E o que estamos defendendo? 
Que venham medidas mais es-
truturantes, que o Brasil possa 
enfrentar aquilo que é preciso. 
Para poder entrarmos em um 
momento de mais responsabili-
dade fiscal”, ressaltou. 

Por sua vez, o líder do PT na 
Câmara, Lindbergh Farias (RJ), 
afirmou que uma eventual der-
rubada ou mudança do IOF sem 
uma fonte alternativa de receita 
pode resultar em cortes drásticos 

de despesas essenciais, colocan-
do o país à beira de uma paralisia 
administrativa.

Para ele, a manutenção tem-
porária do IOF é uma forma de 
evitar “shutdown” administrati-
vo, pois o Brasil enfrenta um ce-
nário de aperto fiscal sem pre-
cedentes, com a redução do de-
ficit primário de 2,3% do PIB em 
2023 para 0,09% em 2024 — es-
forço que classificou como um 
dos mais rigorosos do mundo.

O petista ainda afirmou que o 
IOF recairá principalmente sobre 
pessoas jurídicas e setores com 
maior poder aquisitivo, como in-
vestidores de produtos financei-
ros sofisticados.

“Dizer que esse imposto atin-
ge diretamente os mais pobres é 
desinformar. Se não mantiver-
mos a arrecadação, o corte virá 
em programas sociais, saúde e 
educação, penalizando a popu-
lação mais vulnerável”, alertou.

Já a oposição, liderada pelo 
deputado Sóstenes Cavalcante 
(PL-RJ), adotou um tom incisivo 
contra o aumento do IOF e contra 
a postura de Haddad, que, segun-
do ele, “não dialogou nem com o 
próprio partido”, pois a reonera-
ção é uma forma de transferir pa-
ra a população os custos da má 
gestão fiscal do governo.

“Não aceitaremos aumento de 
impostos para cobrir a gastan-
ça de um governo irresponsável. 

Não queremos tocar 
fogo no país, queremos 
construir soluções 
com o governo. Mas 
se o governo optar 
por judicializar uma 
decisão legítima do 
Congresso, será um 
grande erro político”

Hugo Motta (Republicanos-PB), 

presidente da Câmara

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva saiu em defesa do mi-
nistro da Fazenda, Fernando Ha-
ddad, alvo de uma saraivada de 
críticas após o anúncio de au-
mento do IOF, que repercutiu 
mal dentro e fora do governo.

Lula fez uma série de elo-
gios a Haddad, durante evento 
no Paraná para a entrega de um 
assentamento do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra (MST). O aumento do IOF 
provocou uma nova crise para a 
gestão, e o titular da Fazenda es-
tá sob fogo, inclusive, de aliados.

O chefe do Executivo 

Lula sai em defesa de Haddad, alvo até de fogo amigo
 » VICTOR CORREIA

Haddad: “Servir ao governo do presidente Lula é uma coisa interessante”

Ricardo Stuckert / PR

Essa medida é uma cortina de fu-
maça para esconder os verdadei-
ros problemas do Brasil, como a 
inflação, os juros altos e a crise 
institucional”, disse o líder do PL 
na Câmara. Ele também questio-
nou a eficácia da medida e afir-
mou que todos os brasileiros, in-
clusive os mais pobres, sentirão 
os efeitos no bolso por meio da 
alta do dólar e do encarecimen-
to de produtos.

O secretário do Tesouro Na-
cional, Rogério Ceron, disse, 
também ontem, que o governo 
federal deve se empenhar, nos 
próximos 10 dias, para apresen-
tar uma solução do imbróglio. 
Segundo ele, a eventual derruba-
da do decreto aprovado na sema-
na passada sem a indicação de 
contrapartidas deve causar um 
prejuízo substancial nas contas 
públicas em 2025.

“É importante, sim, encon-
trar uma solução que permita dar 
fonte de recursos para essa conti-
nuidade, para que a gente não te-
nha, por um lado, um retrocesso 
no processo de recuperação fis-
cal e permita que as coisas con-
tinuem funcionando bem”, con-
siderou Ceron, durante coletiva 
de apresentação do Resultado do 
Tesouro Nacional (RTN) de abril.

No anúncio da elevação do 
IOF, na semana passada, a equi-
pe econômica divulgou uma pro-
jeção que indicava um aumento 
de arrecadação de R$ 20,5 bilhões 
com as medidas, somente em 
2025. Ontem, o secretário com-
parou essa soma a todos os recur-
sos destinados ao programa Mi-
nha Casa Minha Vida (MCMV), 
além do orçamento total do Mi-
nistério da Defesa, que, se so-
mados, correspondem ao mes-
mo valor que se planeja arreca-
dar com a mudança no imposto. 

“Então ‘só’ R$ 20 bilhões se-
ria o equivalente a extinguir to-
do o programa do MCMV e to-
do o investimento do Ministério 
da Defesa, como referência. Um 
programa como o Farmácia Po-
pular, por exemplo, tem um orça-
mento inferior a R$ 5 bilhões por 
ano. Então, só para ter dimensão 
da importância, da necessidade 
da discussão”, disse.

Ceron avaliou que o país vi-
ve o seu “melhor momento” em 
termos sociais, e destacou o 
baixo nível de desemprego e 
crescimento de renda das fa-
mílias brasileiras. Ele conside-
rou, ainda, que a participação 
do Legislativo na discussão so-
bre questões fiscais pode con-
tribuir para a redução das taxas 
de juros a longo prazo e atração 
de investimentos.

440 famílias contempladas

A visita do presidente Lula e comitiva oficializa a criação do 
assentamento de mais de 440 famílias na comunidade Maila 
Sabrina, entre os municípios de Ortigueira e Faxinal, na região 
centro-sul dos Campos Gerais do Paraná.

destacou o trabalho do líder 
da equipe econômica ao men-
cionar que encontrou um país 
destruído ao retornar ao go-
verno. “O Haddad, que é o 
ministro da Fazenda, ele sa-
be como é que nós encontra-
mos a Fazenda. Ele sabe como 
é que nós encontramos este 
país, administrado da forma 
mais irresponsável possível. 

E consertar isso leva tempo”, 
argumentou.

Já Haddad comentou sobre 
as críticas que vem sofrendo 
nos últimos dias. “Servir ao go-
verno do presidente Lula é sem-
pre uma coisa interessante, por 
mais que você sofra, com tanto 
que você é criticado, ou que vo-
cê é isso, que você é aquilo. Tem 
o dia de hoje para pagar todo o 

sofrimento, e a gente celebrar a 
vida de vocês”, disse. 

Durante o evento, antes de 
sua fala programada, Lula pegou 
o microfone brevemente para ex-
plicar por que os Haddad e Jorge 
Messias, ministro da Advocacia-
Geral da União (AGU), discur-
sariam aos integrantes do MST.

“Ele (Messias) e o Haddad vão 
falar porque são parte dos res-
ponsáveis pelo sucesso que nós 
tivemos aqui”, frisou o presiden-
te. “Quando a gente tem gente 
competente para sentar em uma 
mesa e fazer negociação, a gen-
te consegue muitas coisas neste 
país. Então, o Messias e o Haddad 
estão de parabéns”, acrescentou.

Ampla rejeição

»  Na quinta-feira da semana 
passada, o governo apresentou 
um pacote de mudanças 
em alíquotas do IOF sob a 
justificativa de que fazia ajustes 
na cobrança do imposto. As 
alterações foram divulgadas 
no mesmo dia em que a 
Fazenda anunciou o corte de 
R$ 31,3 bilhões do Orçamento. 
Sem as mudanças no IOF, o 
contingenciamento pode passar 
de R$ 50 bilhões. 

»  A reação foi ruim e, no mesmo 

dia, o governo decidiu recuar 
em parte das mudanças — 
especificamente no aumento 
da cobrança de IOF em 
investimentos em fundos no 
exterior.

»  O recuo parcial, porém, não 
foi suficiente. Bancos e setor 
privado mantiveram as queixas 
alegando que as alterações no 
IOF iriam encarecer o crédito. 
No Congresso, a oposição 
apresentou dois projetos para 
sustar a medida.

»  O anúncio do aumento 
provocou críticas ao ministro 

da Fazenda, Fernando Haddad, 
dentro e fora do governo. 
Segundo a ministra de 
Relações Institucionais, Gleisi 
Hoffmann — em entrevista ao 
programa Conversa com o Bial, 
da TV Globo —, o presidente 
Lula e os ministros palacianos 
não foram comunicados sobre 
os detalhes do aumento de 
impostos, e também não 
houve diálogo com lideranças 
do Legislativo. Integrantes 
do governo apontam que o 
anúncio causou uma nova crise 
desnecessária.

Entenda o caso
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Notícias de novo cessar-fogo 
entre judeus e palestinos  
na Faixa de Gaza

O falecido historiador britânico-judeu Tony Judt, num artigo 
intitulado O que fazer?, em 2009, vaticinou que a opção de deixar 
“mediocridades incompetentes” à frente de Israel e da Autorida-
de Palestina teria consequências catastróficas. “Graças ao trata-
mento abusivo dos palestinos pelo ‘Estado judeu’, o imbróglio 
israelense-palestino é o motivo mais iminente para o ressurgi-
mento do antissemitismo em todo o mundo. É o fator mais efi-
ciente no recrutamento de agentes para os movimentos islâmi-
cos radicais. E priva de um sentido as políticas externas dos Es-
tados Unidos e da União Europeia para uma das regiões mais 
delicadas e instáveis do mundo. Algo diferente precisa ser feito.”

Nada foi feito, e o resultado é a terrível situação em Gaza, 
depois de um ataque covarde e brutal do Hamas contra Israel 
e a desproporcional retaliação promovida pelo primeiro-mi-
nistro Benjamin Netanyahu contra os palestinos, não apenas 
os militantes do Hamas, mas idosos, mulheres e crianças. A 
ONU alerta que 2 milhões de pessoas estão em risco de fome 
após 11 semanas de bloqueio israelense à entrada de ajuda.

Israel iniciou a ofensiva militar em Gaza após o ataque dos ter-
roristas do Hamas contra comunidades no sul do país, em 7 de ou-
tubro de 2023. Cerca de 1.400 pessoas foram assassinadas e 250 
foram sequestradas em Israel pelo Hamas. A resposta militar is-
raelense, 20 meses depois, já deixou mais de 54 mil palestinos mor-
tos. Grande parte da infraestrutura da Faixa de Gaza foi destruída.

A retaliação de Israel era legitimada pela narrativa da luta 
contra o terrorismo e a memória do Holocausto. A coisa mais 
tenebrosa que já conheci foram os campos de concentração 
de Auschwitz e Birkenau, na Polônia, designados pelo regime 
nazista de Adolph Hitler como o lugar de “Solução Final” para 
os judeus. Entre o começo de 1942 e o fim de 1944, homens, 
mulheres, crianças e anciãos foram transportados em trens 
de toda a Europa para serem eliminados em câmaras de gás e 
crematórios naquele complexo macabro.

Cerca de 1,3 milhão e 3 milhões de prisioneiros foram ali 
exterminados, sendo 90% judeus. Aproximadamente 150 mil 
poloneses, 23 mil ciganos, 15 mil soldados soviéticos e 400 tes-
temunhas de Jeová também foram executados, morreram de 
fome, doenças ou em experiências médicas. Tudo o que já ha-
via visto sobre o Holocausto, em fotos, vídeos e filmes, nem se 
compara à experiência da visita ao local, onde a racionalida-
de humana banalizou o mal.

As notícias que chegam diariamente de Gaza são desanima-
doras e chocantes. O massacre de crianças, mulheres e idosos 
está sendo naturalizado. Ontem, surgiu uma nova esperança 
de paz: Israel aceitou uma proposta do presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, para um cessar-fogo na Faixa de 
Gaza, segundo  informou a Casa Branca. O Hamas analisa os 
termos do acordo.

Drama existencial

O primeiro-ministro Benjamin Netanyahu já comunicou a 
iminência do cessar-fogo aos familiares de reféns mantidos em 
Gaza, porém, o governo de Israel ainda não se pronunciou ofi-
cialmente. Na Casa Branca, a porta-voz do governo americano, 
Karoline Leavitt, também não deu detalhes. Segundo o The New 
York Times, o mais importante jornal norte-americano, a propos-
ta inicial prevê uma trégua de 60 dias e a entrada de mais ajuda 
humanitária. “Posso confirmar que estas conversas continuam, 
e esperamos que haja um cessar-fogo em Gaza para que possa-
mos devolver todos os reféns para casa”, disse Leavitt.

O Hamas confirmou à agência Reuters que estuda a pro-
posta com “alto senso de responsabilidade” para contemplar 
“os interesses do nosso povo e encerrar a agressão”. O último 
cessar-fogo entre Israel e o Hamas durou pouco mais de um 
mês, sendo encerrado em março. Desde então, Israel prosse-
gue a devastação em Gaza. Prospera a tese de que a região de-
ve ser ocupada definitivamente por Israel e os palestinos que 
desejarem abandonar seu torrão natal receberão uma ajuda 
de custo para sair. Trump já disse que se dispõe a reconstruir 
Gaza, para transformá-la num balneário turístico.

O governo de Israel é criticado pela comunidade interna-
cional por causa da morte de civis e pelo agravamento da cri-
se humanitária em Gaza. O objetivo de retaliar a agressão do 
Hamas já foi alcançado, inclusive com a morte de seus princi-
pais líderes. O de libertar os reféns e liquidar o Hamas, porém, 
fracassou política e militarmente. Até agora, a maioria dos re-
féns que voltaram para casa foram trocados por prisioneiros 
palestinos, durante acordos de cessar-fogo. O problema é que 
depois a guerra continuou.

Quando escreveu seu artigo, Judt foi profético. Sem a solu-
ção do Estado Palestino, Israel viveria um drama existencial: 
continuar sendo um Estado judeu, com um regime de apar-
theid, e deixar de ser uma democracia liberal, como propõe 
Netanyahu, ou se tornar uma democracia multiétnica e deixar 
de ser um Estado judeu, com a anexação dos territórios pales-
tinos ocupados. A terceira opção seria empurrar os palestinos 
de Gaza para o deserto do Sinai e promover uma limpeza ét-
nica nos territórios ocupados da Cisjordânia.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) marcou para a 
próxima quarta-feira o 
julgamento da responsa-

bilização das redes sociais pelos 
conteúdos publicados por usuá-
rios. A retomada da análise se dá 
em um momento de crescente 
pressão de autoridades dos Es-
tados Unidos sobre o Judiciário 
brasileiro contra o que republica-
nos norte-americanos têm cha-
mado de “censura” contra polí-
ticos, jornalistas e cidadãos de 
“direita” nas plataformas.

O caso, que envolve a inter-
pretação do Marco Civil da Inter-
net (Lei 12.965/2014), está sendo 
analisado em recurso extraordi-
nário com repercussão geral. O 
ponto central da discussão é o 
artigo 19 da lei, que atualmente 
estabelece que as plataformas só 
podem ser responsabilizadas por 
conteúdos de terceiros se des-
cumprirem ordem judicial es-
pecífica para remoção. O rela-
tor, ministro Dias Toffoli, propôs 
que esse artigo seja declarado in-
constitucional, defendendo um 
regime de responsabilidade obje-
tiva para as empresas de internet.

Os ministros Luiz Fux e Luís 
Roberto Barroso já se manifesta-
ram sobre o tema. Fux acompa-
nhou o relator, enquanto Barroso 
apresentou um voto mais mode-
rado, defendendo a manutenção 
da responsabilidade das platafor-
mas apenas em casos de descum-
primento de ordem judicial. Ou-
tros ministros, como Alexandre 
de Moraes, Flávio Dino, Cristiano 
Zanin, Nunes Marques, Edson Fa-
chin, Cármen Lúcia e Gilmar Men-
des, ainda precisam se pronunciar.

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) também se posi-
cionou favoravelmente ao au-
mento da responsabilidade das 
plataformas, sugerindo que elas 
respondam por conteúdos “sa-
bidamente ofensivos, ilícitos ou 

JUDICIÁRIO

 » MAIARA MARINHO
 » ISRAEL MEDEIROS

 Bruno Moura/STF

Regulação das redes 
volta à pauta do STF
Ministros analisam responsabilização das plataformas por conteúdos de usuários

O processo em julgamento no Supremo envolve a interpretação do Marco Civil da Internet 

Alexandre de Moraes, que co-
manda os inquéritos das fake ne-
ws e dos atos antidemocráticos.

O lobby contra o magistra-
do brasileiro tem a participa-
ção do deputado federal licen-
ciado Eduardo Bolsonaro (PL
-SP), que tem dito a autoridades 

O ex-advogado-geral da 
União Bruno Bianco confirmou, 
em depoimento ao STF, ter sido 
perguntado pelo então presiden-
te Jair Bolsonaro, após o segun-
do turno das eleições de 2022, se 
havia “algum problema ou algo 
que pudesse ser questionado” 
no pleito. “Eu, de pronto, res-
pondi que não”, relatou. “Abso-
lutamente, não. Disse que tinha 
uma comissão acompanhando, 
que a eleição foi absolutamen-
te transparente. Essas foram as 
minhas ponderações, e o presi-
dente da República, pelo menos 
na minha frente, se deu por sa-
tisfeito”, acrescentou. 

Bianco compareceu à audiên-
cia como testemunha de defesa 
do ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres no processo sobre a 
trama golpista. Além dele, foram 

ouvidos o ex-ministro de Minas e 
Energia (MME) Adolfo Sachsida 
e o ex-ministro da Controlado-
ria-Geral da União (CGU) Wag-
ner Rosário.  

O advogado Rafael Viana, que 
defende Torres na ação penal do 
golpe, disse estar com dificulda-
de de contatar algumas testemu-
nhas e, como as audiências desse 
grupo terminam na próxima se-
gunda-feira, está desistindo de 
alguns depoimentos. Exceto o do 
general Gustavo Henrique Du-
tra. Ele comparecerá em 2 de ju-
nho, às 15h.

Na reta final das oitivas das 
testemunhas dos réus do Nú-
cleo 1 do golpe, começam a ser 
ouvidos os depoentes convoca-
dos pela defesa de Bolsonaro. As 
sessões serão hoje e na segunda-
feira. (MM) 

Ex-AGU diz ter defendido eleição de 2022

Bianco: “Eu disse que a eleição foi absolutamente transparente”

Billy Boss/Câmara dos Deputados

humilhantes”, mesmo sem or-
dem judicial prévia. No entanto, 
a PGR reconhece que as empre-
sas não têm obrigação de fisca-
lizar previamente todas as publi-
cações legítimas amparadas pela 
liberdade de expressão. O julga-
mento havia sido suspenso em 
dezembro de 2024 devido a um 
pedido de vista do ministro An-
dré Mendonça. 

Sanções

Na quarta-feira, o governo 
norte-americano confirmou que 
colocará em prática a restrição 
de vistos para estrangeiros que, 
na visão dos EUA, contribuem 
para a “censura” de americanos. 
A gestão Trump ainda não dei-
xou claro quem seria afetado pe-
la medida, mas há uma movi-
mentação de congressistas re-
publicanos em Washington pa-
ra que um deles seja o ministro 

Fora do ar

Pesa contra o ministro 
Alexandre de Moraes o fato 

de ele já ter retirado do ar no 
Brasil os sites e aplicativos de 

redes sociais norte-americanas 
por não terem representante 

legal no país. Foi o caso do 
Twitter (agora X, cujo dono é 

Elon Musk), que ficou mais de 
um mês fora do ar no Brasil 

em 2024 por não cumprir 
exigências da legislação 
brasileira e pela falta de 

pagamento de multas  
impostas pela Justiça.

norte-americanas haver uma per-
seguição sistemática à oposição 
no Brasil capitaneada por Moraes. 

Na semana passada, o secre-
tário de Estado americano, Mar-
co Rubio, foi questionado por 
um republicano, numa sessão 
do Congresso, sobre censura no 
Brasil e se o governo pretendia 
sancionar Moraes. Ele disse que 
o assunto estava sob análise, mas 
que havia “grande possibilidade”.

Em uma sessão da Comissão 
de Relações Exteriores e Defesa 
Nacional (Credn) da Câmara, na 
quarta-feira, o ministro de Re-
lações Exteriores, Mauro Vieira, 
afirmou que as big techs preci-
sam se sujeitar às leis do Bra-
sil. “Essas empresas não que-
rem respeitar as leis brasileiras, 
que são aprovadas nesta Casa, 
a Câmara, e no Senado. É o que 
está vigente. Tem que haver re-
presentante legal estabelecido 
no Brasil”, frisou Vieira.

Cuidando de 
perto para cuidar 

melhor.
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O 
embaixador Marcos 
Azambuja, referência 
na diplomacia brasilei-
ra, morreu na quarta-

feira, aos 90 anos. Negociador 
hábil e respeitado articulista, é 
de um tempo em que, na pro-
va oral do Instituto Rio Bran-
co, estavam Aurélio Buarque 
de Hollanda e Guimarães Ro-
sa. Carioca e erudito, ele pre-
servou essa memória dos anos 
de 1950 do Ministério das Re-
lações Exteriores (MRE), sem 
deixar de se adaptar às mudan-
ças do mundo. O corpo dele se-
rá velado hoje no gabinete do 
Barão do Rio Branco, no anti-
go prédio da pasta, no Centro 
do Rio de Janeiro.

Azambuja ocupou vários 
postos de destaque, como o 
de secretário-geral do Itama-
raty (cargo equivalente ao de 
vice-chanceler) entre 1990 e 
1992. Teve, também, passa-
gens por Londres, pela Cida-
de do México e por Nova York 
(Missão do Brasil nas Nações 
Unidas), além de ter sido em-
baixador do Brasil na França e 
na Argentina.

No auge das discussões so-
bre sustentabilidade, Azam-
buja comandou a Conferên-
cia das Nações Unidas sobre 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento — a Rio-92. Antes, che-
fiou a delegação brasileira em 
Genebra para temas de desar-
mamento e direitos humanos 
(1989-1990). Era respeitado 
e conhecido pela capacidade 
de articular e buscar soluções 
para situações consideradas 
desafiadoras.

Atuação no Cebri

Aposentado, o embaixador se-
guiu como uma espécie de con-
selheiro e analista em várias cir-
cunstâncias. Era chamado para 
dar entrevistas sobre temas, co-
mo as guerras na Ucrânia e em 
Gaza, o papel a ser desempenha-
do pelo Brasil, a questão do de-
sarmamento e outras polêmicas 
que envolvem o universo da po-
lítica externa.

Nos últimos anos de vida, 
Azambuja era conselheiro do 
Centro Brasileiro de Relações 
Internacionais (Cebri), entida-
de sem fins lucrativos que se 
dedica à promoção do debate 
sobre a política externa brasi-
leira e as relações internacio-
nais. Defendia a manutenção 
da posição histórica do Brasil 
de referência de credibilidade 

na diplomacia internacional.
Era, também, escritor, com li-

vros e crônicas publicados. In-
clusive, era convidado para ela-
borar artigos para a imprensa, 
com reflexões sobre política, eco-
nomia, história e arte. Em nota, o 
Itamaraty e o Cebri lamentaram 
a morte do embaixador.

“Marcos Azambuja foi um 
dos diplomatas mais comple-
tos de sua geração. Teve atua-
ção destacada em questões mul-
tilaterais, como desarmamento 
e meio ambiente, e deixou uma 
marca singular nos postos que 
chefiou, Buenos Aires e Paris. 
Tinha uma capacidade única de 
explicar as questões diplomáti-
cas com clareza, precisão e mes-
mo humor. Seus textos escritos 
com elegância e fluidez sempre 
traziam um toque inovador”, diz 
a nota do Cebri.

Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG (COM EDUARDA ESPOSITO)
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Se não mudar, 
vai perder

Dois dias antes de o governo editar o decreto aumentando o Imposto sobre 
Operações Financeiras (IOF), pesquisa da consultoria Think Policy indicou que 62,1% 

dos parlamentares não aceitam aumento de imposto e consideram que o governo 
deve procurar alternativas para resolver os problemas fiscais. “O resultado é muito 

claro: o Congresso cansou do aumento de impostos”, diz o CEO da consultoria, 
Leonardo Barreto. Apesar disso, há boa vontade em relação à isenção de Imposto de 

Renda para quem recebe até R$ 5 mil mensais, com 77,7% dos parlamentares ouvidos 
— sendo um terço governistas, outro terço oposicionistas e o restante  

independentes —, certos de que a medida seria aprovada.
Agora, não se sabe mais quando o projeto será colocado em pauta, porque os 

congressistas estão cansados de ficar com o papel de vilões, enquanto o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva posa de bom moço anunciando novas despesas sem cortar 
gastos. Até aqui, a arrecadação só subiu e os gastos não foram reduzidos. O que mais 

se ouve nos bastidores é que não dá para continuar na toada de dar com  
uma das mãos e tirar com as duas.

CURTIDAS

OBITUÁRIO

Embaixador Marcos 
Azambuja, aos 90 anos
Referência da diplomacia brasileira, esteve à frente da 
representação na Argentina e na França, além da Rio-92

Diplomata era conhecido pela habilidade de negociador e pela erudição

Tomaz Silva/ABr

 » RENATA GIRALDI

Veja bem

Os líderes não gostaram nada da fala do 
ministro da Fazenda, Fernando Haddad, sobre 
“não haver alternativas” ao aumento do IOF. 
O resultado foi que até as bancadas divididas 
em relação à medida assinaram o pedido de 
urgência do projeto de decreto legislativo para 
sustar a decisão do governo. Inclusive, partidos 
da base governista defendem que o decreto seja 
revogado para manter a base que resta dentro 
do Congresso.

E os supersalários?

O presidente da Câmara dos Deputados, 
Hugo Motta (Republicanos-PB), acredita que o 
Congresso está “maduro” para aprovar pautas 
de cortes dentro do Poder Legislativo também. 
E afirma: “Não pode haver preconceito com 
temas”. Apesar de não destacar cortes em 
supersalários e penduricalhos, a base governista 
vai colocar os projetos desse teor na roda para 
serem discutidos.

Pessimismo

Mesmo com todas as “anomalias” em salários 
e penduricalhos dos Poderes — principalmente 
do Judiciário —, o líder do PT na Câmara dos 
Deputados, Lindbergh Farias (RJ), não acha 
que o tema vá para a frente. “Estou aqui desde 
1995 e, até hoje, essa pauta não andou. Tem 
desembargador ganhando R$ 500 mil! É preciso 
que o Congresso tenha coragem de enfrentar 
esse tema”, disse.

Máfia dos postos na mira

Coautora do pacote de projetos “Brasil Mais 
Seguro”, a  presidente da Frente Parlamentar 
do Livre Mercado (FPLM) na Câmara dos 
Deputados, Caroline de Toni (PL-SC), contou 
à coluna que há mais de dois mil postos de 
combustíveis controlados pelo crime organizado, 
só no estado que ela representa. “Não podemos 
tolerar uma concorrência desleal financiada 
pelo crime, que movimenta R$ 146 bilhões 
por ano em negócios aparentemente legais — 
enquanto o país perde bilhões em arrecadação 
e oportunidades”, enfatizou. O pacote propõe 
penas mais duras, confisco de bens ilícitos e 
regras rigorosas para progressão de pena. 

Que vença a maioria/ A análise das 
ações em curso no Supremo Tribunal 
Federal (STF) sobre responsabilização das 
big techs é mais uma lenha na fogueira 
de reclamações do Parlamento. Até aqui, 
os congressistas não conseguiram chegar 
a um consenso para a votação desse 
tema. No Judiciário, o que se comenta é 
que o ativismo judicial só será reduzido 
quando o Congresso não empurrar temas 
polêmicos com a barriga.

Vai esquentar/ Mesmo não sendo a 
grande protagonista dentro do Congresso 
neste momento, a reforma do setor 
elétrico já recebeu mais de 600 emendas 
parlamentares na Câmara dos Deputados. 
A título de comparação, a reforma 
tributária recebeu mais de mil. 

“Vou te ligar”/ A aproximação entre 
o ex-presidente Jair Bolsonaro e o 
presidente do PSD, Gilberto Kassab (foto), 
e o afetuoso abraço trocado na Marcha 
dos Prefeitos, é mais um capítulo desta 
fase, em que “todo mundo conversa com 
todo mundo”. Hoje, a tendência do PSD 
é ter candidato próprio para fugir da 
polarização no primeiro turno. 

Não me deixe só/ A preocupação do PL é 
criar um clima favorável para aproximação 
num cenário de segundo turno, seja quem 
for o nome apoiado por Bolsonaro para 
representá-lo na corrida presidencial 
de 2026. Hoje, o apoio formal do PSD só 
ocorrerá se o candidato for o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Freitas.

Andrea Naline/CB/D.A Press
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Supremo afasta juiz por 
esquema de sentenças

Ivan Amarante, que atuava no município mato-grossense de Vila Rica, estava fora das funções desde 2024 por determinação do 
Conselho Nacional de Justiça. Ele negociaria decisões com Roberto Zampieri, cuja execução em 2023 trouxe a estrutura à tona

O 
ministro Cristiano Zanin, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), determinou, 
ontem, o afastamento do 

juiz Ivan Lúcio Amarante, da 2ª 
Vara da Comarca de Vila Rica 
(MT), no âmbito da oitava fa-
se da Operação Sisamnes, defla-
grada na quarta-feira pela Polícia 
Federal (PF). Além da suspensão 
do magistrado das funções, fo-
ram bloqueados bens e contas 
bancárias de pessoas ligadas ao 
magistrado mato-grossense até o 
limite de R$ 30 milhões.

Amarante é apontado como 
um dos beneficiários de paga-
mentos ilícitos intermediados 
pelo advogado Roberto Zam-
pieri, figura central nas inves-
tigações e conhecido nos basti-
dores como o “lobista dos tribu-
nais”. A atuação do juiz teria se 
dado por meio da aceitação de 
vantagens indevidas em troca 
de favorecimentos em proces-
sos sob sua responsabilidade. 
Os desembargadores Sebastião 
Moraes Filho e João Ferreira Fi-
lho, do Tribunal de Justiça do 
Mato Grosso (TJ-MT), já haviam 
sido afastados anteriormente 
também por conta da suspei-
ta de estarem envolvidos no es-
quema montado por Zampieri.

Ex-capitão da Polícia Mi-
litar de São Paulo, Amarante 
ingressou na corporação em 
1990 e permaneceu até 2012, 
ano em que foi nomeado juiz 
em Mato Grosso. Graduado em 
direito pela Universidade de 
Sorocaba, tem especializações 
em processo penal e seguran-
ça pública pela Universidade 
Presbiteriana Mackenzie e pe-
la Pontifícia Universidade Ca-
tólica de São Paulo (PUC-SP). 
Amarante atuou nas comarcas 
de São Félix do Araguaia (MT) 
e, mais recentemente, estava 
lotado em Vila Rica, município 
de aproximadamente 20 mil 
habitantes a mais de 1.300km 
de Cuiabá.

Desde outubro de 2024, o 

 » VANILSON OLIVEIRA
Reprodução/Redes sociais Reprodução/TV Justiça

“Se você precisar de algo com o Dr. Ivan, 
lá de Vila Rica, me fala. Ele é muito meu 

amigo, amigo mesmo. E resolve.”

Mensagem de Roberto Zampieri a um interlocutor 
oferecendo os serviços de Ivan Amarante

“Dá uma olhadinha com os assessores do senhor, 
se encontra uma outra saída além dessa que 

minha assessoria encontrou”, sugeriu Amarante.

Resposta do juiz Ivan Amarante a Zampieri, 
achada no celular do advogado

magistrado estava afastado das 
funções pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça, medida renova-
da na última terça-feira, horas 
antes de ser desfechada a oita-
va fase da Operação Sisamnes. 
O CNJ abriu um processo para 
investigar Amarante no âmbito 
administrativo disciplinar, que 
pode culminar na aposentado-
ria compulsória — afastamen-
to definitivo da carreira, mas 
com vencimentos proporcio-
nais ao tempo de serviço.

O CNJ constatou que havia 
uma “proximidade incomum, 
atendimento pelas vias não 
convencionais e indevida inge-
rência de advogado [Zampie-
ri] na atividade jurisdicional do 

magistrado”. Segundo o Conselho, 
“com frequência, Zampieri pauta-
va a conduta do juiz, indicando os 
pedidos que deveriam ser ou não 
acolhidos e as teses jurídicas que 
deveriam ser por ele adotadas”.

“O contexto dos diálogos, a 
frequência das interações e os 
termos utilizados deram cor-
po a um panorama abrangen-
te de efetiva influência do cau-
sídico na atividade jurisdicio-
nal do magistrado, muito pos-
sivelmente, em razão do pa-
gamento de vantagens indevi-
das para a prolação de deci-
sões judiciais”, apontou o minis-
tro Mauro Campbell Marques, 
corregedor nacional do Judiciá-
rio, ao defender a renovação 

do afastamento de Amarante. A 
determinação do STF reforça o 
afastamento do juiz.

Em sua defesa prévia ao CNJ, 
o magistrado mato-grossense 
negou interferências do advo-
gado em suas decisões e alegou 
que não há provas de que tenha 
recebido propina. Também afir-
mou que não foi identificada ne-
nhuma movimentação financei-
ra direta com Zampieri.

Conversas

Diálogos entre Amarante e o 
advogado foram determinantes 
para o afastamento do magis-
trado. Nas decisões, tanto Za-
nin, quanto Campbell destacam 

as mensagens trocadas, que in-
dicam uma relação muito próxi-
ma. Inclusive, o magistrado ma-
to-grossense é visto como “sub-
serviente” ao lobista.

As mensagens foram desco-
bertas por acaso, depois que 
Zampieri foi assassinado a tiros 
na porta do escritório de advo-
cacia que tinha em Cuiabá, em 
dezembro de 2023. O celular do 
“lobista dos tribunais” foi dei-
xado na cena do crime. Em bus-
ca de pistas sobre o homicídio, a 
Polícia Civil encontrou diálogos 
sobre a venda de decisões e sen-
tenças — que atingiram desem-
bargadores do TJ-MT e gabine-
tes de ministros do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ).

São muitas as mensagens que 
a Operação Sisamnes recuperou 
do celular de Zampieri. A um in-
terlocutor, em junho de 2022, o 
advogado ofereceu: “Se você pre-
cisar de algo com o Dr. Ivan, lá 
de Vila Rica, me fala. Ele é mui-
to meu amigo, amigo mesmo. E 
resolve.”

Em uma ocasião, em agos-
to de 2023, o juiz aconselhou 
Zampieri. Eles combinaram es-
tratégias sobre processos. “Dá 
uma olhadinha com os assesso-
res do senhor, se encontra uma 
outra saída além dessa que mi-
nha assessoria encontrou”, su-
geriu Amarante.

A submissão do juiz ao lobista 
ficou expressa em várias comu-
nicações, segundo os investiga-
dores. “Vou ver se resolvo isso aí 
ainda hoje”, reporta o magistra-
do, em outro diálogo.

Em uma conversa de outu-
bro de 2023, Amarante orien-
ta Zampieri a burlar as diretri-
zes ordinárias de distribuição 
de petições para que ele pró-
prio pudesse analisar e atender 
aos pedidos do advogado, nega-
dos anteriormente por um juiz 
plantonista. “O resto deixa co-
migo, kkkk”.

Em seguida, Amarante en-
caminha a decisão, nos termos 
combinados. E ironiza: “Já deter-
minei que ele mesmo reconside-
re deferindo tudo, Dr!!!!....kkkkkk 
Tá na mão!!!”.

Um diálogo específico chamou 
a atenção dos investigadores. O 
juiz insiste em encontrar o ad-
vogado e diz que está “ansioso” 
e “em apuros”. Os investigado-
res desconfiam que as conversas 
trataram da entrega de propinas.

“Passando para avisar que não 
vou ter como viajar até entregar 
a minuta do contrato para que a 
pessoa possa analisar”, escreveu 
Amarante.

Zampieri pediu para “segurar 
esse compromisso para segun-
da-feira”. “Hoje estou tentando 
desde o meio-dia organizar isso 
e não estou conseguindo.” (Com 
Agência Estado)

Depois da descoberta de um 
grupo paramilitar, em Mato Gros-
so, que oferecia seus serviços para o 
assassinato de autoridades, a depu-
tada Talíria Petrone (PSol-RJ) anun-
ciou que pretende protocolar um 
pedido para a criação de uma co-
missão parlamentar de inquérito 
(CPI) na Câmara para investigar 
o avanço desses grupos no país. 
A quadrilha, autodenominada 

“Comando C4 — Comando de 
Caça Comunistas, Corruptos e 
Criminosos”, é responsável pelo 
assassinato do advogado Rober-
to Zampieri, personagem central 
de um esquema de venda de sen-
tenças judiciais em Mato Grosso. 

A deputada considera que o 
perigo representado por grupos 
paramilitares atingiu um ponto 
que exige uma investigação par-
lamentar aprofundada, argumen-
tando que não se trata de crime 

comum, mas de perseguição ar-
mada a agentes políticos. Segun-
do Talíria, o objetivo da CPI é iden-
tificar e desmantelar as redes de fi-
nanciamento e apoio político aos 
paramilitares.

“Não se trata de crime comum. 
Não é coincidência o nome  de 
Comando de Caça aos Comu-
nistas. É crime político! É atenta-
do contra a ordem democrática 
e perseguição armada a agentes 
políticos. O Congresso precisa se 

dedicar a investigar isso. É um dos 
principais interessados”, disse Ta-
líria ao Correio.

Para a parlamentar, a CPI é fun-
damental para defender o Con-
gresso e a democracia. Disse, ain-
da, confiar que os resultados ob-
tidos pela Polícia Federal (PF) na 
Operação Sisamnes impulsiona-
rão a investigação legislativa. Talí-
ria garante que tem o apoio de ou-
tros deputados e que “muita gente 
entrou em contato” felicitando-a 

pela iniciativa. Nas próximas se-
manas, irá atrás das 171 assina-
turas necessárias para o requeri-
mento da comissão.

O “Comando C4” — cujo nome 
faz referência ao Comando de Ca-
ça aos Comunistas, organização 
paramilitar que perseguiu opo-
sitores da ditadura militar — foi 
desbaratado como consequência 
das investigações do assassinato 
de Roberto Zampieri, em Cuia-
bá, em 2023. Nos documentos 

encontrados com os radicais, ha-
via uma tabela de preços que ofe-
recia os serviços de espionagem 
e assassinato de autoridades — 
a morte de um ministro custaria 
R$ 250. Entre possíveis alvos, es-
tavam o ministro Cristiano Za-
nin, do Supremo Tribunal Fede-
ral, e o senador Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG).

*Estagiário sob a supervisão de 
  Fabio Grecchi

Deputada quer CPI para grupos que ameaçam autoridades
 » IAGO MAC CORD*

Polícia diz que Poze do Rodo faz apologia ao tráfico e à facção nos shows

Reprodução/Polícia Civil do RJ

A Polícia Civil do estado do Rio 
de Janeiro prendeu, na madrugada 
de ontem, o cantor de funk Marlon 
Brandon Coelho Couto, o MC Poze 
do Rodo. Ele é investigado por sus-
peita de envolvimento com a fac-
ção criminosa Comando Vermelho 
(CV). A operação ocorreu no bair-
ro do Recreio dos Bandeirantes, na 
Zona Oeste da capital fluminense.

De acordo com as investigações, 
o cantor realiza shows exclusiva-
mente em áreas dominadas pelo CV, 

com a presença ostensiva de trafi-
cantes com armas de grosso calibre 
— como fuzis —, garantindo a segu-
rança do artista e do evento. “Além 
disso, a investigação identificou que 
o repertório das músicas entoadas 
por ele faz clara apologia ao tráfico 
de drogas, ao uso ilegal de armas de 
fogo e incita confrontos armados 
entre facções rivais, o que frequen-
temente resulta em vítimas inocen-
tes”, disse a Secretaria de Segurança 
Pública do Rio de Janeiro (SSP-RJ).

Ainda de acordo com a Polí-
cia Civil fluminense, a operação 
tem como base o cumprimento 
de mandado de prisão temporá-
ria expedido pela Justiça, após evi-
dências de que os shows realizados 
pelo artista são financiados pe-
lo CV. Isso, segundo os investiga-
dores, contribuiria para o fortale-
cimento financeiro da facção por 
meio do aumento do consumo de 
drogas nas comunidades onde os 
eventos são realizados.

Em um show realizado em 19 
de maio deste ano, na Cidade de 
Deus, Zona Oeste do Rio — que re-
uniu traficantes armados, segundo 
a polícia —, o cantor entoou diver-
sas músicas enaltecendo a facção 
criminosa. “O show ocorreu pou-
cas horas antes da morte do poli-
cial civil José Antônio Lourenço, in-
tegrante da Coordenadoria de Re-
cursos Especiais (Core), em uma 
operação policial na comunidade”, 
disse a Polícia Civil do Rio.

MC é preso por suposta ligação com o CV
VIOLÊNCIA
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,667
(- 0,5%)

23/maio                                      5,645

26/maio 5,675

27/maio 5,645

28/maio 5,695

Bolsas
Na quinta-feira

0,26%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          26/5            27/5           28/5 29/6

137.272 138.533

0,28%
Nova York

Euro

R$ 6,442

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,67% 

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43

Ao ano

CDI

14,65%

ESCÂNDALO NO INSS

Esforço para atender 
aposentados roubados 
A partir de hoje, os Correios vão orientar segurados presencialmente. Governo também fará a busca ativa de beneficiários

A
posentados e pensio-
nistas do Instituto Na-
cional do Seguro Social 
(INSS)  já podem contar, 

a partir de hoje, com quase 5 mil 
agências dos Correios em todo o 
país para verificar se houve al-
gum desconto associativo não 
autorizado em seu benefício. 
Até o momento, dos 9 milhões 
de brasileiros que foram notifi-
cados por descontos de entida-
des associativas, apenas 2,3 mi-
lhões se manifestaram. 

A abertura do atendimento 
presencial marca o início de uma 
nova estratégia do governo fede-
ral, que busca ampliar as formas 
de acesso dos segurados aos ca-
nais oficiais para reivindicar a 
devolução dos valores indevida-
mente descontados. De acordo 
com o ministro da Previdência 
Social, Wolney Queiroz, a medi-
da visa facilitar a vida dos idosos, 
muitos dos quais enfrentam difi-
culdades para registrar as recla-
mações de forma digital. 

“Como não temos agências do 
INSS em todas as cidades, nós ce-
lebramos uma parceria com os 
Correios, que estão presentes em 
todas as cidades do Brasil”, des-
tacou em entrevista ao programa 
Bom Dia, Ministro, da EBC. 

Ao todo, 4.730 agências dos 
Correios farão o atendimento de 
segurados que têm dificuldade 
em usar internet e preferem fa-
zer presencialmente. “Os Cor-
reios treinaram os seus funcio-
nários e eu fiz uma recomenda-
ção ao presidente Fabiano para 
que haja um atendimento aco-
lhedor, com paciência, são pes-
soas que não têm habitualidade 
com esse tipo de procedimento”, 
disse o ministro.

Para registrar a reclamação, 
basta portar um documento ofi-
cial de identificação com foto. 
Não será necessário apresentar 
comprovantes bancários nem ex-
tratos dos descontos. Caso o se-
gurado não consiga ir à agência, 
por uma doença, por exemplo, 
um representante pode ir com 
procuração autenticada. Mas 
só terá acesso à consulta, sem 

 » RAFAELA GONÇALVES

O ministro da Previdência Social, Wolney Queiroz, garante que o ressarcimento chegará a todos os beneficiários roubados até 31 de dezembro

Rodrigues-Pozzebom/Agência Brasil

possibilidade de alterar os dados.

Ressarcimento

O Conselho Nacional de Previ-
dência Social determinou, em reu-
nião nesta semana, o prazo de até 
31 de dezembro para que o ressar-
cimento seja concluído. Segundo 
o ministro, esse é o prazo limite, 
mas a expectativa é de que os pa-
gamentos sejam feitos antes. “Eu 
espero que a gente bem antes con-
siga isso, porque isso foi um pedi-
do do presidente da República, ele 
pediu que a gente fosse rápido, im-
placável na busca dos culpados”, 
disse Queiroz, afirmando que, pri-
meiro, o governo pretende ressar-
cir e só depois, buscar os recursos 
das associações, que já estão blo-
queados. “Tem mais recursos pa-
ra entrar na investigação que está 
em curso, novos patrimônios são 

descobertos. Isso vai segurar o las-
tro para a gente começar esse res-
sarcimento.” 

Busca ativa 

O governo planeja ações itine-
rantes para quem vive em regiões 
remotas por meio de uma bus-
ca ativa. Esse atendimento deve 
contemplar comunidades ribei-
rinhas e pessoas com problema 
de mobilidade. Segundo Quei-
roz, após a fase de atendimento 
presencial nos Correios, a Previ-
dência colocará à disposição car-
ros e barcos para o atendimen-
to de pessoas com mobilidade 
reduzida ou em localidades re-
motas. “Há comunidades ribeiri-
nhas, por exemplo, que não têm 
energia elétrica, não têm acesso 
a telefone celular, computador e 
à internet”, lembrou, informando 

que a busca será feita com o Pev 
Barco, que já atua em regiões 
distantes. “E existe o Pev Móvel, 
que são os veículos da Previdên-
cia Social que podem também 
fazer essa busca ativa para pes-
soas com mobilidade reduzida”, 
acrescentou o ministro.

Queiroz destacou que todos os 
aposentados que tiveram descon-
tos indevidos devem ser reembol-
sados. “Há disposição de não dei-
xar ninguém para trás e nós va-
mos fazer essa busca ativa ao final 
para não deixar ninguém que foi 
lesado sem ressarcimento.”

Associações 

Em meio aos escândalos das 
fraudes, o ministro afirmou 
que é hora de “separar o joio 
do trigo” e fazer um pente-fino 
nas associações que realizaram 

os descontos indevidos. “Va-
mos fazer uma checagem de 
todas essas associações e como 
elas se comportam e, ao final 
de tudo, vamos separar o joio 
do trigo. E vamos ficar com o 
trigo”, destacou. Ele defendeu o 
papel das instituições no apoio 
aos aposentados. “Vão ficar as-
sociações que realmente exis-
tem, que têm 60 anos, 40 anos, 
que são amplamente conheci-
das pelos aposentados. Então é 
benéfico para os aposentados 
que elas existam e acho que de-
vem ser preservadas”, afirmou.

As entidades sindicais citadas 
pela Polícia Federal e pela Contro-
ladoria-Geral da União nas inves-
tigações da fraude já foram afas-
tadas do Conselho Nacional de 
Previdência Social (CNPS). “Ao fi-
nal de tudo, ficarão poucas e boas 
associações fazendo esse trabalho 

de atendimento aos aposenta-
dos”, acrescentou Queiroz. 

Desconto em folha

Parlamentares têm apresenta-
do projetos de lei que visam proi-
bir descontos em folha de paga-
mento, no âmbito do INSS, para 
evitar fraudes e proteger os bene-
fícios dos segurados. Para o chefe 
da Previdência, essa não é a me-
lhor alternativa. “A gente acha que 
os critérios devem ser aprimora-
dos, mas em alguns momentos o 
desconto em folha é saudável pa-
ra o apresentado. Por exemplo, no 
crédito consignado, ele recebe o 
valor do empréstimo e paga ao fi-
nal do mês, isso acontece com 16 
milhões de aposentados.”

Ele afirmou que uma proibi-
ção total do desconto em folha 
pode resultar em mais dificul-
dade para que os aposentados 
acessem o crédito. “Agora, é im-
portante que haja biometria, o 
consentimento, que não haja 
fraudes e que o modelo de go-
vernança e de gestão seja apri-
morado para que a gente possa 
ter um modelo confiável”, ava-
liou. “Esse é o nosso objetivo, 
agora, se o Congresso decidir 
encerrar o desconto em folha 
para todas as modalidades, nós 
vamos acatar e procurar uma 
outra forma.” 

Como não temos 
agências do INSS 
em todas as cidades, 
nós celebramos uma 
parceria com os 
Correios, que estão 
presentes em todas as 
cidades do Brasil”

Wolney Queiroz,  
ministro da Previdência

Com o prazo para a entrega do 
Imposto de Renda acabando ho-
je, o contribuinte que ainda não 
cumpriu sua obrigação com o fis-
co corre o risco de pagar multa. 
Segundo a Receita Federal, está 
sujeito à multa quem apresentar 
a declaração após o prazo previs-
to ou não apresentar.

Caso exista o imposto devido, 
há multa de 1% ao mês-calendá-
rio ou fração de atraso, inciden-
te sobre o imposto devido, ainda 
que integralmente pago, obser-
vados os valores mínimo de R$ 
165,74 e máximo de 20% do im-
posto devido. Inexistindo impos-
to devido, a multa é de R$ 165,74.

Até ontem, a Receita havia re-
gistrado 36.721.602 declarações 
recebidas, de um total esperado 

de 46,2 milhões de documentos.

Investimentos

Para os brasileiros que ain-
da enfrentam dúvidas sobre co-
mo declarar seus investimentos 
corretamente — especialmente 
diante das novas regras que en-
volvem ativos no exterior, renda 
variável e criptomoedas, especia-
listas consultados pelo Correio 

esclarecem o que deve ser infor-
mado na declaração, quais apli-
cações são isentas e quais cuida-
dos são indispensáveis no preen-
chimento da Declaração de Ajus-
te Anual (DAA).

João Paulo Krepel, advogado 
tributarista e sócio do HRSA So-
ciedade de Advogados, explica 
que, uma vez que o contribuin-
te esteja obrigado a apresentar a 

DAA, todos os seus investimen-
tos financeiros devem ser decla-
rados, independentemente de 
estarem sujeitos à tributação. Is-
so inclui a declaração dos ativos 
na ficha de Bens e Direitos e tam-
bém o registro dos rendimentos, 
sejam eles isentos ou tributados 
exclusivamente na fonte. “Entre 
os exemplos de investimentos 
isentos, estão CRI, CRA, LCI, LCA, 
debêntures incentivadas e a ca-
derneta de poupança”, afirmou.

“Mesmo que o rendimento 
dos investimentos não ultrapas-
se os limites de isenção, se a pes-
soa estiver obrigada a declarar 
por outro critério — como ter re-
cebido mais de R$ 33.888,00 em 
rendimentos tributáveis ao longo 
de 2024 —, ela deve declarar to-
dos os seus ativos e rendimentos. 
Isso também vale para quem teve 

rendimentos isentos acima de R$ 
200.000,00, realizou operações 
em bolsa com movimentação 
acima de R$ 40.000,00 ou obteve 
ganho de capital com a venda de 
bens ou direitos. Quem possuía, 
em 31 de dezembro, bens ou di-
reitos que somavam mais de R$ 
800.000,00 também está obriga-
do a declarar”, explicou Krepel.

Em relação aos investimen-
tos no exterior, a declaração 
também é obrigatória. Os con-
tribuintes devem informar os 
ativos fora do país, seja por 
meio de aplicações financeiras 
diretas ou por empresas contro-
ladas, seguindo as diretrizes da 
nova Lei nº 14.754/23. Os ren-
dimentos provenientes desses 
investimentos estão sujeitos à 
alíquota fixa de 15%, devendo 
constar tanto na ficha de Bens 

 » RAPHAEL PATI
 » FERNANDA STRICKLAND

Contribuinte precisa se apressar para não ser multado
ImPOStO De ReNDA

No último dia do prazo, especialistas dão dicas para declarar investimentos

Agência Brasil

e Direitos quanto na de Rendi-
mentos Tributáveis.

No caso de investimentos em 
bolsa de valores, é fundamental 
reunir os informes de rendimen-
tos enviados pelas instituições fi-
nanceiras, bem como as notas de 

corretagem disponíveis na área 
do investidor da B3. Criptomoe-
das também exigem atenção. Os 
ganhos obtidos com a venda de 
criptoativos só são tributados se, 
no mês, o total das alienações su-
perar R$ 35.000,00.
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COMBATE À FOME

Estudo elogia Bolsa Família
Pesquisa internacional concluiu que o programa evitou ao menos 713 mil mortes e 8,2 milhões de hospitalizações entre 2004 e 2019

O 
Bolsa Família foi respon-
sável por prevenir ao 
menos 713 mil mortes e 
mais de 8,2 milhões de 

hospitalizações no Brasil de 2004 
a 2019. Os números são de um es-
tudo publicado ontem na revis-
ta científica britânica The Lancet 

Public Health, uma das mais in-
fluentes do mundo. O trabalho foi 
coordenado pelo Barcelona Insti-
tute for Global Health (ISGlobal) 

em colaboração com o Instituto 
de Saúde Coletiva da Universida-
de Federal da Bahia (UFBA).

Os pesquisadores apontaram 
que os benefícios do programa 
foram maiores em comunidades 
com maior incidência de doenças. 
Os dados mostraram que, além de 
contribuir para a redução da po-
breza, o Bolsa Família permitiu a 
diminuição das desigualdades ter-
ritoriais de saúde. “A alta cober-
tura do programa foi associada a 
reduções significativas tanto nas 

taxas de mortalidade quanto nas 
taxas de hospitalização em toda 
a população. Os maiores benefí-
cios foram observados no enfren-
tamento da mortalidade infantil 
— especialmente entre crianças 
menores de cinco anos, com uma 
redução de 33% — e nas hospita-
lizações entre pessoas com mais 
de 70 anos, com uma redução de 
48%”, conclui o estudo.

Os pesquisadores também 
apontaram, utilizando um mode-
lo de microssimulação preditiva, 

que se o programa for estendido até 
2030, será possível evitar outras 684 
mil mortes. Por outro lado, se o go-
verno optar por reduzir a cobertura, 
a medida poderá resultar no signi-
ficativo aumento da mortalidade e 
pressionar o sistema de saúde.

O Bolsa Família, criado ainda 
no primeiro governo Lula, com-
pletou 20 anos em 2024. Ele uni-
ficou outros programas de trans-
ferência de renda já existentes, co-
mo o Bolsa-Escola, que começou 
no Distrito Federal em 1995, no 

governo de Cristovam Buarque (à 
época no PT). Segundo o gover-
no federal, o programa tem mais 
de 50 milhões de beneficiários. 
“O Programa Bolsa Família con-
tribuiu não apenas para reduzir a 
pobreza, mas também para dimi-
nuir as desigualdades territoriais 
de saúde”, disse Davide Rasella, 
pesquisador do ISGlobal e coor-
denador do estudo. Para Rasella, 
a experiência do Brasil é impor-
tante para os princípios da Aliança 
Global Contra a Fome e a Pobreza.

Já Daniella Cavalcanti, uma 
das autoras do estudo, disse que 
o modelo brasileiro se destaca 
em um contexto global em que 
os Estados estão diminuindo a 
ajuda aos mais necessitados por 
questões fiscais. “No contexto 
atual de declínio da ajuda hu-
manitária global e pressões fis-
cais, é particularmente oportu-
no destacar o impacto positivo 
de um dos maiores programas 
de transferência condicional de 
renda do mundo”, afirmou.

De acordo com Marchese, 92% dos profissionais estão empregados

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » ISRAEL MEDEIROS

O presidente do Conselho Fe-
deral de Engenharia e Agrono-
mia (Confea), engenheiro Vi-
nicius Marchese, foi o entre-
vistado de ontem do progra-
ma CB.Poder, uma parceria do 
Correio com a TV Brasília. Na 
conversa com as jornalistas Si-
bele Negromonte e Denise Ro-
thenburg, Marchese detalhou 
os principais dados de uma am-
pla pesquisa feita pela entidade 
com mais de 48 mil profissio-
nais da área. O estudo, que se 
aproxima de um censo, traça um 
panorama atual da engenharia 
no Brasil e aponta caminhos pa-
ra o futuro da profissão.

Segundo Marchese, o levan-
tamento é o maior já feito no 
país. “São 1,3 milhão de pro-
fissionais espalhados por todo 
o território nacional, com de-
mandas e realidades diferentes. 
Precisávamos enxergar isso pa-
ra planejar a gestão dos próxi-
mos anos”, destacou.

Um dos dados mais relevantes 
da pesquisa é a alta empregabili-
dade entre os engenheiros. Hoje, 
92% dos profissionais estão em-
pregados, com altos índices de 
formalidade. Apenas 4% estão 
desempregados e outros 4% são 
aposentados que ainda mantêm 
registro no sistema. A taxa de sa-
tisfação também chama a aten-
ção: 67% afirmam estar felizes 
com sua profissão.

Apesar disso, Marchese apon-
ta que há uma diminuição no in-
teresse dos jovens pelas enge-
nharias tradicionais, como a ci-
vil, a elétrica e a mecânica. “O 
país precisa desses profissionais 
para tocar programas estrutu-
rais como o PAC e o Minha Casa 
Minha Vida. Mas os jovens estão 
migrando para cursos ligados à 
tecnologia, como engenharia de 
software”, afirma.

Entre as causas desse desin-
teresse estão o modelo de ensi-
no ultrapassado e a base frágil de 
formação em matemática e físi-
ca. “O curso de engenharia é difí-
cil. Dizem que é fácil entrar, mas 
difícil sair. Precisamos repensar 
a forma de ensino, pois estamos 

formando alunos com o mesmo 
modelo há gerações”, criticou.

Ensino a distância

Outro ponto abordado na 
entrevista foi a recente regula-
ção do Ministério da Educação 
(MEC), que limitou o ensino a 
distância para cursos de enge-
nharia. Agora, no máximo 60% 
da carga horária pode ser rea-
lizada de forma remota, sendo 
40% obrigatoriamente presen-
cial. Para o presidente do Con-
fea, a decisão representa uma 
vitória. “Formar um bom enge-
nheiro exige presença em labo-
ratório, solução de problemas na 
prática, convivência com o gru-
po. O modelo 100% EAD estava 
aumentando a evasão e não en-
tregava profissionais capacita-
dos ao mercado”, pontuou.

Segundo Marchese, o mode-
lo semipresencial pode repre-
sentar um equilíbrio entre aces-
so e qualidade, sobretudo para 
quem vive em regiões mais afas-
tadas. “A tecnologia democratiza 
o acesso, mas o objetivo final — 
que é o diploma com formação 
de excelência — não estava sen-
do alcançado”, completou.

Presença feminina

Outro dado que chama a aten-
ção é o aumento da presença fe-
minina na engenharia. Atualmen-
te, 20% dos profissionais são mu-
lheres, e a maioria delas está entre 
os ingressantes mais recentes. “Te-
mos mais engenheiras jovens do 
que veteranas. Há uma diminui-
ção da entrada de homens e um 
crescimento significativo das mu-
lheres nos últimos anos”, afirmou.

Programas como o Programa 
Mulher, do próprio sistema Con-
fea/Crea, vêm incentivando es-
se movimento, desconstruindo a 
imagem da engenharia como uma 
carreira exclusivamente mascu-
lina. “Temos hoje mulheres em 
posições de liderança nos setores 
público e privado, o que também 
inspira novas gerações”, apontou.

*Estagiária sob a supervisão  
de Edla Lula

 »  ALÍCIA BERNARDES*

CB.PODER

Pesquisa dá retrato 
atual da engenharia
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A maior expansão de 
colônias em décadas

Israel anuncia a construção de 22 assentamentos na Cisjordânia. Organização das Nações Unidas vê “obstáculo à paz e ao 
desenvolvimento”. Embaixador palestino no Brasil critica inércia das grandes potências e cita ameaça existencial

E
nquanto mantém a cam-
panha de bombardeios 
diários na Faixa de Gaza, 
Israel anunciou a constru-

ção de 22 assentamentos judai-
cos na Cisjordânia — a maior ex-
pansão em décadas. “Os novos 
assentamentos estão dentro de 
uma visão estratégica de lon-
go prazo, cuja meta é fortale-
cer o controle sobre o terri-
tório, a fim de evitar o esta-
belecimento de um Estado Pa-
lestino, e criar as bases para o 
futuro desenvolvimento de as-
sentamentos nas próximas déca-
das”, afirmou um comunicado o 
Ministério da Defesa. 

Também ontem, o governo 
dos Estados Unidos informou 
que Israel aceitou a proposta 
do presidente Donald Trump 
para um cessar-fogo na Faixa 
de Gaza. No entanto, pouco 
depois, o grupo terrorista Ha-
mas rejeitou o plano, por en-
tender que ele não supre as 
“demandas” do povo palestino. 

Os ministros Bezalel Smotrich 
(Finanças, de extrema-direita) 
e Israel Katz (Defesa) clas-
sificaram a construção dos 
22 assentamentos como uma 
“decisão histórica”. Smotrich, 
que vive no assentamento de 
Kedumi, referiu-se à Cisjordâ-
nia como “Judeia-Samaraia” 
— termo usado por Israel ao ci-
tar o território palestino ocupa-
do desde 1967. 

“Esta é uma decisão histórica 
(...), que mudará a face da região 
e moldará o futuro dos assen-
tamentos na Cisjordânia nos 
próximos anos”, declarou Katz. 
“Ela ancora nosso direito histó-
rico à Terra de Israel, e consti-
tuiu uma resposta esmagadora 
ao terrorismo palestino.”

O anúncio coincide com o au-
mento de críticas à guerra na Fai-
xa de Gaza. O ministro das Rela-
ções Exteriores da Rússia, Serguei 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Casas do assentamento israelense de Psagot, na Cisjordânia, perto de Ramallah e de Al-Bireh

Zain Jaafar/AFP

Lavrov, declarou que “o que ocor-
re em Gaza é incompreensível e 
indescritível”. “As medidas toma-
das por Israel constituem uma 
punição coletiva da população 
civil”, disse.

“Obstáculo à paz”

A Organização das Nações 
Unidas (ONU) firmou posição 
contrária a “toda e qualquer ex-
pansão de assentamentos” e ins-
tou Israel a cessar por completo 
tais atividades nos territórios pa-
lestinos ocupados. “Elas são um 
obstáculo à paz e ao desenvol-
vimento”, advertiu. O ministro 
das Relações Exteriores do Reino 
Unido, Hamish Falconer, denun-
ciou um “obstáculo deliberado 
para o Estado Palestino”.

Riyad Mansour (leia a entre-
vista), embaixador palestino na 

ONU, foi às lágrimas, na quar-
ta-feira, ao denunciar as mor-
tes de crianças na Faixa de Gaza. 
O vídeo do desabafo e do choro 
do diplomata viralizou. Mansour 
condenou a manobra israelense 
na Cisjordânia. “Esses assenta-
mentos, que são ilegais, têm que 
ser desmantelados e removidos, 
junto com os colonos que os habi-
tam. Tenho confiança de que a co-
munidade internacional consegui-
rá, um dia, com a luta e a  firmeza 
do povo palestino, cumprir com 
esse objetivo”, disse ao Correio.  

O embaixador palestino no 
Brasil, Ibrahim Alzeben, acusou 
o governo Netanyahu de prosse-
guir com “ações que configuram 
uma agressão sistemática e lim-
peza étnica contra a Palestina, 
afetando o seu povo, seu terri-
tório, sua economia e seu patri-
mônio histórico”. “A inércia das 

potências diante da situação, que 
ameaça não apenas a existên-
cia do povo palestino, mas tam-
bém a paz e a segurança inter-
nacionais, é motivo de profunda 
preocupação”, advertiu. “Ignorar 
os apelos dos povos ao redor do 
mundo, que clamam pelo fim das 
hostilidades em toda a Palestina, 
equivale a abrir caminho para a 
erosão dos princípios do direi-
to internacional, conduzindo o 
mundo a uma lógica de força, em 
detrimento da justiça.”

Para Alzeben, a humanidade 
corre o risco de arcar com as con-
sequências diante da “prolifera-
ção de lideranças que desprezam 
os valores universais e o ordena-
mento jurídico”. “A preservação 
da paz e da segurança globais é 
uma responsabilidade coletiva — 
e o que hoje ocorre na Palestina 
diz respeito a todos nós.”

Decepção faz Musk deixar governo 
Angela Weiss/AFP - 20/1/25

A juíza Alisson Burroughs, da 
Corte Federal de Massachusetts, 
revelou que suspenderá tempo-
rariamente os esforços do gover-
no Trump para impedir a Uni-
versidade de Harvard de matri-
cular e hospedar estudantes es-
trangeiros. O bloqueio à ordem 
do Departamento de Seguran-
ça Interna ocorre em meio à for-
matura de milhares de estudan-
tes de Harvard, no câmpus de 
Cambridge (Massachusetts). A 
suspensão cautelar do veto a es-
tudantes internacionais foi ado-
tada por Burroughs depois que 
Harvard recorreu aos tribunais 
para impugnar a medida. A ma-
gistrada considerou que a medi-
da visa conceder “alguma prote-
ção aos estudantes estrangeiros”. 

Apesar de considerar a notí-
cia “excelente”, Carola Suárez-O-
rozco — professora da Faculda-
de de Educação da universidade 
— afirmou ao Correio que a ma-
nobra da Justiça não foi inespera-
da. “A decisão do governo de blo-
quear a matrícula de estudantes 
internacionais não se baseou em 

Justiça mantém bloqueio  
à proibição a Harvard 

ESTADOS UNIDOS 

Estudantes colam grau no câmpus de Harvard, em Cambridge

Rick Friedman/AFP

nenhum precedente legal ou Es-
tado de direito. Trump é alguém 
que não recua e, provavelmente, 
recorrerá da decisão”, disse. 

Alex Keyssar, professor de his-
tória e de política social de Har-
vard, classificou a decisão co-
mo “útil”. “Mas, não resolve o 

assunto, apenas adia as coisas”, 
disse à reportagem. “É uma eta-
pa de uma longa batalha.” 

Trump lançou uma guerra 
contra Harvard. O presidente 
acusa a universidade de fomen-
tar o antissemitismo e valores li-
berais. (Rodrigo Craveiro)

A Casa Branca agradeceu a 
Elon Musk pelos serviços pres-
tados, depois que o bilionário 
anunciou que encerraria sua 
missão de reduzir o gasto pú-
blico atribuída pelo presiden-
te Donald Trump à frente da 
comissão chamada Departa-
mento de Eficiência Governa-
mental (Doge). A gota d’água 
para a saída de Musk do gover-
no foi uma divergência sobre 
o projeto de lei orçamentária 
do republicano — o executivo 
criticou abertamente o texto. 

O magnata da tecnologia, 
dono da rede social X, da Spa-
ceX e da Tesla, acredita que 
esse projeto, aprovado pela 
Câmara dos Representantes e 
ainda pendente na votação no 
Senado, aumentaria o deficit 
e minaria o trabalho do Doge, 
que demitiu dezenas de mi-
lhares de funcionários públi-
cos. Musk também reclamou 
que o Doge, comissão consul-
tiva da qual ele foi o rosto vi-
sível, se tornou um “bode ex-
piatório” do descontentamen-
to com a administração.

“Agradecemos seus servi-
ços. Agradecemos por iniciar o 
Doge”, declarou Karoline Lea-
vitt, porta-voz do Executivo, 
aos jornalistas. “Os esforços 

para reduzir o desperdício, a 
fraude e o abuso continuarão”, 
acrescentou. Leavitt se recu-
sou a fazer mais comentários.

“À medida que meu tempo 
programado como funcioná-
rio especial do governo chega 
ao fim, gostaria de agradecer 

ao presidente Trump a opor-
tunidade de reduzir gastos su-
pérfluos”, escreveu o homem 
mais rico do mundo no X. “A 
missão do Doge só ficará mais 
forte com o tempo, à medida 
que se torna um estilo de vida 
em todo o governo.”

Elon Musk faz gesto polêmico durante posse de Trump

Como o senhor vê a decisão 
de Israel de construir mais 22 
assentamentos na Cisjordânia?

Não cabe a Israel continuar vio-
lando o direito internacional, espe-
cialmente o direito humanitário in-
ternacional, além das decisões da 
Corte Internacional de Justiça (CIJ), 
da Assembleia-Geral e do Conselho 
de Segurança da ONU. Sob o pon-
to de vista do direito internacional, 
assentamentos são ilegais. Como a 
CIJ estipulou, Israel tem não ape-
nas que interromper as atividades 
em assentamentos, mas deve des-
mantelá-los. Os colonos têm que 
retornar para Israel. Eles estão ile-
galmente na terra do Es-
tado da Palestina. Israel 
não pode impor suas re-
gras. Essa é a lei da selva. 
É nosso dever coletivo 
impedi-los disso e res-
ponsabilizá-los por vio-
lar as leis internacionais.

Na quarta-feira, o senhor chorou 
ao falar sobre as crianças de 
Gaza. Por que o mundo não faz o 
bastante para salvar os palestinos?

Aqueles que cometem crimes 
contra crianças deveriam enfrentar 
a Justiça internacional. Nós, since-
ramente, esperamos que os países-
membros do Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI) prendam Benjamin 
Netanyahu (premiê) e Yoav Gallant 
(ex-ministro da Defesa) e os envie 
para a CIJ, a fim de que sejam res-
ponsabilizados pelos crimes come-
tidos contra o povo palestino, espe-
cialmente as crianças. 

Muitos países acusam o governo 
de Israel pela guerra em Gaza, mas 
não impõem sanções...

A comunidade internacional 
começa a impor sanções. Há pou-
cos dias, durante reunião de alto 
nível em Madri, países, incluindo 
a Espanha, decidiram parar de en-
viar armas a Israel. Isso é uma san-
ção formal, de modo que Israel não 
tenha as ferramentas para conti-
nuar a impor punição coletiva ao 
povo palestino. Haverá mais pas-
sos. Uma vez que nações corajosas 
comecem a impor sanções, elas se-
rão seguidas por outras. 

Qual é a intenção de Israel  
na Faixa de Gaza?

O plano real de Israel é expul-
sar 2 milhões de palesti-
nos. Eles querem corrigir 
os erros que cometeram 
em 1948, ao não expul-
sarem todos os palesti-
nos da Palestina históri-
ca. O objetivo real desse 
genocídio contra o po-
vo palestino, na Faixa de 

Gaza, é colocá-lo na posição de que 
não há opção, exceto ser expulso 
e deixar Gaza, para que eles cum-
pram com o sonho do sionismo, de 
que a Palestina é um país sem povo.

Como o Brasil pode ajudar a pôr 
fim à guerra?

Nós concordamos com o pre-
sidente Lula de que Israel comete 
genocídio. Como podemos parar 
isso? Todos temos que assumir res-
ponsabilidades coletivas. O Brasil e 
todos os países precisam se prepa-
rar para essa conferência, entre 17 
e 20 de junho, na ONU. Cada na-
ção poderá se comprometer com 
um conjunto de medidas práticas 
que serão implementadas para res-
ponsabilizar Israel. (RC)

 »Entrevista | RIYAD MANSOUR,   
EMBAIXADOR PALESTINO NA ONU

“Os colonos têm que sair”

Eskinder Debebe/ONU

Aponte a câmera do celular 
para o QR Code e veja o 
momento em que Riyad 
Mansour, embaixador 
palestino na ONU, chora ao 
falar sobre as crianças mortas
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N
esta semana, veio ao Brasil Jona-
than Haidt, um dos principais psi-
cólogos sociais da atualidade e au-
tor do livro A geração ansiosa — 

Como a infância hiperconectada está cau-
sando uma epidemia de transtornos men-
tais, obra que se popularizou por enfatizar 
os prejuízos para o desenvolvimento infan-
tojuvenil do uso das telas. Haidt apresen-
tou números e fez paralelos instigantes so-
bre a relação entre a tecnologia e os riscos 
do consumo excessivo desses meios para 
a saúde física e mental, especialmente de 
crianças e adolescentes. E analisou o ce-
nário nacional.

É importante destacar que, em feverei-
ro último, o governo brasileiro, a partir do 
Decreto nº 12.385/2025, regulamentou a 
Lei nº 15.100/2025, proibindo o uso de ce-
lulares e outros dispositivos eletrônicos no 
ambiente escolar. Pouco mais de três me-
ses após o início da vigência das novas re-
gras, Haidt, que também é professor uni-
versitário, elogia a situação do país: se-
gundo ele, o Brasil tornou-se um exemplo 
mundial a ser seguido. 

Não restam dúvidas de que o decreto re-
duziu drasticamente a fixação dos usuários 
por esses dispositivos, pelo menos nas es-
colas, numa faixa etária em pleno desen-
volvimento físico e intelectual. A comuni-
dade escolar agradece, com destaque pa-
ra os professores, que têm notado resulta-
dos positivos no que diz respeito à maior 
concentração nos estudos, à participação 
em sala de aula e à socialização entre seus 
pares. Sem dúvida, um avanço no âmbito 
educacional. Mas os desafios continuam.

Haidt alerta, por exemplo, para o im-
pacto diferenciado das tecnologias so-
bre meninos e meninas. Enquanto eles 
são imediatistas, focados mais em ga-
mes que em redes sociais, o que os torna 

dependentes, elas preferem as redes, são 
mais “investigativas” e assediadas pe-
los meninos, com impactos também na 
saúde mental. Há ainda o fenômeno do 
avanço das bets, que são cheias de cha-
mativos para o público  jovem, como a 
presença de influencers e a ligação com 
resultados de jogos esportivos.

É cedo, certamente, para afirmar que a 
proibição do uso de celulares na forma co-
mo foi adotada na maioria das escolas é a 
melhor estratégia. Instituições acabaram 
por conduzir o processo de forma rígida, 
reduzindo a quase zero o uso dos dispositi-
vos até mesmo pelos professores, e seguem 
os alertas sobre a importância da adoção 
de ferramentas tecnológicas como recur-
sos pedagógicos. 

Melhor mesmo seria o uso consciente 
da tecnologia, sem repressão, sem vigília. 
Nesse sentido, Haidt defende como a eta-
pa a ser seguida imediatamente um exer-
cício maior de relacionamento entre pais e 
filhos. Conversar, monitorar e alertar para 
os riscos diversos e também letais. Há um 
aumento de casos de adolescentes que são 
vítimas de crimes praticados no submun-
do das redes e daqueles apreendidos por 
articulação com quadrilhas que dissemi-
nam desafios virtuais, conteúdos de estí-
mulo à autolesão e ao suicídio, entre ou-
tras atrocidades.

Em um Brasil que se posiciona como o 
quinto país, entre 193, com a maior quan-
tidade de usuários de smartphones no pla-
neta e que oito em cada 10 pessoas com 9 
a 17 anos que usam internet têm o próprio 
celular, todas as iniciativas de vigilância e 
que estimulem o uso saudável de dispositi-
vos são bem-vindas. Assim como a coope-
ração entre diferentes atores — pais, agen-
tes públicos, profissionais da educação e 
saúde — para conter os excessos.

A jovem geração 
ansiosa demanda 
mais cuidados  

Código eleitoral do futuro

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

Estamos a praticamente 15 meses do 
início da próxima campanha eleitoral. Em 
meados de agosto de 2026, milhares de 
candidatos vão tomar as ruas do país pe-
dindo votos para presidente, governador, 
senador, deputados federais e estaduais 
(distritais, no nosso caso). Os nomes co-
meçam a ser lançados, mas as regras elei-
torais ainda estão em discussão.

Isso porque o novo Código Eleitoral es-
tá em discussão na CCJ do Senado. A vota-
ção estava prevista para quarta, mas aca-
bou adiada e deve ocorrer em duas sema-
nas. O texto unifica sete legislações, como 
a Lei Geral das Eleições e a que normatiza 
os partidos políticos, e prevê inovações: o 
direito à auditoria do sistema eletrônico de 
votação; a proibição dos disparos em mas-
sa de mensagens eleitorais não solicitadas; 
o aumento das exigências para criação de 
legendas; e a reserva de vagas no Legisla-
tivo para as mulheres.

Um ponto importante em discussão é 
em relação ao uso das redes sociais. A regra 
prevista até agora estabelece que ordens 
judiciais de remoção de conteúdo divul-
gado na internet serão limitadas aos casos 
em que forem constatadas violações às re-
gras eleitorais ou ofensas a direitos de pes-
soas que participam do processo eleitoral. 
Fica proibido o banimento, o cancelamen-
to, a exclusão ou a suspensão de conta de 
candidato a cargo eletivo durante o perío-
do eleitoral, salvo por decisão judicial ou 
em caso de publicações por pessoas não 
identificadas.

Trata-se de uma questão importante. 
Afinal, ao banir a conta de um candidato, 
existe um claro impedimento de manifes-
tação, sem saber o que ele pretendia falar. 
Há instrumentos em nosso ordenamento 
jurídico que tratam dos crimes de injúria, 
calúnia e difamação, assim como mecanis-
mos da Justiça Eleitoral que atuam com ra-
pidez nos casos de remoção de conteúdo e 
direito de resposta. Censura prévia, não dá!

Por sua vez, o ponto que considero mais 
complexo de se normatizar é o uso da inte-
ligência artificial. Qualquer legislação che-
gará atrasada em relação à aplicação da 
ferramenta por um simples motivo: a ve-
locidade de atualização. Desde que a IA ge-
nerativa passou a fazer parte do nosso dia 
a dia, lá no fim de 2023, com a populariza-
ção do ChatGPT, os contínuos investimen-
tos e o aumento da capacidade computa-
cional provocaram um crescimento expo-
nencial da aplicação da inteligência artifi-
cial. As novidades pipocam a todo instante.

Se hoje já ficamos impressionados com 
a qualidade de vídeos, áudios e imagens ge-
rados pelos computadores, imagine daqui a 
um ano e meio, às vésperas da eleição? Nin-
guém tem bola de cristal, mas não é difícil 
prever que haverá uma onda de desinfor-
mação e fake news sem precedentes. Com 
milhares de grupos fechados no WhatsApp 
e Telegram, além de plataformas que faci-
litam a propagação de conteúdo abusivo, 
como o Discord, não será fácil o monito-
ramento do que é crime ou não. E teremos 
muitos assuntos a discutir. Pode esperar.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para 

contato. E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Desrespeito

As cenas deprimentes, ver-
gonhosas e constrangedoras, 
de que foi vítima a ministra 
Marina Silva, no Senado Fede-
ral, vêm de encontro a duas su-
gestões que fiz em cartas publi-
cadas pelo Correio Brasilien-
se. Como os senadores são re-
presentantes dos estados por 
onde foram eleitos, e não por 
seus eleitores, eles deveriam, 
data venia, serem escolhidos 
pelas Assembleias Legislativas 
de cada estado, indiretamen-
te, e sendo obrigatório terem 
sido  governadores ou prefei-
tos de suas capitais respectivas, 
figurando como seus suplentes 
os candidatos menos votados. 
Dessa maneira, acabaríamos 
com essas figuras esdrúxulas e 
de termos como suplentes um 
financiador de campanha,  pai, 
mãe etc. Consequentemente, 
teríamos um plenário compos-
to somente de figuras ilustres. 
A segunda diz respeito à neces-
sidade de as mulheres fazerem 
uso de suas forças políticas. 
Como se justifica só termos 
12% de senadoras e 18% de de-
putadas federais se as mulhe-
res representam 52% do elei-
torado brasileiro? Mulher não 
vota em mulher? 

 » Paulo Molina Prates
Asa Norte

Papa-léguas

No desenho do Papa-léguas, 
todos os dias, o Coyote apare-
ce com um plano infalível pra 
derrubar o Papa-léguas: coloca 
bombas na estrada, cava bura-
cos na rodovia, veste-se de ove-
lha e até lança foguetes. Mas, 
todas as vezes, ele falha misera-
velmente e cai nas próprias ar-
madilhas. Na política brasileira, 
a direita, toda semana, apare-
ce com um plano infalível para 
derrubar Alexandre de Moraes, 
mas Xandão segue sendo mi-
nistro do STF, encarregado de 
defender o Brasil e julgar o gol-
pismo dos bolsonaristas.

 » Diogo Neves 

Navegantes (SC)

Futebol

No pobre e decadente fute-
bol sul-americano, ser desta-
que nos tempos atuais não é 

mérito. Infelizmente, grandes 
clubes, como Boca Juniors, Ri-
ver Plate, Olímpia, Colo-Colo, 
Cerro Porteño, Santos, Cruzei-
ro, são caricaturas dos grandes 
times de duas décadas atrás. 
O nível técnico da competição 
hoje é horroroso, com deze-
nas de clubes semiamadores, 
sem estrutura, enfim, coloca-
dos na competição para satis-
fazer a Conmebol financeira-
mente, em desrespeito à qua-
lidade. Pobre e decadente tor-
nou-se o futebol brasileiro e 
sul-americano. Um horror!

 » José Maria Ferreira

Brasília

Sonho

Ligar a tevê no início do dia 
é como abrir a cortina e ver um 
dilúvio de violência. Guerra em 
Gaza, feminicídios, agressivi-
dade por ideologia nas univer-
sidades, tragédias no trânsito, 
mulheres que matam mulhe-
res... Nossa! São episódios que 
nos fazem refletir sobre a mal-
dade do ser humano e ates-
tam a irracionalidade das pes-
soas. Não há nenhum senti-
do nessas atitudes. Todos são 
iguais, mas a maioria não re-
conhece essa condição irrefu-
tável. A maioria acha que é su-
perior, que sua forma de pen-
sar  é a mais correta. Não admi-
te os que pensam diferente e, 
portanto, o contrário merece a 
pena de morte, independente-
mente das consequência des-
se ato extremo. A irracionalida-
de se coloca no ápice das atitu-
des humanas, quando deveria 
ser abolida das relações entre 
as pessoas. Ninguém faz uma 
autorreflexão, em que se per-
guntaria: e se fosse eu o esco-
lhido, ou escolhida, para ser ví-
tima da violência? Na realidade, 
ninguém se coloca no lugar do 
outro e imagina o quanto seria 
ruim ou dramático ser o alvo da 
agressão, da discriminação, dos 
xingamentos e outras atitudes 
que poderiam lhe magoar pro-
fundamente. Gostaria muito 
que o mundo parasse para que 
todos fizessem uma profunda 
reflexão e, a partir daí, rompes-
se-se a aliança com violência, a 
fim de tornar o mundo um es-
paço de convivência civilizada. 
Mas isso é só um sonho.

 » Leonora Lima

Núcleo Bandeirante

Quero declarar meu 
apoio à ministra Marina 

Silva, desrespeitada 
como mulher, como 

ministra e como cientista 
mundialmente conhecida. 
Ao mesmo tempo, quero 

registrar meu repudio 
à atitude inadequada e 

ofensiva dos senadores e 
ao silêncio governamental 

em defesa da ministra.
Joyce Messias — Asa Norte

O machismo e a má 
educação dominam 

grande parte do 
Legislativo. As grosserias 

contra Marina soaram 
muito mal, mas não 

surpreenderam.
Eduarda Oliveira — Asa Sul

EUA: “Malandro é 
malandro, mané é mané”. 

É mais fácil ameaçar 
a América Latina do 
que comprar briga 

com Rússia e China.
Abrahão F. do Nascimento — Água Claras

Caso sejam anistiados, 
os criminosos do 8 de 

janeiro de 2023 voltarão 
a cometer os mesmos 

crimes no futuro.
Vanildo Custodio — Ribeirão Preto (SP)

Juiz é afastado por suspeita 
de venda de sentenças. 
Ele não será preso, não 

deixará de ganhar salário 
e, no máximo, será punido 

com aposentadoria 
compulsória, sem perder 

as vantagens do cargo. 
Justiça seja feita.
Eduardo Vieira — Guará
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 » ANA PAULA LIMA
Deputada federal (PT-SC) e vice-
líder do governo

C
omo reagir ao saber da notícia de que, em 
Mato Grosso, a Polícia Federal chegou ao 
fim de uma investigação para saber quem 
tinha assassinado o advogado Roberto 

Zampieri, que estava permanentemente lutando 
contra a corrupção na Justiça naquele Estado, e, 
quando concluiu o trabalho, o que a polícia en-
controu, para o estarrecimento de todos e vergo-
nha para o país? Uma empresa estruturada com 
uma tabela de preços para a prática de crimes he-
diondos, chegando ao maior deles:  o homicídio.

Na tabela, os criminosos precificaram um de-
putado: vale cem mil reais. A revelação desses fa-
tos nos levou à indignação, sentimento que che-
gou também a toda a sociedade. É, sem dúvida 
nenhuma, a perspectiva ou certeza de impuni-
dade. Só essa hipótese pode explicar tanta ousa-
dia. Não uso “coragem” porque essa é uma pa-
lavra que não pode ser aplicada para bandidos, 
para o mundo do crime.

Como os tempos mudaram! Nessa linha, pen-
so no Maranhão do século 19, quando o A Pacoti-
lha, combativo jornal de S. Luís, publicava anún-
cios de um poeta oferecendo-se para fazer versos 
a preços módicos, colocando uma tabela de pre-
ços que eram proporcionais ao sentimento que o 
freguês tinha: versos de amor, 50 réis. Se fosse so-
neto, dobrava o preço para 100 réis. Quando o pe-
dido era do marido enganado, que estava doen-
te pelo amor perdido e desejava matar de inveja 

seu concorrente sedutor, o preço era maior que 
todos os outros, 200 réis. O poeta dizia que o au-
mento do preço era pela dificuldade que tinha 
de sentir essa desgraça. Naquele tempo dos réis, 
o dinheiro tinha um valor que não se pode com-
parar com o de hoje em dia.

Agora a política no Brasil está sendo levada pe-
lo ódio e pelo ressentimento. Não acho que seja 
por programas de direita ou de esquerda. É mais 
um sentimento partidário e coletivo de dirigen-
tes em busca de poder. E, para isso, o gosto de ga-
nhar leva os ânimos a ficarem fora de controle.

Quando a política era colocada em torno de 
questões ideológicas, como ao final do século 19, 
a discussão entre Rosa Luxemburgo, apelidada de 
Rosa la Roja, e Eduard Bernstein, sobre Reforma 
e revolução, foi central para o movimento socia-
lista. Muito depois, Lenin impôs sua concepção 
leninista, invocando Clausewitz, o autor do livro 
Da guerra (Vom Kriege), um clássico até hoje dis-
secado por estudiosos, afirmando que “a guerra é 
a continuação da política por outros meios”. Le-
nin estendeu essa ideia de Clausewitz, dizendo 
que se deveria aplicar à política as “leis da guerra”.

Assim na política não se teria adversários, mas 
inimigos, pois ela seria uma luta de classes que 
se estabelecia nos partidos burgueses, formados 
de inimigos do povo, e assim adversários eram 
inimigos que deviam ser eliminados. Paradoxal-
mente, hoje Benjamin Netanyahu, alegando mo-
tivos religiosos, pratica o extermínio dos palesti-
nos, o que provoca a revolta mundial porque não 
se entende como se pode fazer da fome arma de 
guerra, como ocorre em Gaza. 

Lembro do nosso poeta Bandeira Tribuzzi: 
“Que tempos de viver-se! Quando a fome / é 
crime, crime o canto e a liberdade / falso lema 
de gritos e histerismos, / vai perdendo a beleza 
que criara / entre as patas e o cântico das balas 

/ assassinas de peitos sem defesa / como lírios 
entregues ao delírio / das razões em razões da 
força estúpida”.

Mas no Brasil não existe nenhuma dessas hi-
póteses de guerra: há um anarcopopulismo que 
torna a atividade política uma bagunça, sem par-
tidos e sem ideologias, o que faz com que os pro-
gramas e as doutrinas desapareçam e haja so-
mente os dirigentes voltados a pensar na vitória 
— e para ela vale-tudo.

 Mas tudo isso não é causa: é efeito de uma es-
trutura de sistema eleitoral impossível de conti-
nuar, baseado nas pessoas e com sistema de vo-
tação arcaico, que não existe em lugar nenhum 
do mundo, servido por um presidencialismo de 
composição.

O sindicato do crime assim é uma manifesta-
ção de violência que não pode ser aceita. Esses 
matadores de agora não devem ser considera-
dos senão como criminosos que são, e seus cri-
mes devem ser investigados até o fim e punidos 
com rigor.

Vai-se o tempo, e a minha terra com seu mer-
cado de poesia cobrando preços irrisórios, com 
o poeta com sua empresa limitada e individual e 
seus sonetos de amor.  Ao contrário dessa firma 
ignominiosa de Mato Grosso, que é uma socie-
dade anônima com muitos sócios.

Quero lembrar novamente versos do grande 
poeta maranhense Bandeira Tribuzzi que diziam: 
“Que sonho raro / será mais puro e belo e mais 
profundo /do que esta viva máquina do mundo?”.

É hora de acabarmos com o ódio e marcharmos 
para uma convivência civilizada em que os nossos 
juízes, deputados e senadores, tão atacados, se en-
tendam nas divergências e se unam no interesse pú-
blico e melhorem o apoio do povo a seu trabalho.

Cadeia para os bandidos e, aí sim, maldição a 
esses que mancham o Brasil.

 » JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da República, 
escritor e imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Quanto vale um 
deputado?

T
entei a primeira vez! Ensaiei as primei-
ras palavras, mas eles só olhavam entre 
si, mesmo estando em uma roda de con-
versa. Quando balbuciei, sequer vira-

ram os rostos para saber de onde viriam aque-
las poucas palavras que conseguiram sair de 
mim. Parecia invisível. 

Novamente, esperei um pausar de respiração 
para poder me fazer ouvir. Nada. Aprendi den-
tro de casa que enquanto um fala o outro silen-
cia. Aprendi que é falta de respeito e educação 
cortar a fala do outro. Então, esperei mais uma 
vez a pausa na respiração para engatar minha 
opinião. Aumentei o tom de voz e saí atropelan-
do quem não me deixava falar. Deixei em casa 
os bons modos e segui olhando firme com ra-
ciocínio concatenado. 

Desenvolvi meu raciocínio, minha opinião, 
meu ponto de vista. Quanto esforço! Quanta 
energia despendida! Vai além do intelectual, 
é uma mistura de esforço físico, emocional e 
intelectual. 

O fato vivido nesta semana pela ministra Mari-
na Silva é corriqueiro na vida de Maria, de Joana, 
de Larissa. É corriqueiro na minha vida. Por isso, 

paro tudo para me juntar à voz de todas as mu-
lheres brasileiras que não se deixam calar. Os ata-
ques misóginos e racistas dos senadores da Re-
gião Norte do país (Marcos Rogério, Osmar Aziz 
e Plínio Valério) jamais serão ignorados. Por isso, 
senadores, ponham-se em seus lugares!

Marina Silva saiu fortalecida em sua causa 
e na causa da prosperidade das gerações fu-
turas. Sim, o debate era a proteção da Amazô-
nia, mas poderia ser qualquer outro assunto 
nosso do dia a dia: decisões que precisamos 
tomar e que nos impactam, seja na vida pro-
fissional ou na pessoal.

As mulheres foram as primeiras a se mani-
festarem em protesto. O Movimento Mulheres 
em Luta fez circular um abaixo-assinado em re-
púdio ao ocorrido. O Ministério das Mulheres 
manifestou em público solidariedade à minis-
tra do Meio Ambiente e Mudança do Clima pe-
lo episódio. Classificou o fato como inaceitável 
de violência política de gênero e raça.  Marina é 
referência internacional na defesa do meio am-
biente e dos direitos humanos. 

A constatação e a solidariedade vieram de vá-
rios cantos do país. Todas com a mesma consta-
tação: o episódio refletiu, mais uma vez, a persis-
tência de uma estrutura de poder historicamen-
te marcada pelo machismo, pelo racismo e pe-
la negação da presença das mulheres em esferas 
públicas de decisão.  Não foi um caso isolado. É 
um fato corriqueiro nas nossas vidas.

Uma prova disso é a representatividade do 
feminino no nosso parlamento. A presença 
de mulheres no Congresso brasileiro é a 133ª 

menor do mundo — o Brasil ficou abaixo de 
Arábia Saudita, da Somália e do Cazaquistão 
em ranking da ONU, segundo relatório Mulhe-
res na Política: 2025. O documento destaca um 
avanço pequeno na representatividade femi-
nina global. Esse relatório divulgado há pou-
cos dias reforça a desigualdade e a dificuldade 
para encorajar mulheres a enfrentarem o desa-
fio de fazer política, de ter voz no parlamento.

Como afirmou em nota o Ministério das Mu-
lheres, o episódio com Marina Silva expõe a vio-
lência política de gênero e raça como “uma gra-
ve violação dos direitos humanos das mulheres 
que compromete a democracia e atinge todas 
as mulheres que ousam ocupar lugares de po-
der e fala”. Um fato que se espraia atinge tam-
bém mulheres que são dirigentes partidárias, 
lideranças de movimentos sociais e sindicais, 
ativistas sociais, defensoras dos direitos huma-
nos, jornalistas e influencers digitais.

A nossa democracia, para ser plena, requer 
mais representatividade, requer voz ativa para as 
mulheres poderem exercer suas funções e man-
datos em todas as esferas dos Poderes da Repú-
blica livres de agressões morais e físicas. A mu-
lher tem o direito de atuar sem ser objeto de ata-
ques que tentem desqualificá-la.

Microfone cortado, fala interrompida, há ain-
da aqueles que, depois que conseguimos ter o 
nosso momento de fala, resolvem explicar o que 
falamos. Patético?!!! No mínimo. Por isso, Mari-
na, faço das suas palavras minha bandeira de lu-
ta: “O meu lugar é defendendo aquilo que acre-
dito, combatendo a desigualdade”.

Senhores, ponham-se 
nos seus lugares!

 » ORLANDO THOMÉ 
CORDEIRO
Consultor em estratégia

E
ssa indagação tem sido cada vez mais 
comum nas redes sociais e merece uma 
reflexão para além da simples marcação 
de posição, de um lado ou de outro da 

polarização política presente. 
Para tanto, vale a pena recorrer a uma afir-

mação de Rui Barbosa: “A pior democracia é 
preferível à melhor das ditaduras”. Essa deve 
ser a premissa a balizar qualquer a análise que 
se faça sobre o atual cenário brasileiro, mas 
reconhecendo o que afirmou Winston Chur-
chill: “Muitas formas de governo foram tenta-
das, e serão testadas neste mundo de pecado 
e aflição. Ninguém finge que a democracia é 
perfeita ou onisciente. De fato, diz-se que a 
democracia é a pior forma de governo exceto 
todas as outras formas que foram testadas de 
tempos em tempos”.

Posto isso, vamos tratar de alguns aspectos. 
O primeiro diz respeito à liberdade de expres-
são. É comum vermos apoiadores e seguido-
res do ex-presidente, agora réu, vociferando 
que o país vive a ditadura do Judiciário. Para 
essa parcela da sociedade, ela deveria ser ili-
mitada, como acontece nos Estados Unidos, 
onde a Primeira Emenda garante que o gover-
no não pode impedir a liberdade de falar, es-
crever, imprimir quaisquer ideias. Já no Bra-
sil, a liberdade de expressão existe, sim, mas é 
mandatório respeitar os limites estabelecidos 
pelo regramento legal (por exemplo, é crime 
defender posições racistas ou homofóbicas).

Outro pilar democrático é o direito de ir e 
vir, como previsto no inciso XV do Artigo 5º da 
Constituição Federal: “é livre a locomoção no 
território nacional em tempo de paz, podendo 
qualquer pessoa, nos termos da lei, nele en-
trar, permanecer ou dele sair com seus bens”. 
Lamentavelmente, esse direito tem sido dia-
riamente desrespeitado pelo Estado e seus di-
rigentes, como mostram as reportagens coti-
dianas na mídia e relatos na internet mostran-
do que uma parcela expressiva de brasileiros 
vive sob a tutela violenta do crime organizado, 
sejam milícias ou traficantes, ou mesmo uma 
aliança entre esses grupos, controlando terri-
tórios inteiros. Nesses locais, o poder público 
não se faz presente e os moradores vivem em 
constante estado de tensão emocional, con-
sistindo em uma grave imperfeição de nos-
sa democracia.

No terreno da representação política, vi-
vemos um paradoxo. Se de um lado em 2026 
completaremos 37 anos ininterruptos de elei-
ções gerais livres, com a população exercendo 
seu direito de escolher mandatários, de outro 
convivemos com a realidade do orçamento 
secreto ou do recém-aprovado aumento do 
número de cadeiras na Câmara Federal, re-
velando que a maioria de nossos represen-
tantes coloca como prioridade trabalhar em 
causa própria. Ao lado desses fatos, há os de-
letérios e revoltantes casos de corrupção his-
toricamente entranhados nas administrações 
públicas em todos os poderes da República. 
Aqui também se revela uma falha no regime 
democrático nacional.

Já em relação ao Judiciário, quando surgem 
as matérias com denúncias recorrentes de ca-
sos envolvendo medidas tomadas para bene-
fício próprio, reagem atacando a liberdade de 
imprensa. O caso mais recente aconteceu se-
mana passada quando, em razão de uma re-
portagem do jornal Zero Hora informando que 
a ex-presidente do TJ do Rio Grande do Sul ha-
via recebido R$ 662 mil em abril de 2023, a juí-
za da 13ª Vara Cível de Porto Alegre condenou, 
em primeira instância, a jornalista Rosane de 
Oliveira e o jornal ao pagamento de R$ 600 
mil por danos morais. No momento em que 
juízes, desembargadores e ministros dos tri-
bunais superiores adotam tal comportamen-
to, revelam outra deficiência de nosso regime.

Por tudo isso, não é surpreendente o cres-
cimento do número de pessoas que, movidas 
por um misto de indignação e sentimento de 
impotência, questionam a validade de nos-
sa democracia. As mais altas autoridades nos 
Três Poderes republicanos, em todas as ins-
tâncias de governança, têm a obrigação polí-
tica e moral de, reconhecendo as mazelas lis-
tadas acima, iniciarem um movimento de re-
versão do cenário instalado.

Importante ressaltar que algumas lideran-
ças, de diferentes perfis político, ideológico e 
partidário, já perceberam a gravidade da si-
tuação e atuam para propor mudanças. Infe-
lizmente, ainda estão em minoria e, muitas 
vezes, suas vozes são abafadas por quem pre-
fere a lacração.

Por fim, respondo à pergunta do título rea-
firmando que sim, vivemos em uma demo-
cracia, ainda que imperfeita, mas é bom lem-
brar que o melhor antídoto contra as ideias 
autocráticas é garantir que o Estado exerça 
suas funções precípuas, oferecendo serviços 
de qualidade em áreas como segurança, saú-
de e educação.

Afinal, 
vivemos 

numa 
democracia?
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INJEÇÃO para o controle 
da PRESSÃO ARTERIAL 

Aplicada a cada seis meses, tem efeitos a longo prazo, deve ser utilizada em associação com outros medicamentos,  
embora em fase de testes, apresenta resultados positivos em pacientes mais resistentes às terapias tradicionais 

U
m estudo com 663 ho-
mens e mulheres adul-
tos, que apresentavam di-
ficuldades de controle da 

pressão arterial, mostrou a efi-
ciência de uma injeção, a zilebe-
siran, com outros medicamen-
tos, como forma de combater a 
hipertensão. A pesquisa foi con-
duzida por Manish Saxena, co-
diretor clínico do Centro de Pes-
quisa Clínica William Harvey da 
Queen Mary University de Lon-
dres e especialista em hiperten-
são do Barts Health NHS Trust, 
autor sênior da nova publicação.

Zilebesiran é um medicamen-
to experimental que utiliza tec-
nologia de interferência de RNA, 
bloqueando a produção de uma 
proteína específica no fígado (an-
giotensinogênio), ajudando os va-
sos sanguíneos a relaxarem e redu-
zindo a pressão arterial. A injeção 
é aplicada sob a pele a cada seis 
meses e seus efeitos duram exa-
tamente o tempo entre uma e ou-
tra dose. A próxima etapa da pes-
quisa envolve estudo da fase 2, o 
KARDIA-3, para verificar se é efi-
ciente para tratar hipertensos com 
doença cardiovascular estabeleci-
da, ou com alto risco de doença 
cardiovascular. O estudo foi publi-
cado na revista JAMA.

Saxena ressaltou que a hiper-
tensão afeta 1 em cada 3 adul-
tos no Reino Unido e, se não 
for tratada, aumenta o risco de 
eventos cardiovasculares, como 
ataques cardíacos, derrames e 
até morte. No Brasil, mais de 
27% da população apresenta 
o diagnóstico, esse percentual 
aumenta a partir dos 30 anos. 
“A novidade deste tratamento 
é sua longa duração; administrar 
apenas uma injeção a cada seis 
meses pode ajudar milhões de 
pacientes a controlarem melhor 
sua condição”, ressaltou.

Recomendações
Stephanie Mares, a médica 

cardiologista do Hospital Brasí-
lia Águas Claras, da Rede Améri-
cas, sugere cautela sobre as expec-
tativas em torno da injeção, mas se 
disse confiante com os resultados 
positivos. “Ainda é muito cedo pa-
ra dizermos que essa injeção será 
a solução para o controle da pres-
são, porém os resultados são mui-
to promissores. O estudo foi con-
duzido por uma instituição mui-
to confiável, a Queen Mary Uni-
versity, na Inglaterra, e publicado 
por uma revista de alto impacto 

 » RENATA GIRALDI

É uma alternativa para os hipertensos que não conseguem manter rotinas com remédios  

 Reprodução/Freepik

na medicina, o JAMA (The Journal 
of the American Medical Associa-
tion). Ainda é um resultado úni-
co e necessita de mais estudos em 
outros locais, chamado de estudo 
multicêntrico.”

Porém, Jim Davis de Oliveira, 
cardiologista do Hospital Anchie-
ta de Taguatinga, destacou o dife-
rencial da injeção para os demais 
medicamentos — feitos de lon-
ga duração. “O grande diferen-
cial do zilebesiran é justamente 
sua longa duração de ação: uma 
única aplicação pode manter os 
efeitos por até seis meses. Isso 

representa um avanço importan-
te, especialmente para pacien-
tes que esquecem ou não con-
seguem tomar os comprimidos 
diariamente”, disse. “Mas ainda 
estamos diante de uma medica-
ção em fase de estudos, mas os 
dados até agora indicam que ela 
pode se tornar uma opção mais 
prática, eficaz e segura para mi-
lhões de pessoas que lutam con-
tra a hipertensão e seus riscos, 
como infartos e AVCs.”

Para a cardiologista, indepen-
dentemente da pesquisa que pros-
segue, é importante manter os 

cuidados para controle da pressão 
arterial e qualidade de vida. “Exis-
tem mudanças no estilo de vida 
que podem contribuir para o con-
trole da hipertensão arterial, como 
cessação de tabagismo, redução do 
consumo de sal, atividade física e 
redução de peso”, disse. Porém, ela 
ressaltou que é importante consi-
derar a genética. “O fator genético 
é muito importante, porém obesi-
dade, síndrome da apneia do sono, 
estresse, uso excessivo de sal e uso de 
medicamentos como anti-inflama-
tório, corticoides e hormônios po-
dem aumentar a pressão arterial.”

Manter a rotina de exercí-
cios físicos, fortalecendo a mas-
sa muscular, ajuda as mulheres 
no tratamento de combate ao 
câncer de mama, segundo estu-
do da Faculdade de Medicina de 
Ribeirão Preto da Universida-
de de São Paulo (FMRP-USP), 
com apoio da FAPESP. A pes-
quisa mostra que a baixa mus-
culatura prejudica aquelas pa-
cientes que respondem menos à 
quimioterapia e à radioterapia. 
Também apresentam mais riscos 
de complicações e recuperação 
mais lenta. Isso ocorre porque os 
músculos desempenham um pa-
pel essencial no metabolismo, re-
gulando a resposta inflamatória 
e a absorção de medicamentos.

A nutricionista Mirele Sa-
vegnago Mialich Grecco, auto-
ra do artigo e pesquisadora do 
Departamento de Ciências da 
Saúde da FMRP-USP, disse que 
mulheres com câncer de ma-
ma estão predispostas à per-
da de massa e ao comprome-
timento da qualidade muscu-
lar, assim como a diminuição 
da força durante o tratamento. 
Essas alterações podem contri-
buir para levar à morte.

Utilizando exames de to-
mografias computadorizadas 
de tórax, que fazem parte do 
tratamento de rotina para es-
ses pacientes, os pesquisado-
res coletaram uma amostra 
de imagens da região lombar 

durante o período, mostran-
do que mulheres com cân-
cer de mama não metastá-
tico e baixa massa muscular 
apresentaram uma taxa de 
sobrevivência significativa-
mente menor do que aquelas 
com massa muscular normal.

No Brasil, o câncer de ma-
ma é uma das principais cau-
sas de morte por câncer entre 
mulheres. No Brasil, o Institu-
to Nacional do Câncer (INCA) 
estima cerca de 74 mil novos 
casos da doença por ano e 18 
mil mortes entre 2023 e 2025. 
De acordo com o estudo, a pre-
valência de baixa massa mus-
cular entre pacientes com cân-
cer varia amplamente, de 38% 
a 70%. Especificamente para 
o câncer de mama, os estu-
dos relatam uma prevalência 

próxima a 40%. Os resultados 
da pesquisa foram publicados 
na revista Discover Oncology.

Para a pesquisa, foram reu-
nidas 54 pacientes no Ambula-
tório de Mastologia do Hospital 
das Clínicas, hospital geral e 
de ensino da FMRP-USP, refe-
rência regional no país. Todas 
tinham diagnóstico de câncer 
de mama em estágio inicial 
e foram encaminhadas para 
quimioterapia. Antes do iní-
cio do tratamento, foram sub-
metidas a avaliações antropo-
métricas, bioimpedância e to-
mografias computadorizadas 
com análise da terceira vérte-
bra lombar. Também fizeram 
testes de função física, como 
força de preensão palmar e ve-
locidade da marcha, além de 
exames de sangue.

Exercícios físicos 
ajudam no tratamento

CÂNCER DE MAMA 
Exames de imagem mostram a perda de massa muscular e há uma 
comparação nos resultados das pacientes ao longo das terapias  

Freepik

FABRÍCIO SILVA, médico 
cardiologista, especialista em 
clínica médica e emergências e 
mestre em ciências médicas  
pela Universidade de  
Brasília (UnB)

Na sua avaliação, essa injeção 
associada aos medicamentos 
pode ser a solução para o 
controle da hipertensão?

É uma injeção aplicada duas 
vezes por ano, muito promissora, 
porque no tratamento 
da hipertensão, os de-
safios são a adesão do 
paciente, a regularida-
de, a constância infor-
mada da injeção dia-
riamente. Então é uma 
medicação de tempo 
de ação prolongado, 
sendo feita numa po-
sologia, ou seja, em doses mais 
fáceis de serem aceitas pelos pa-
cientes, traz grande expectativa 
aí no controle efetivo da hiper-
tensão arterial. A hipertensão ar-
terial é uma doença crônica, não 
curável, mas tratável e controlá-
vel, então o propósito realmente 
é controlar. A segunda etapa, o 
estudo do KG-2, é o do esteto so-
cial na droga, pra verificar se é se-
gura e eficaz. Ainda vão começar 
os testes químicos agora mais acu-
rados, que é o KG-3 que está rodan-
do. As expectativas são grandes.

Como o paciente, sozinho, pode 
tentar controlar a hipertensão?

Os principais fatores, além 
de genéticos, são obesidade, 

diabetes, sedentarismo e ap-
neia de sono. Temos outros ca-
sos mais raros de hipertensão 
secundária, que podem ser 
ocasionados por outras opera-
ções como o tireoide, como al-
gumas doenças da adrenal, que 
é uma glândula que fica próxi-
ma ao rim, como por exemplo, 
doenças mais raras como o cro-
mostoma, que podem ocursar 
a hipertensão arterial, são os 
fatores adquiridos ao longo da 

vida que mais con-
tribuem para a obe-
sidade, o sedentaris-
mo, a apneia de sono 
e a diabetes.

Quais fatores 
externos cooperam 
para as alterações, 
de acordo com sua 

experiência prática?
Várias ações de mudanças de 

estilo de vida, mudanças compor-
tamentais, impactam muito no 
controle da pressão arterial. So-
zinho, o paciente pode ajustar as 
questões, como diminuir o consu-
mo de alimentos ultraprocessados 
que contêm muito sódio, reduzir 
o sal, as gorduras saturadas, man-
ter-se saudável. Ao mesmo tem-
po, é importante fazer exercícios 
físicos. O exercício físico é funda-
mental para que se mantenha es-
ses efeitos nesse controle, além da 
alimentação saudável e de uma 
boa noite de sono. Essas são ações 
que o paciente sozinho pode reali-
zar para contribuir no controle da 
pressão arterial. (RG)

Uma boa alimen-
tação é essencial pa-
ra controle da hiper-
tensão, a dieta ba-
lanceada é funda-
mental para ajudar 
na regulação dos ní-
veis de pressão. Al-
guns fatores podem 
contribuir para al-
ta prevalência, como obesi-
dade, obesidade abdominal, 
histórico familiar, sedentaris-
mo, tabagismo e estresse. O 
consumo excessivo de sódio 

é um dos principais 
fatores de risco mo-
dificáveis para con-
trole. Recomenda-
se que a ingestão de 
sódio seja limitada 
a aproximadamen-
te 2g/dia (o equiva-
lente a cerca de 5g 
de sal por dia na po-

pulação em geral.

Ana Paula Souto Souza, 
nutricionista do Instituto de 
Neurologia de Goiânia (ING)

Boa alimentação é essencial 
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Três perguntas para

Palavra de especialista

Arquivo pessoal

(especificamente da vértebra 
L3) para analisar a quanti-
dade e a qualidade da massa 
muscular em mulheres com 
câncer antes de iniciarem 

quimioterapia ou outros tra-
tamentos. Cinco anos depois, 
foram revisados os prontuá-
rios médicos dessas pacientes 
para verificar a mortalidade 
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"Adultos estão recebendo 
diagnósticos tardios"

B
rasília recebe, neste fim de se-
mana, um congresso que vai 
discutir o transtorno do es-
pectro autista (TEA). Um dos 

palestrantes será o psicólogo Gusta-
vo Tozzi, diretor do Instituto Ninar, 
que participou, ontem, do programa 

CB.Saúde — parceria do Correio Bra-
ziliense e da TV Brasília. Às jornalistas 
Carmen Souza e Sibele Negromonte, o 
especialista comentou sobre diagnós-
tico tardio, aumento de casos e possí-
vel defasagem nos números de pessoas 
diagnosticadas.

 » ARTHUR DE SOUZA

A que o senhor atribui o aumento 
considerável de diagnósticos  
de TEA nos últimos anos?

O primeiro fator é a mudança nos crité-
rios de diagnósticos, em especial de 2012 
para 2013, quando tivemos o lançamen-
to do manual estatístico dos transtornos 
mentais e psiquiátricos. Além disso, os 
profissionais estão mais bem preparados 
para fazer o diagnóstico. Até 2012, quem 
recebia o diagnóstico de autismo atendia 
a critérios mais restritos.

Há também um aumento  
de diagnósticos em adultos?

O que tem acontecido é que muitos 
adultos estão recebendo diagnósticos tar-
dios. São pessoas que tangenciavam al-
guns critérios, mas não tinham compor-
tamentos suficientes para poder compor 
aquilo que se entendia como autismo, 
àquela época. Eram chamados de trans-
tornos globais do desenvolvimento. Ho-
je, a gente fala em transtorno do espectro 
autista. Então, muitas pessoas estão rece-
bendo diagnósticos tardios, pois houve a 
mudança na compreensão.

A gente pode falar que houve um aumento 
de casos, levando em conta os aspectos 
genéticos e estilo de vida?

A literatura relaciona até 90% dos casos 
como herdáveis. Então, temos uma con-
dição genética envolvida. Os outros 10% 
estão ligados à idade parental, isso serve 
tanto para as mulheres quanto para os ho-
mens. Alguns estudos colocam fatores es-
tressores ambientais (poluentes e metais 
pesados) influenciando para essa mutação 
genética. Também há uma questão do uso 
de medicamentos, que hoje são proibidos 
durante a gestação, talidomida (tratamento 
de lúpus) e ácido valproico (tratamento de 
epilepsia). Então, é importante que, duran-
te o pré-natal, isso seja controlado.

O último Censo do IBGE apontou que o 
Brasil tem 2,4 milhões de pessoas com TEA. 
É possível que esse número seja maior?

É possível imaginarmos isso. Dados nor-
te-americanos mais recentes colocam um 
caso para cada 31 nascimentos. Sobre o 
Censo, estamos falando de dados que fo-
ram colhidos em 2022 e que se aproximam 
muito dos dados da penúltima pesquisa 
norte-americana. Por isso, é possível, sim, 
que a gente tenha um número ainda maior.

Como é feito o diagnóstico  
e quanto tempo demora?

A interdisciplinaridade é algo muito im-
portante. Estamos falando de um transtor-
no que afeta diferentes áreas: comunica-
ção, compreensão e aspectos sensoriais. 
Então, essa avaliação clínica precisa de 
múltiplos olhares, sem sombra de dúvidas.

Falando sobre adolescentes e adultos, a 
gente pode falar sobre sinais de alerta para 
que uma pessoa procure o diagnóstico?

Temos pessoas autistas ativistas, divul-
gando informações de qualidade nas redes 
sociais, fazendo com que alguém se identi-
fique com algum dos sintomas. Além disso, 
muitos pais recebem o diagnóstico depois 
que o filho recebe o dele. Na vida adulta, 
isso se manifesta por meio da dificuldade 
social, como não conseguir fazer ou man-
ter amizades, entender jogos sociais (algu-
mas brincadeiras), ser muito literal com al-
gumas interpretações e esgotar a “bateria 
social” rapidamente. Além disso, são pes-
soas que podem falhar na comunicação, 
não compreendendo tudo aquilo que está 
sendo dito nas entrelinhas e dar uma inter-
pretação mais coerente no contexto social.

Em termos de tratamentos,  
o que pode ser feito pela pessoa que 
recebe o diagnóstico tardio?

Temos um acompanhamento medica-
mentoso, pois são pessoas que podem ter 
distúrbio do sono e estar mais vulneráveis a 
desenvolver uma depressão ou crises de an-
siedade. Além disso, temos nutricionistas e 
terapeutas ocupacionais que podem com-
preender melhor as barreiras sensoriais gus-
tativas, pois muitos foram taxados, equivoca-
damente, como frescos ou enjoados por não 
aceitarem certos alimentos. Também temos 
o acompanhamento psicológico, justamen-
te para desenvolver as habilidades sociais.

Receber o diagnóstico pode ser um 
momento de alívio para a pessoa?

É o que eu ouço de alguns casos: “Isso 
foi libertador”. Até porque o diagnóstico ti-
ra um certo sentimento de culpa, uma vez 
que você tem uma plataforma biológica que 
filtrava esse mundo de um jeito diferente.

O efeito também pode ser o oposto,  
ou seja, a pessoa sentir que poderia  
ter uma vida diferente, caso tivesse 
recebido o diagnóstico precoce?

 »Entrevista | GUSTAVO TOZZI | DIRETOR DO INSTITUTO NINAR

De acordo com o especialista em autismo, o lançamento do manual estatístico dos transtornos mentais e psiquiátricos,  
entre 2012 e 2013, fez com que muitas pessoas se encaixassem nos critérios para que fossem identificadas com o transtorno

Naturalmente. São pessoas que sen-
tem que poderiam ter sido diferente com 
o diagnóstico precoce.

O diagnóstico precoce pode fazer com 
que a pessoa tenha uma vida mais 
próxima do normal?

Quanto mais cedo, melhor. Além disso, 
quanto mais integrado dentro das espe-
cialidades necessárias para dar o suporte 
ao paciente, também é melhor. A tendên-
cia é ter resultados mais positivos quando 
o diagnóstico é dado mais cedo.

Como o senhor vê o cenário de 
preparação do mundo para  
receber uma pessoa com TEA?

Precisamos sensibilizar os empresá-
rios e o poder público, de que são pes-
soas que também vão consumir, se lo-
comover e têm o direito de ocupar todos 
os espaços. Só que, nem sempre, a gente 
tem um planejamento social adequado, 
as chamadas adaptações razoáveis. Seja 
no controle de odores ou de ruídos, quan-
do a gente fala em acessibilidade, foca-se 

muito em rampas e pisos táteis. Não que 
isso seja menos importante, mas preci-
samos pensar em como, sensorialmen-
te, vamos filtrar o nosso espaço. Lá fora, 
existe o conceito de sensory friendly, ou 
seja, um local que, sensorialmente falan-
do, é muito amigável. Um exemplo mui-
to simples é a instalação de decibelíme-
tro e o treinamento de funcionários que, 
ao identificarem um cliente com alguma 
barreira sensorial, pergunta, por exemplo, 
em uma cafeteria, se pode vaporizar a be-
bida ou oferece um abafador de ouvidos.

Como fazer com um profissional  
que é neurodivergente e  
precisa dessas adaptações?

A pandemia foi um alento, pois as pes-
soas neurodivergentes puderam ficar em 
home-office e o desafio de estar no conví-
vio social, com muito barulho, por exem-
plo, foi reduzido. Nem por isso, caiu a pro-
dutividade. Ele precisa cumprir com suas 
obrigações, mas, numa plataforma digital, 
isso será muito mais confortável para um 
neurodivergente. Além disso, essa pessoa 
pode usar um abafador, caso não esteja 
em um momento de conversa.

O que pode ser feito, em termos 
educacionais, para ajudar 
crianças com TEA?

A gente precisa de um plano de ensino 
individualizado e adaptado, em termos de 
conteúdo. Também é muito comum que 
os neurodivergentes precisem de ledores 
e de um espaço mais silencioso na hora 
de realizar as provas.

Existe a falta de qualificação 
profissional para lidar com  
pessoas neurodivergentes?

Há centros sérios formando profissio-
nais capacitados, então, as clínicas preci-
sam buscar melhor os seus profissionais.

Altas habilidades podem ser  
um indício de autismo?

Os dois podem coexistir, mas um não 
depende do outro. É comum que as pes-
soas confundam o diagnóstico de altas 
habilidades com TEA nível 1. Teremos 
comportamentos às vezes excêntricos, 
só que um diagnóstico não está liga-
do ao outro.

Quais são os desafios do idoso com TEA?
Começa na vida adulta, com a questão 

da empregabilidade. Há, ainda, uma bai-
xa absorção de pessoas neurodivergentes 
no mercado de trabalho. Também existe 
o agravante de pais que precisam parar 
de trabalhar para cuidar dos filhos diag-
nosticados com TEA. Além disso tudo, são 
pessoas que vão ter outras comorbidades 
e demandas, dentro da velhice, e como is-
so não foi muito bem acolhido anterior-
mente, pode se agravar.

São pessoas que 

tangenciavam  

alguns critérios,  

mas não tinham 

comportamentos 

suficientes para poder 

compor aquilo que se 

entendia como autismo, 

naquela época  

(antes de 2013)”

São pessoas que vão ter 

outras comorbidades 

e demandas, dentro da 

velhice, e como isso não 

foi muito bem acolhido 

anteriormente,  

pode se agravar”

Aponte a câmera do 
celular e assista a 

entrevista na íntegra

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press
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A 
Secretaria de Agricultura 
do Distrito Federal (Sea-
gri-DF) iniciou, ontem, 
uma ação de vigilância 

sanitária em um raio de três qui-
lômetros ao redor do Zoológi-
co de Brasília, realizando visitas 
a todas as propriedades rurais 
com criação de animais. Nes-
sa área, equipes técnicas ava-
liam a saúde das aves e orien-
tam os produtores sobre sinais 
clínicos compatíveis com doen-
ças aviárias.

A ação foi iniciada após a in-
terdição temporária do zoo, mo-
tivada pela suspeita de que duas 
aves tenham morrido em decor-
rência da gripe aviária na última 
quarta-feira. Na ocasião, todos 
os visitantes foram evacuados 
do local, conforme determinam 
os protocolos de biosseguran-
ça, que visam proteger a saúde 
dos animais, dos colaboradores 
e do público.

Desde então, medidas pre-
ventivas adicionais também vêm 
sendo adotadas. Veículos autori-
zados a entrar no zoológico es-
tão passando por higienização, 
e o uso de máscaras tornou-se 
obrigatório para todos os fun-
cionários e profissionais, mes-
mo em áreas ao ar livre.

A Seagri-DF, órgão responsá-
vel pela sanidade animal no DF, 
conduzirá toda a investigação, 
seguindo os protocolos nacio-
nais desenvolvidos pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária 
(Mapa). As amostras biológicas 
das aves foram coletadas pela 
Seagri e encaminhadas ontem 

ao Laboratório Federal de Defe-
sa Agropecuária, vinculado ao 
ministério, onde passarão por 
análise diagnóstica.

O órgão reforça que, até o mo-
mento, não há nenhum outro ca-
so suspeito registrado, seja entre 
animais de vida livre ou outras 
aves no Distrito Federal. A rea-
bertura do parque será avaliada 
assim que os resultados labora-
toriais forem concluídos e não 
houver risco à saúde pública.

De acordo com Henrique La-
cerda, infectologista e coorde-
nador do Serviço de Controle de 
Infecção Hospitalar do Hospital 
Anchieta, os casos confirmados 
de gripe aviária (H5N1) em hu-
manos apresentam uma alta taxa 
de letalidade, variando entre 30% 
e 60%, com base em surtos ante-
riores registrados fora do Brasil. 
“Por isso, a detecção precoce dos 
sintomas e o manejo hospitalar 
rápido são essenciais para evitar 
óbitos”, ressalta o especialista.

Apesar da gravidade, Lacerda 
destaca que o risco de transmis-
são para humanos é muito baixo 
neste momento, uma vez que os 
registros ocorreram em aves sil-
vestres e as medidas de conten-
ção — como o isolamento das 
áreas afetadas — foram adotadas 
de forma ágil. “A chance de uma 
epidemia humana é considerada 
improvável neste momento, pois 
ainda não há transmissão sus-
tentada entre pessoas”, afirma.

Equipamentos

O médico reforça que, no 
atual contexto epidemioló-
gico, as principais formas de 

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Conversa 
com Zé 
Ramalho

Durante um mês, todos os dias, fiz 
o trajeto, de ida e volta, do Plano Pilo-
to a Luziânia, para visitar meu sogro 
no hospital. Sempre ouvia um álbum 
duplo de Zé Ramalho. Depois das via-
gens, cheguei à conclusão fulminante 
de que Zé Ramalho tem uma obra que 
pode emparelhar com a de Caetano Ve-
loso ou com a de Gilberto Gil, embora os 
baianos sejam mais badalados. Queria 

entrevistá-lo, mas, como ele não con-
cede entrevistas, resolvi entabular uma 
conversa imaginária para homenagear 
o inspirado vate paraibano. Fala, Zé!

De onde você veio, afinal?
Na pedra de turmalina e no terreiro 

da usina eu me criei. Voava de madru-
gada e na cratera condenada eu me ca-
lei. Se eu calei foi de tristeza, você cala 
por calar, e calado vai ficando, só fala 
quando eu mandar.

Como era o seu avô, que virou também 
pai, de que você fala na canção 
Avohai? O que ficou para você de 
marcante da imagem dele?

Pares de olhos tão profundos que 
amargam as pessoas que fitar, mas que 

bebem sua vida, sua alma na altura que 
mandar.

Você andava sumido de Brasília. Onde 
você estava?

Apenas apanhei na beira-mar um tá-
xi pra estação lunar.

O que você observa nas cidades?
Nada vejo por esta cidade que não 

passe de um lugar comum, mas o solo 
é de fertilidade, no jardim dos animais 
em jejum.

Como lida com o sentimento 
de indignação contra o atraso 
dos poderosos e com desejo de 
transformação do país?

Disparo balas de canhão, é inútil, 

pois existe um grão-vizir, há tantas vio-
letas velhas sem um colibri. Queria usar, 
quem sabe, uma camisa de força ou de 
vênus.

E, o povo, trocou os currais eleitorais de 
antigamente pelos currais eletrônicos 
virtuais? Agora, é o povo que pede para 
ser escravizado e ainda agradece?

O tempo do homem, a mulher, o fi-
lho, o gado, o novilho urra no curral, va-
queiros que tangem a humanidade em 
cada cidade, em cada capital. Ê, vida de 
gado, povo marcado, povo feliz.

Quando um frevo se torna um frevo 
mulher?

É quando o tempo sacode a cabe-
leira, a trança toda vermelha, um olho 

cego vagueia procurando por um.

Você é um menestrel apocalíptico. 
O que pode, por exemplo, acontecer 
com as mudanças climáticas que nos 
ameaçam?

Se o teu amigo vento não te procu-
rar, é porque multidões ele foi arrastar.

Os delírios poéticos apocalípticos a 
que se entrega negam a realidade?

Pode ser que ninguém me com-
preenda, quando eu digo que sou visio-
nário, pode a Bíblia ser um dicionário, 
pode tudo ser uma refazenda, mas tal-
vez a mente não me atenda, se eu qui-
ser para esse mundo retornar, eu prefiro 
um galope soberano a loucura do mun-
do me entregar.

GRIPE AVIÁRIA /

Protocolos 
de segurança 
são adotados

A Secretária de Agricultura e especialistas afirmam que todas ações preventivas foram adotadas, 

 » MARIA EDUARDA LAVOCAT

O frio continua neste fim de 
semana, apesar de uma peque-
na elevação na temperatura mí-
nima prevista. Segundo o Insti-
tuto Nacional de Meteorologia 
(Inmet), no sábado e no domin-
go, a amplitude térmica diminui 

um pouco e os termômetros de-
vem variar entre 16°C e 26°C. O 
céu permanece nublado e há 
possibilidade de chuvas isola-
das. Para hoje, a previsão do In-
met é de mínima de 14°C e má-
xima de 27°C, com muitas nu-
vens no céu, mas pouca chance 
de chuva. A umidade relativa do 

ar fica entre 40% e 90%, o que de-
ve se manter nos próximos dias.

Nesta semana, o Distrito Fe-
deral registrou o dia mais frio 
do ano até agora, na quarta-fei-
ra, quando a temperatura che-
gou a 11,4°C, na estação de Águas 
Emendadas, em Planaltina. De 
acordo com o Inmet, a sensação 

térmica vai cair mais nos próxi-
mos meses, com o fim do outo-
no e a chegada do inverno, em 
junho. Olívio Bahia, meteorolo-
gista do instituto, explicou que 
essa queda é normal nesta época 
do ano e que o frio deve se inten-
sificar já nas próximas semanas.

Sobre o impacto da baixa 

 » MARCELO THOMPSON FLORES*

Fim de semana será de frio
CLIMA

 Como parte das medidas de prevenção, todos os veículos autorizados a entrar no zoológico estão passando por higienização

 Ed Alves CB/DA Press

umidade, Bahia alertou que o 
tempo seco pode causar proble-
mas ambientais. “O volume de 
chuvas é extremamente baixo. 
Naturalmente a vegetação vai se-
cando e isso aumenta a chance 
de incêndios. Se chover, será de 
forma muito localizada, sem al-
terar o cenário atual”, comentou.

A grande amplitude témica 
durante o dia, com temperaturas 
variando entre 14ºC e 27ºC, tem 
incomodado muitos moradores 

do DF. O estudante Luiz Felipe 
dos Santos, 19 anos, contou que 
vem sofrendo com o clima. “Essa 
grande variação na temperatura 
é prejudicial. Fiquei gripado se-
mana passada por causa disso. 
De manhã, sempre saio de casa 
usando casaco por conta do frio, 
mas, depois do almoço, sinto que 
está calor de novo”, explicou.

Estagiário sob a supervisão  
de Eduardo Pinho

como o monitoramento de propriedades vizinhas ao Zoológico de Brasília. Os dois casos suspeitos estão em investigação

Máscaras e EPIs: uso obrigatório pelos funcionários do local

 Ed Alves CB/DA Press

Visitantes encontraram os portões fechados ontem

 Ed Alves CB/DA Press

O Zoológico segue fechado à espera dos resultados laboratoriais

 Ed Alves CB/DA Press

prevenção incluem evitar o 
contato com aves doentes ou 
mortas, não manipular animais 
silvestres, seguir as orientações 
dos órgãos de saúde e notifi-
car rapidamente qualquer ca-
so suspeito, seja em humanos 
ou em aves. Para trabalhado-
res expostos, o uso de equipa-
mentos de proteção individual 
(EPIs) é obrigatório.

Além disso, é necessário man-
ter uma rede de vigilância epide-
miológica ativa, hospitais de re-
ferência e laboratórios públicos 
capacitados para investigar ca-
sos suspeitos. “Conforme pro-
tocolo do Ministério da Saúde, 
a notificação deve ser imedia-
ta, com isolamento e coleta de 
amostras em qualquer suspei-
ta compatível com exposição a 

secreções respiratórias ou fezes 
de aves contaminadas”, pontua 
o especialista.

Nessa mesma linha, Lucas 
Edel, professor de medicina ve-
terinária do Ceub, afirma que, no 
momento, não há motivo para 
alarme, pois a situação está em 
processo de investigação e, con-
forme os desdobramentos, as 
ações sanitárias adequadas se-
rão tomadas. “O zoológico ado-
tou a medida correta, que segue 
as recomendações da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) e 
da Organização Mundial de Saú-
de Animal (OMSA): investigar os 
casos e fechar temporariamente 
o estabelecimento. Vale reforçar 
que os casos ainda não foram 
confirmados e são apenas sus-
peitas”, ressalta.

Circulação

Segundo o médico veterinário, 
a circulação da influenza aviária 
entre aves migratórias é observa-
da em várias partes do mundo e, 
no Brasil, começaram a surgir os 
primeiros registros. “Ainda esta-
mos na fase inicial da investiga-
ção. Não sabemos ao certo qual 
é o perfil da doença no país, nem 
como está ocorrendo a transmis-
são — se por aves migratórias, 
domésticas ou de outras formas.” 
Ele acrescenta que o pombo, es-
pécie de uma das aves encon-
tradas mortas, apesar de não ser 
migratório, pode se deslocar e 
ter contato com outras aves in-
fectadas.

Criador de galinha caipi-
ra e galinha-d’angola, Agnaldo 

Almeida da Costa, de 52 anos, 
afirma não estar preocupado 
com uma possível epidemia de 
gripe aviária. “A gente sempre 
ouve falar sobre isso. Teve uma 
vez que o pessoal do governo 
veio aqui fazer testes, mas acre-
dito que vai ficar tudo bem. Es-
se caso do zoológico não deve 
interferir na nossa produção”, 
declara.

Agnaldo explica que adota me-
didas rigorosas para garantir a saú-
de das aves, embora a fiscalização 
oficial não seja frequente. “As ga-
linhas são criadas de forma livre, 
com muito cuidado e acompanha-
mento veterinário constante. Faze-
mos exames com frequência para 
prevenir qualquer tipo de enfer-
midade. Mas, por parte do gover-
no, só vieram aqui uma vez”, relata.
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O Programa Justiça Comunitá-
ria, do Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Territórios (TJ-
DFT), foi tema do Podcast do Cor-

reio de ontem. As juízas Gláucia 
Foley, criadora da iniciativa, e Ca-
roline Lima, que deu continuida-
de ao projeto, contaram às jorna-
listas Mariana Niederauer e Adria-
na Bernardes sobre o impacto so-
cial da proposta e o caminho tri-
lhado ao longo de quase duas dé-
cadas e meia de atuação (o progra-
ma completa 25 anos em outubro). 
Ambas foram coorde-
nadoras do projeto e 
enfatizaram a trans-
formação promovida 
por ele em áreas co-
mo mediação comu-
nitária, justiça restau-
rativa e fortalecimen-
to da cidadania nas 
periferias do DF. 

Criado em um 
contexto de inovação 
no sistema de Justiça 
brasileiro, o progra-
ma surgiu como uma 
resposta ao modelo 
tradicional e adversarial do Judiciá-
rio. “O Programa Justiça Comunitá-
ria nasceu há 25 anos com uma vo-
cação inovadora”, destacou Gláucia 
Foley. “Ele surge em um cenário de 
emergência de novas metodologias 
de realização da Justiça. A media-
ção e as práticas restaurativas pas-
saram a estimular que as pessoas 
em conflito construíssem juntas 
uma solução para seus problemas. 
É um padrão muito diferenciado.”

Essa nova forma de lidar com 
os conflitos se baseia no diálogo e 
na escuta ativa. Gláucia explicou 
que, por meio de uma capacita-
ção técnica, mediadores comuni-
tários, que são membros da pró-
pria comunidade, aprendem a fa-
zer perguntas que ajudam os en-
volvidos no conflito a entenderem 

suas reais motivações. “Quando a 
pessoa consegue se expressar, a 
outra parte também compreen-
de as suas necessidades e cria-se 
o que chamamos de ética da al-
teridade — compreender e res-
peitar a perspectiva do outro. Al-
go muito transformador aconte-
ce”, destacou a magistrada.

Inovação

A inovação do programa é levar 
a mediação para fora dos fóruns e 
inseri-la nas comunidades. “Nosso 
conceito é de Justiça feita pela co-

munidade. Rompen-
do a lógica de que a 
Justiça acontece ape-
nas em gabinetes ou 
em audiências. A me-
diação comunitária é 
realizada pelos pró-
prios moradores, o 
que promove uma 
democratização do 
acesso aos direitos”, 
completou Gláucia.

Além de resolver 
conflitos, o progra-
ma busca evitar que 
eles surjam. O foco 

é a educação para os direitos, o 
empoderamento dos cidadãos e 
a promoção da participação de-
mocrática. “Pessoas que antes 
eram resignadas, que não acre-
ditavam no Judiciário, passam a 
conhecer seus direitos e a buscar 
a segurança jurídica. De um lado, 
você reduz demandas desneces-
sárias e, de outro, estimula que as 
pessoas protejam seus direitos”, 
acrescentou a juíza.

O programa está em quatro 
regiões administrativas do DF. 
“Começou em Ceilândia, se ex-
pandiu para Samambaia, São Se-
bastião e hoje estamos em Pla-
naltina”, contou Caroline Lima. 
“Ele tem capacidade de se capi-
larizar e se expandir Brasil afora. 
Nosso modelo pode ser replicado 

 » VITÓRIA TORRES

Justiça ao alcance 
da comunidade

PODCAST DO CORREIO
Beijamin Figueredo/CB/D.A Press

Confira a íntegra  
do Podcast 
do Correio em diversas localidades com al-

tos índices de violência e falta de 
acesso a direitos. É um programa 
que promove uma sensação de 
acolhimento e pertencimento.”

Caroline assinalou o caráter 
emancipatório da proposta. “O 
que mais me chama atenção é 
essa ideia de empoderamento. 
Não existe nenhum outro pro-
grama no Judiciário com esse 
viés. Ele fortalece o indivíduo 
para que ele vá atrás dos seus 
direitos, reconheça a violência 
e se posicione diante dela.”

Justiça transformativa

Para as juízas, situações trá-
gicas, como o caso de Francisco 
Evaldo de Moura, 56 anos, acu-
sado de matar o vizinho Adriano 
de Jesus, 50, por causa de uma 
vaga de estacionamento público, 
no início do ano, em Samambaia 

Norte, poderiam ter sido evita-
das com a presença da Justiça Co-
munitária. “É um tipo de violên-
cia bem típica das comunidades”, 
avaliou Caroline. Gláucia comple-
mentou: “A justiça transformativa 
vai além de restaurar conflitos; 
ela restaura relações rompidas e 
pensa no futuro. A comunidade é 
convidada a se organizar, a refletir 
sobre seus problemas e encontrar 
uma solução. A comunidade pas-
sa de fragmentada a colaborativa”.

Além das mediações, o pro-
grama conta com iniciativas co-
mo o projeto Vozes da Paz, vol-
tado para a prevenção da vio-
lência nas escolas. “É um su-
cesso maravilhoso aqui no DF, 
com redução de conflitos e en-
volvimento de toda a comuni-
dade escolar”, afirmou Caroli-
ne. A proposta é ouvir profes-
sores, alunos, familiares, fun-
cionários e gestores, de forma 

horizontal e democrática. “Per-
cebemos a força dos círculos pa-
ra dar voz a quem está silencia-
do. Muitas vezes, o que as pes-
soas querem é apenas participar 
da construção das normas esco-
lares”, afirmou Gláucia.

As escolas interessadas em 
participar podem buscar direta-
mente o Programa Justiça Comu-
nitária, que atua em parceria com 
a Secretaria de Educação do DF. 
“O Vozes da Paz é uma constru-
ção coletiva e aberta à participa-
ção de todas as partes envolvidas 
na vida escolar”, explicou Gláucia.

Esperançar

Outro destaque é o Projeto Es-
perançar, inspirado no educa-
dor Paulo Freire, que leva a me-
diação para o contexto escolar 
com um enfoque comunitário 
e transformador. “Desenhamos 

um círculo comunitário trans-
formativo muito interessante. A 
violência surge quando necessi-
dades não são atendidas. O de-
safio é fazer com que esse mode-
lo se multiplique”, disse Gláucia.

Apesar dos avanços, o progra-
ma enfrenta desafios estruturais. 
“Vivemos a dificuldade da escas-
sez de recursos, mas estamos de-
senvolvendo a expansão. Espe-
ramos que, no futuro, tenhamos 
mais instituições engajadas. As 
comunidades precisam ser ou-
vidas”, disse Caroline.

“A Justiça Comunitária é, acima 
de tudo, uma aposta na potência 
das pessoas. Ela mostra que a trans-
formação social começa quando as 
próprias comunidades acreditam 
em sua capacidade de mudar rea-
lidades”, concluiu Gláucia.

*Estagiária sob a supervisão  
  de Eduardo Pinho

CIGARRO ELETRÔNICO / A jovem, de 15 anos, apresentava tosse persistente e estava internada havia um mês. Ela fumava 

U
ma adolescente de 15 
anos morreu nesta quar-
ta-feira, após quase um 
mês de internação, por 

conta de complicações pulmo-
nares causadas pelo uso de ci-
garro eletrônico, também conhe-
cido como vape. Ela apresentava 
tosse persistente havia cerca de 
quatro meses. Durante esse pe-
ríodo, passou por dois hospitais 
públicos e um pronto-socorro, 

até ser internada em estado grave 
no Hospital Regional da Asa Nor-
te (Hran). Quando deu entrada, 
o pulmão esquerdo não funcio-
nava mais, devido ao quadro in-
flamatório avançado.

A jovem, identificada pelas 
iniciais B.F.T.L., usava o cigarro 
eletrônico escondido — os pais 
não sabiam que ela fumava. “Es-
tamos todos de luto eterno”, de-
sabafou o pai ao Correio. Em 
nota, a Polícia Civil (PCDF) in-
formou que não há registro de 

investigação ou ocorrência po-
licial envolvendo a adolescente. 
Até o fechamento desta edição, a 
Secretaria de Saúde não havia se 
manifestado sobre o caso.

Em nota de pesar, a escola 
onde a adolescente estudava la-
mentou a tragédia. “Com pro-
fundo pesar, informamos o fa-
lecimento da nossa estudan-
te”, escreveu. A instituição fina-
lizou o comunicado prestando 
solidariedade. “Nos solidariza-
mos neste momento de dor e nos 

colocamos à disposição.” O ve-
lório será no cemitério de Águas 
Lindas (GO), hoje, a partir das 
15h, com sepultamento previs-
to para as 16h30. 

Nas redes sociais, a morte 
da jovem gerou comoção entre 
usuários, que expressaram tris-
teza e solidariedade à família. 
Comentários como “Chega dói 
o coração! Que o Senhor con-
forte todos os familiares e ami-
gos” e “Meu Deus, que Deus con-
forte o coração da família” se 

multiplicaram nas publicações 
sobre o caso. Em meio às ma-
nifestações de pesar, muitos se 
mostraram abalados com a tra-
gédia: “O que aconteceu com es-
sa mocinha? Meu Deus!”.

Tabagismo

Pela primeira vez, desde 2007, 
o Brasil registrou aumento no 
número de fumantes. Dados do 
Ministério da Saúde apontam 
que, entre 2023 e 2024, o país teve 

um crescimento de 25% na quan-
tidade de pessoas que conso-
mem produtos à base de tabaco. 

De acordo com o governo fe-
deral, um dos principais fatores 
para o aumento do tabagismo en-
tre os jovens são as propagandas 
atrativas de cigarros eletrônicos, 
que vêm ganhando espaço com 
seus diferentes sabores, formatos 
e cores. A informação foi divulga-
da durante o lançamento da cam-
panha do Dia Mundial sem Taba-
co, que será neste sábado.

Joédson Alves/Agência Brasil

 » CARLOS SILVA

escondido e deu entrada em estado grave no Hran, quando o pulmão esquerdo não funcionava mais, devido ao quadro inflamatório

Nosso modelo pode ser 
replicado em diversas 
localidades com altos índices 
de violência e falta de acesso 
a direitos. É um programa que 
promove uma sensação de 
acolhimento e pertencimento.”

Caroline Lima, juíza

Quando a pessoa 
consegue se expressar, 
a outra parte também 
compreende as suas 
necessidades e cria-se o 
que chamamos de ética 
da alteridade 

Gláucia Foley, juíza

Adolescente 
morre por 

uso de vape

Adolescente 
morre por 

uso de vape

Pela primeira vez, desde 
2007, o Brasil registrou 

um aumento expressivo no 
número de fumantes

Pela primeira vez, desde 
2007, o Brasil registrou 

um aumento expressivo no 
número de fumantes

As  juízas 
Caroline Lima e 

Gláucia Foley, 
ex-coordenadoras 

do Programa 
Justiça 

Comunitária, 
do TJDFT, que 

completa 25 anos 
em outubro
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Um motorista entrou na con-
tramão da Estrada Parque In-
dústrias Gráficas (EPIG) e ba-
teu em ao menos quatro carros. 
O acidente ocorreu nesta quin-
ta-feira, na altura da quadra 102 
do Sudoeste. 

Um dos veículos, um car-
ro prateado, perdeu uma das 

rodas traseiras após a colisão. 
Segundo a equipe da Polícia 
Militar (PMDF) que atendeu 
a ocorrência, o motorista que 
provocou o acidente estaria 
em surto. Ele foi contido pe-
los policiais.

Com as vias da EPIG, sen-
tido Plano Piloto, interditadas, 
o trânsito foi desviado para a 
comercial do Sudoeste, o que 

provocou um grande engarrafa-
mento tanto na Estrada Parque 
Indústrias Gráficas, quanto na 
principal via do bairro.

O congestionamento fez 
com que muitos motoristas 
ficassem mais de 40 minutos 
presos no trânsito.

Segundo a PM, o condutor do 
veículo que invadiu a pista con-
trária foi encaminhado para a 

Unidade de Pronto Atendimen-
to (UPA) do Núcleo Bandeiran-
te. Outra pessoa teve ferimentos 
leves e foi atendida pelo Corpo 
de Bombeiros do Distrito Federal 
(CBMDF), ainda no local. A ocor-
rência é investigada pela 1ª Dele-
gacia de Polícia (Asa Sul).

*Estagiário sob a supervisão 
de Adriana Bernardes. 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Gilmar Mendes 
completa 23 anos 
no STF e defende
diálogo na solução 
de conflitos

O ministro Gilmar Mendes completou nesta semana 23 
anos de magistratura no Supremo Tribunal Federal (STF), 
depois de ter passado pelo Ministério Público Federal e pela 
Advocacia-Geral da União (AGU). Ele assumiu a cadeira 
deixada por Néri da Silveira no STF. Pelo Instagram, Gilmar 
Mendes falou de sua experiência na AGU, onde atuou por 
dois anos até ser nomeado para o STF, em 2002, pelo então 
presidente Fernando Henrique Cardoso. “Foram dois anos 
frutíferos à frente da AGU, com casos desafiadores para 
a União e para o próprio STF. Um deles foi a ADC 9, que 
validou o programa de racionamento de energia adotado no 
ano anterior pelo governo FHC para combater o ‘apagão’”, 
lembrou. “Michel de Montaigne adverte que 'assim como o 
nosso espírito se fortalece na convivência com os espíritos 
rigorosos e sensatos, também se empobrece e degenera 

pelo comércio com os vulgares e doentios'. Tenho a grata 
satisfação de dizer que minha experiência no Executivo 
fortaleceu meu espírito e consolidou a convicção de que 
a busca pelo diálogo é sempre o melhor caminho para a 
construção conjunta de soluções”, acrescentou.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

LUTO /

PM morre em trágico acidente

Adilson Reis de Araújo, de 50 anos, trabalhava como motorista do governador Ibaneis Rocha, que lamentou 
a perda e decretou luto oficial de três dias: “Eu tinha um grande amigo. Polícia Militar emitiu nota de pesar

O
subtenente da Polícia 
Militar Adilson Reis de 
Araújo, de 50 anos, que 
trabalhava como moto-

rista do governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
morreu na madrugada desta 
quinta-feira em um acidente de 
trânsito envolvendo a caminho-
nete que ele dirigia e um cami-
nhão na Estrada Parque Núcleo 
Bandeirante (EPNB). 

Ibaneis decretou luto ofi-
cial no DF por três dias, por 
meio de decisão publicada em 
edição extra do Diário Oficial 

(DODF) desta quinta-feira. 
Nas redes sociais, o gover-

nador lamentou a perda. “Ho-
je, perdi um colaborador que 
me acompanhou desde o início 
de minha jornada no governo”, 
escreveu. “Ainda ontem (quar-
ta-feira), passamos o dia jun-
tos, pois era sua vez na escala 
dos motoristas. Foi nossa des-
pedida. Vá em paz, Adilson, e 
que o Senhor o receba no Reino 
da Glória e conforte sua família, 
amigos, bem como a todos nós, 
que convivemos com você nos 
últimos anos. Obrigado por tu-
do”, completou o governador. 

No Palácio do Buriti, na ce-
rimônia de lançamento do 

Programa Material de Constru-
ção, o governador voltou a se 
lembrar do trabalhador. “Ho-
je, para mim, está sendo um dia 
muito difícil. Eu tinha um gran-
de amigo, que estava comigo 
há sete anos, era o meu mo-
torista, andava do meu lado. 
Uma excelente pessoa”, desta-
cou, antes de pedir um minu-
to de silêncio em homenagem 
a Araújo. “Um cidadão maravi-
lhoso”, enfatizou.

De acordo com o Corpo de 
Bombeiros (CBMDF), ao che-
gar ao local do sinistro, a equi-
pe encontrou Adilson desacor-
dado, com provável fratura na 
perna esquerda e escoriações 

nas mãos e na cabeça. Segundo 
os militares, o motorista che-
gou a acordar, mas estava de-
sorientado e com instabilidade 
de oxigenação. Ele foi transpor-
tado ao Hospital de Base, mas 
não resistiu. 

Adilson era militar QPPM 
(Quadro de Praças Policiais Mi-
litares). Por meio do Instagram, 
a PMDF emitiu uma nota de pe-
sar pelo falecimento do cole-
ga. “Sua partida deixa um vazio 
imenso em nossa corporação. 
Nossos mais profundos senti-
mentos aos familiares, amigos e 
colegas neste momento de dor. 
Descanse em paz”, afirmou, em 
um trecho da mensagem. Adilson trabalhava com Ibaneis Rocha desde o primeiro mandato

Arquivo pessoal

 » BRUNA PAUXIS
 » ARTHUR DE SOUZA

 » LUIZ FELLIPE ALVES

COLISÃO

Motorista na contramão atinge 4 carros

Segundo a Polícia Militar, responsável estaria em surto

 Luiz Fellipe Alves/CB/D A Pres

 Ed Alves/CB/DA.Press
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Arquivo pessoal

STJ

Ministro do STJ 
esclarece decisão 
sobre Coaf

Com a controvérsia 
sobre a decisão da 
Terceira Seção do 
Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) de que a 
polícia e o Ministério 
Público (MP) não podem 
solicitar relatórios 
financeiros ao Conselho 
de Controle de Atividade 
Financeira (Coaf) sem 
prévia autorização 
judicial, o ministro Messod Azulay Neto, relator de um 
dos processos sobre o assunto, esclareceu sua posição. 
Por maioria de votos, os ministros da Terceira Seção 
consideraram que o compartilhamento direto de dados 
só deve ocorrer quando a iniciativa partir dos órgãos de 
inteligência e fiscalização, ou seja, o próprio Coaf ou a Receita 
Federal. De acordo com o ministro Messod Azulay Neto, a 
exigência de prévia autorização judicial para a requisição de 
relatórios do Coaf reflete a melhor interpretação do artigo 
15 da Lei nº 9.613/1998 (Lei de Lavagem de capitais) — que 
trata do compartilhamento de dados financeiros por meio 
de solicitação direta pelos órgãos de persecução penal. “Por 
mais que seja mais adequado aguardarmos uma decisão 
definitiva por parte do Pleno do Supremo, não se mostra 
possível esperar, tanto porque não se sabe quando a solução 
virá, quanto porque os ministros deste tribunal são instados 
a julgar a matéria cotidianamente", destacou o ministro no 
julgamento do RHC 196.150.

Via oposta

Para o ministro Messod Azulay Neto, o STF esclareceu alguns pontos 
sobre a controvérsia ao fixar o Tema 990. No entanto, ele ressaltou que 
ainda se discute, por exemplo, se a via contrária é possível, ou seja, se 
os órgãos de persecução penal poderiam solicitar os RIFs diretamente, 
sem o aval da Justiça. Na avaliação de Messod Azulay Neto, a decisão 
do STF refere-se somente ao compartilhamento espontâneo de 
informações pela Receita Federal e pelo Coaf com órgãos de persecução 
penal. O mesmo entendimento, segundo ele, seria aplicável ao artigo 
15 da Lei de Lavagem de Capitais, que trata apenas do fornecimento de 
dados do Coaf para autoridades competentes, e não na via oposta.

Tese fixada por voto 
do ministro Alexandre 
de Moraes

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) tratou do 
compartilhamento de 
informações do Coaf sem 
autorização judicial no tema 
990, com repercussão geral. 
O Tribunal, por maioria, 
seguindo voto do ministro 
Alexandre de Moraes, fixou a seguinte tese: “É constitucional o 
compartilhamento dos relatórios de inteligência financeira da 
UIF e da íntegra do procedimento fiscalizatório da Receita Federal 
do Brasil, que define o lançamento do tributo, com os órgãos 
de persecução penal para fins criminais, sem a obrigatoriedade 
de prévia autorização judicial, devendo ser resguardado o sigilo 
das informações em procedimentos formalmente instaurados e 
sujeitos a posterior controle jurisdicional”.

Voto a voto

Leitora do Correio, a deputada federal Érika Kokay 
(PT-DF) comentou o artigo Negacionismo climático no 
Senado, desmatamento à solta no Cerrado, publicado 
ontem e assinado pelo engenheiro florestal Cesar 
Vitor do Espírito Santo. O autor convoca a população a 
acompanhar como votaram os deputados e deputadas 
do DF no PL que retira a obrigação de licenciamentos 
ambientais para empreendimentos, por exemplo, e que 
foi aprovado no Senado e volta agora à Câmara. Erika 
lembrou que o projeto já passou pela Câmara em 2021 e 
que ela e o então deputado Israel Batista (PV) foram os 
únicos da bancada do DF a votarem contrários.

Homenagem a Márcia

Em agosto, completam-se 25 anos da morte da 
ex-vice-governadora Márcia Kubitschek, filha de JK. 
O genro, Paulo Octávio, prepara uma homenagem: 
deu o nome da avó de seus filhos Filipe e André a seu 
mais novo empreendimento, no Noroeste. A inauguração 
do residencial Márcia Kubitschek será amanhã.
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HABITAÇÃO /

O
 governador Ibaneis Ro-
cha sancionou, ontem, 
o Projeto de Lei (PL) que 
institui o Programa Ma-

terial de Construção. Por meio da 
iniciativa, famílias de baixa ren-
da terão auxílio financeiro de R$ 
15 mil para a compra de mate-
riais de construção civil. O proje-
to, cujo investimento inicial é de 
R$ 30 milhões, será gerido pela 
Companhia de Desenvolvimen-
to Habitacional (Codhab). 

Serão beneficiadas pessoas 
desabrigadas em situação de 
emergência ou que estejam pas-
sando por estado de calamida-
de. Para ter acesso, as famílias 
devem ter renda mensal de até 
cinco salários mínimos e com-
provar residência no Distrito Fe-
deral nos últimos cinco anos.

Na ocasião, Ibaneis recordou 
o incêndio ocorrido, em abril, na 
quadra 406 do Recanto das Emas. 
“Quando chegou na minha mesa 
a solução de transferir essas fa-
mílias para um local definitivo e 

com toda a segurança, ocorreu-
me a ideia de como essas pessoas 
iriam construir as suas casas. En-
tão, eu chamei o Marcelo (Fagun-
des, presidente da Codhab), para 
criar o cartão Material de Cons-
trução”, explicou.

As pessoas atingidas por es-
se incêndio serão as primeiras a 
serem cadastradas no programa. 
Serão beneficiadas 198 famílias 
que ganharam lotes urbanizados 
no Residencial Tamanduá.

Ibaneis disse que a segunda 
etapa, em 2026, irá contemplar 
com R$ 50 milhões a região Santa 
Luzia, na Estrutural, que está em 
fase de estruturação da infraes-
trutura e do saneamento básico.

“No ano que vem, queremos 
fazer a entrega para a comunida-
de de Santa Luzia, onde há tam-
bém moradias muito precárias”, 
anunciou.

Dignidade

Para o diretor-presidente da 
Codhab, Marcelo Fagundes, o 
programa representa o pontapé 

Ajuda para construir moradia

Auxílio de R$ 15 mil será destinado a pessoas desabrigadas em situação de emergência ou que estejam 

 » LetíciA MOuhAMAd

O governador também anunciou que o programa chegará em Santa Luzia, na Estrutural, em 2026

Renato Alves / Agência Brasília

passando por estado de calamidade. Vítimas de incêndio na quadra 406 do Recanto das emas, em abril, serão primeiras beneficiadas

Obituário

 » Campo da Esperança

Areolina Martins de Lima, 94 
anos
cinzas de Noê Guedes Alves, 
60 anos
cinzas de Sônia Garcia tosta, 70 anos
Francia Maria Garcia, 68 anos
Francisco ernani Santos e Silva, 
69 anos
heitor de Oliveira, 77 anos
João Paulo Pinto, 76 anos
João Victor Klimontovics de 
Araújo, 24 anos
Luciano Monteiro do Prado 
Júnior, 51 anos
Márcio Vicente da Silva, 59 
anos
Maria Lu Sanira de Sousa 
Gadelha, 53 anos
Maria Martins Filha, 81 anos
Marlise Rocha Reis, 83 anos
Ostrilho Garcia tosta, 92 anos
theo carvalho Nunes, 3 anos

 » Taguatinga

Abadia caetano da Silva, 69 

anos
Adelino Fernandes do 
Nascimento, 
90 anos
Antonella dias Almeida, 
menos de 1 ano
Antonio Salviano Lima, 54 
anos
claudio Moura do Nascimento, 
52 anos
daniele Silva Gomes, 41 anos
Francisco Sérgio de Moraes, 
70 anos
Francisco Xavier Ferreira, 78 
anos
hamerson Silva Lima da Rocha, 
35 anos
isabel Rodrigues tavares 
trindade, 
70 anos
João Rufino de Araújo Filho, 
89 anos
Leontina cecília Neuhauss, 93 
anos
Liz Valentina Lavristea Alima, 
menos de 1 ano
Maria irauniza Araújo Freire, 

Sepultamentos realizados em 29/05/2025

envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SiG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

59 anos
Maurício Gomes Figueira, 85 
anos
Otacília Pereira Barbosa Silva, 
92 anos

 » Gama

dircea Andrade dos Santos, 
66 anos
Jayson Aureliano dias 
Pinheiro, 
38 anos
Jedaias camelo Souza, 51 anos
Manuela Silva dos Santos 
Sousa, menos de 1 ano

 » Planaltina

Antero cordeiro da Silva, 63 
anos

cláudio Sabino de Oliveira, 88 
anos
Manoel Fonseca Lemos, 84 
anos

 » Brazlândia

Fernando Pontes de Assis, 33 
anos
Sebastião Luiz Pereira, 73 anos

 » Sobradinho

Fabiane carla Gomes de 
Miranda Ribeiro, 39 anos
Gervásio cavalcante Sobrinho, 
83 anos
José claudio costa da Silva, 
46 anos
Josefa edneide Jacinto dantas, 
51 anos

Nicolau Rodrigues torres, 89 
anos

 » Jardim Metropolitano

Moisés Feitoza dos Santos, 27 
anos
João Francisco de Santana, 99 
anos

Jacqueline Arduini duarte 
Ribeiro,
70 anos (cremação)
Joselina correia de Brito, 
99 anos (cremação)
Marcos José de Santana, 
92 anos (cremação)

inicial na construção de uma no-
va moradia. “Não estamos falan-
do de tijolo, nem de telha, nem de 
emprego. Estamos falando de ze-
lo com as pessoas, sobretudo em 
momentos de desespero”, disse.

A lider comunitária Maria de 
Fátima Borges, 54 anos, comemo-
rou o lançamento do programa. 
“Nossa comunidade foi atingida 
por incêndios. Muitos perderam 
tudo. É muito frustrante ter que 

ficar levantando barraco em cur-
to prazo”, comentou. “Esse proje-
to está vindo numa hora valorosa 
para dar dignidade a essas famí-
lias”, completou a moradora da 
quadra 406 do Recanto das Emas.

Benvinda Pereira da Silva, 
63, também celebrou a medi-
da. “Nos últimos meses, tive a 
perda total do meu barraco. To-
da vez,  precisamos reunir res-
tos de obras para termos o nos-
so lar. Acredito que o programa 
vai permitir uma casa própria 
de estrutura”, avaliou.

O programa visa atender às 
necessidades emergenciais de-
correntes de incêndios, eventos 
climáticos e geo-hidrológicos, 
chuvas intensas, alagamentos, 
inundações, enxurradas, venda-
vais, deslizamentos e realocações 
de áreas de risco. As situações 
emergenciais precisarão ser ates-
tadas pela Defesa Civil, em con-
junto com a Secretaria de Desen-
volvimento Social (Sedes). 

O auxílio será pago uma úni-
ca vez e a lista dos materiais se-
rá divulgada no site da Codhab. 
Também será publicada a rela-
ção de empresas de material de 
construção credenciadas, com a 
descrição de cada item a ser ad-
quirido e os locais onde poderão 
utilizá-lo.

Youse Seguradora S.A.
CNPJ/ME nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53300019002

Extrato da Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 09/05/2025

Realizada, eletronicamente, em 09/05/2025, às 10h00, a partir da sede social, com a totalidade das ações
representativas do capital social. Mesa: Presidente: Sany de Jesus Mota Silveira; e Secretária: Simara Rodrigues
Andrade da Costa. Deliberação: Após o exame das matérias constantes da Ordem do Dia e dos respectivos documentos,
as Acionistas presentes autorizaram a lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do art. 130
da Lei nº 6.404/76 e, deliberaram por: 1 Aprovar, sem restrições ou ressalvas, a eleição do Sr. Duncan Frank Semple,
RG nº 666647 SSP/DF, CPF/ME nº 329.743.531-34, ao cargo de membro do Conselho de Administração da Companhia,
em substituição do Sr. Sérgio Eduardo Arbulu Mendonça, com mandato unificado que encerrar-se-á com a posse dos
eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31/03/2027. 1.1 As Acionistas tomaram conhecimento de que
o membro do Conselho de Administração ora eleito preenche as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas
atualizações, bem como nas demais disposições legais aplicáveis. O Conselheiro declarou, sob as penas da lei, não estar
impedido para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado a pena que vede, ainda que temporariamente,
o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou suborno, concussão, peculato; ou contra
a economia popular, contra o sistema financeiro nacional, contra as normas de defesa da concorrência, contra as
relações de consumo, a fé pública ou a propriedade, conforme previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76
cumulado com seu artigo 162. Ainda, o Conselheiro ora eleito será empossado em seu cargo após o cumprimento das
formalidades legais, sendo certo que ao mesmo foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na Resolução
CNSP nº 422/21, bem como das demais disposições legais aplicáveis. 1.2 O Conselho de Administração fica, portanto,
com a seguinte composição: Sr. Eduardo Fabiano Alves da Silva, Presidente do Conselho; e os Conselheiros, Sr(a)s.
Sany de Jesus Mota Silveira, Maximiliano Alejandro Villanueva e Duncan Frank Semple. Nada mais. Brasília/DF,
09/05/2025. Simara Rodrigues Andrade da Costa - Secretária. Protocolo JUCIS-DF nº DFE2500114997 - 19/05/2025.
Registro JUCIS-DF nº 2774105 em 20/05/2025, por Fabianne Raissa da Fonseca - Secretária-Geral.

CNPJ 27.833.136/0001-39
NIRE: 5330000467-6

I.DATA, HORA, LOCAL: Em trinta de abril de dois mil e vinte e cinco,
às dezenove horas, realizou-se a Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora
de Seguros e Administradora de Bens S.A. (“BB Corretora” ou “Companhia”),
na sede social da Companhia, no Setor Autarquias Norte, Quadra 05, 3º andar,
Brasília - DF. II. PRESENÇA: BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.,
única acionista, representada por seu Diretor Sr. Rafael Augusto Sperendio,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do
§ 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença
do acionista representante da totalidade do capital social da Companhia. IV.PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações Financeiras,
o Parecer da KPMG Auditores Independentes e o Parecer do Conselho Fiscal
foram publicados no dia 21 de março de 2025 no Jornal Correio Braziliense,
versões física e digital (em caderno específico). V. MESA: Assumiu a
presidência dos trabalhos o Sr. Leonardo Ambrosio Gosling, Diretor-Gerente,
que, ao instalar a Assembleia, convidou o Sr. André Francisco Ferreira Adnet
para atuar como Secretário. Em atendimento ao disposto no artigo 164 da Lei nº
6.404/76, o Conselho Fiscal esteve à disposição para responder a pedidos de
informações formulados pela acionista. VI. ORDEM DO DIA: (i) tomar as contas
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, os
pareceres do Conselho Fiscal e dos auditores independentes, acompanhadas
do Relatório da Administração, relativos ao exercício social encerrado em
31.12.2024; (ii) aprovar a destinação do lucro líquido do exercício de 2024 e a
distribuição de dividendos; e (iii) eleger os membros da Diretoria da Companhia,
para o mandato 2025/2027, e definir a sua remuneração. VII. DELIBERAÇÕES:Manifestação do acionista controlador. Ao início dos trabalhos, e antes
das deliberações, o acionista controlador, BB Seguridade Participações S.A.,
manifestou-se pela extensão do prazo de gestão dos diretores Allan Trancoso
Ferraz Silva e Leonardo Ambrosio Gosling, até nova eleição de seus membros.
Ato contínuo, o Secretário da Assembleia, considerando a manifestação do
acionista controlador, registrou que: a) São estendidos os atuais mandatos
dos seguintes membros da Diretoria, nos termos do art. 150, § 4º, da Lei nº
6.404/1976, esclarecido que atendem às exigências do Estatuto Social e da
legislação em vigor. DIRETOR-PRESIDENTE: ALLAN TRANCOSO FERRAZSILVA, brasileiro, solteiro, bancário, portador da cédula de identidade nº
02380360272, expedida pelo Departamento de Trânsito do Ceará (CE), inscrito
no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº
796.510.115-72, para o cargo de Diretor Comercial e de Clientes. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, Brasília
(DF), CEP 70.040-912. DIRETOR-GERENTE: LEONARDO AMBROSIOGOSLING, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, bancário,
portador da Carteira de Identidade 10948690, expedida pela Secretaria de
Segurança Pública do Estado de Minas Gerais, inscrito no cadastro de Pessoas
Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 014.365.016-52. Endereço:
SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, Brasília
(DF), CEP 70.040-912. b) a extensão dos atuais mandatos será válida até a
investidura dos novos membros, conforme previsto no artigo 6º, § 3º, do Estatuto
Social da BB Corretora. A Assembleia Geral Ordinária: i. Aprovou as contas
dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia relativas
ao exercício social de 2024, acompanhadas dos pareceres do Conselho Fiscal
e dos Auditores Independentes e do Relatório da Administração. ii. Aprovou a
destinação do lucro líquido do exercício 2024 e a distribuição de dividendos, na
forma do quadro a seguir (R$):

Lucro Líquido 3.308.139.095,68
Reserva Legal 0
Dividendo a pagar sobre o lucro do período 1.720.402.551,58
Dividendo pagos antecipados 1.587.736.544,10
Total destinado ao acionista 3.308.139.095,68

iii. Elegeu o Sr. Maurício de Carvalho Azambuja, como Diretor de Riscos
e Controles Internos, para o mandato 2025-2027. DIRETOR DE RISCOS ECONTROLES INTERNOS: MAURÍCIO DE CARVALHOAZAMBUJA, brasileiro,
casado em regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador da Carteira
de Identidade nº 235923515, expedida pela Secretaria de Segurança Pública de
SãoPaulo (SP), inscrito no cadastro dePessoas Físicas doMinistério da Fazenda
(CPF/MF) sob o nº 188.153.988-13. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício
Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, Brasília (DF), CEP 70.040-912. Designou o
Sr. Maurício de CarvalhoAzambuja, Diretor de Riscos e Controles Internos, como
a responsável pelo cumprimento do disposto na Lei nº 9.613/98, na Circular
SUSEP nº 612 de 18.08.2020 e demais regulamentações complementares
ao tema, conforme disposto no art. 12 da referida Circular. Registro: O prazo
de gestão da Diretoria se estende até a investidura dos novos membros
eleitos. Não fixou remuneração aos membros da Diretoria, por estes já serem
remunerados em seus cargos no acionista controlador. VIII. ENCERRAMENTO:
Nada mais havendo a tratar, a Sra. Presidente deu por encerrados os trabalhos
da Assembleia Geral Ordinária da BB Corretora de Seguros e Administradora
de Bens S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei
lavrar esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília
(DF), 30 de abril de 2025. Ass.) LeonardoAmbrosio Gosling, Diretor-Gerente, BB
Corretora de Seguros eAdministradora de Bens S.A., Presidente daAssembleia,
André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, e Rafael Augusto Sperendio,
Representante da BB Seguridade Participações S.A. ESTE DOCUMENTO ÉCÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 15 FOLHAS 02 A 06.
André Francisco Ferreira Adnet - Secretário. A Junta Comercial, Industriale Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 21.05.2025 sob onº 2774817 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada
em 30 de Abril de 2025

BB CORRETORA DE SEGUROS E ADMINISTRADORA DE BENS S.A
(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)

COMPANHIA FECHADA

I. DATA, HORA, LOCAL: Em trinta de abril de dois mil e vinte e cinco, às
dezenovehorasetrintaminutos,realizou-seaAssembleiaGeralOrdináriadaBBSeguros
Participações S.A. (“BB Seguros” ou “Companhia”), na sede social da Companhia, no
Setor de Autarquias Norte, Quadra 05, 3º andar, Brasília - DF. II. PRESENÇA: BBSEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A., única acionista, representada por seu Diretor
Sr. BrunoAlves doNascimento, observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO:
Dispensada, na forma do § 4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo
em vista a presença do acionista representante da totalidade do capital social da
Companhia. IV. PUBLICAÇÕES: O Relatório da Administração, as Demonstrações
Financeiras, o Parecer da KPMG Auditores Independentes e o Parecer do Conselho
Fiscal foram publicados no dia 21 de março de 2025 no Jornal Correio Braziliense,
versões física e digital (em caderno específico). V. MESA: Assumiu a presidência dos
trabalhos o Sr. RafaelAugusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da BB Seguros, que,
ao instalar aAssembleia, convidouoSr.AndréFranciscoFerreiraAdnet paraatuar como
Secretário. Em atendimento ao disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o Conselho
Fiscal esteve à disposição para responder a pedidos de informações formulados pela
acionista. VI. ORDEM DO DIA: Assembleia Geral Ordinária (i) tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras, os pareceres
do Conselho Fiscal e dos auditores independentes, acompanhadas do Relatório da
Administração, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2024; (ii) aprovar
a destinação do lucro líquido do exercício de 2024 e a distribuição de dividendos; e
(iii) eleger os membros para a Diretoria da Companhia, para o mandato 2025/2027,
e definir a sua remuneração. VII. DELIBERAÇÕES: Manifestação do acionistacontrolador.Ao início dos trabalhos, e antes das deliberações, o acionista controlador,
BB Seguridade Participações S.A., manifestou-se pela extensão do prazo de gestão
dos atuais membros da Diretoria, até nova eleição de seus membros. Ato contínuo,
o Secretário da Assembleia, considerando a manifestação do acionista controlador,
registrou que: a) São estendidos os atuais mandatos dos seguintes membros da
Diretoria, nos termos do art. 150, § 4º, da Lei nº 6.404/1976, esclarecido que atendem
às exigências do Estatuto Social e da legislação em vigor. DIRETOR-PRESIDENTE:ANDRÉ GUSTAVO BORBA ASSUMPÇÃO HAUI, brasileiro, divorciado, bancário,
portador da cédula de identidade nº 1.734.046, expedida pela Secretaria de Segurança
Pública do Distrito Federal (DF), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas do Ministério
da Economia (CPF/MF) sob o nº 862.991.661-34. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B,
Edifício Banco do Brasil, Torre Sul, 3º andar, Brasília (DF), CEP 70.040-912. DIRETORVICE-PRESIDENTE: RAFAEL AUGUSTO SPERENDIO, brasileiro, casado em
regime de separação total de bens, bancário, portador da Carteira de Identidade nº
34.366.705-8, expedida pela Secretaria daSegurançaPública doEstado deSãoPaulo,
inscrito no Cadastro de Pessoas Físicas do Ministério da Economia (CPF/ME) sob o nº
320.788.058-40.Endereço:SAUN,Quadra5, LoteB,EdifícioBancodoBrasil, TorreSul,
3º andar, Brasília (DF), CEP 70.040-912. DIRETOR-GERENTE: BRUNO ALVES DONASCIMENTO, brasileiro, casado em regime de comunhão parcial de bens, bancário,
portador da cédula de identidade nº 124178724, expedida pelo Instituto Félix Pacheco
(RJ), inscrito no cadastro de Pessoas Físicas doMinistério da Fazenda (CPF/MF) sob o
nº 083.834.987-05. Endereço: SAUN, Quadra 5, Lote B, Edifício Banco do Brasil, Torre
Sul, 3º andar, Brasília (DF), CEP 70.040-912. b) a extensão dos atuais mandatos será
válida até a investidura dos novos membros, conforme previsto no artigo 6º, § 4º, do
Estatuto Social da BB Seguros. AAssembleia Geral Ordinária decidiu: i. Aprovar as
contas dos administradores e as demonstrações financeiras da Companhia relativas
ao exercício social de 2024, acompanhadas dos pareceres do Conselho Fiscal e dos
Auditores Independentes e do Relatório da Administração. ii. Aprovar a destinação do
lucro líquido do exercício 2024 e a distribuição de dividendos, na forma do quadro a
seguir (R$):
Lucro Líquido 5.375.678.140,56
Reserva Legal 268.783.907,03
Dividendo a pagar propostos 2.425.000.000,00
Dividendo pagos antecipados 887.958.000,00
Total destinado ao acionista 3.312.958.000,00
iii. Nãofixar remuneraçãoaosmembrosdaDiretoria, por estes já serem remunerados
em seus cargos no acionista controlador.VIII. ENCERRAMENTO:Nadamais havendo
a tratar, o Sr. Presidente deu por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral
Ordinária da BB Seguros Participações S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira
Adnet, Secretário, mandei lavrar esta Ata que, lida e achada conforme, é devidamente
assinada. Brasília (DF), 30 de abril de 2025. Ass.) Rafael Augusto Sperendio, Diretor
Vice-Presidente da BB Seguros Participações S.A., Presidente da Assembleia, André
Francisco Ferreira Adnet, Secretário, e Bruno Alves do Nascimento, Representante da
BBSeguridade Participações S.A.ESTEDOCUMENTOÉCÓPIAFIELTRANSCRITADO LIVRO PRÓPRIO DE Nº 09 FOLHAS 02 A 06. André Francisco Ferreira Adnet -
Secretário. A Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal certificouo registro em 21.05.2025 sob o nº 2774818 – Fabianne Raissa da Fonseca –Secretária-Geral.

BB SEGUROS PARTICIPAÇÕES S.A(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)COMPANHIA FECHADA
Ata da Assembleia Geral Ordinária Realizada

em 30 de Abril de 2025

CNPJ 11.159.426/0001-09
NIRE 5330001069-2

I. DATA, HORA, LOCAL: Em treze de agosto de dois mil e vinte e quatro,
às dezoito horas e trinta minutos, realizou-se Assembleia Geral Extraordinária da BB
Seguros Participações S.A. (CNPJ 11.159.426/0001-09; NIRE: 5330001069-2), na
Sede Social da Empresa, no Setor deAutarquias Norte, Quadra 5, Bloco B, 3º andar,
Ed. Banco do Brasil - Brasília (DF). II. PRESENÇA: BB Seguridade ParticipaçõesS.A., única acionista, representada por seu Diretor, Sr. Allan Trancoso Ferraz Silva,
observadas as prescrições legais. III. CONVOCAÇÃO: Dispensada, na forma do §
4° do artigo 124 da Lei nº 6.404/76 (“Lei das S.A.”), tendo em vista a presença do
acionista representante da totalidade do capital social da Companhia. IV. MESA:
Assumiu a presidência dos trabalhos o Sr. Rafael Augusto Sperendio, Diretor Vice-
Presidente daBBSegurosParticipaçõesS.A., que, ao instalar aAssembleia, convidou
o Sr. André Francisco Ferreira Adnet para atuar como Secretário. Para atender o
disposto no artigo 164 da Lei nº 6.404/76, o Conselho Fiscal esteve à disposição para
responder a pedidos de informações formulados pela acionista. V. ORDEM DO DIA:
Deliberar sobre a eleição do Sr. BrunoAlves do Nascimento como Diretor-Gerente da
Companhia. VI. DELIBERAÇÕES: AAssembleia Geral Extraordinária elegeu do Sr.
BrunoAlves doNascimento comoDiretor-Gerente daCompanhia, para complementar
o mandato 2023/2025: BRUNO ALVES DO NASCIMENTO, brasileiro, casado em
regime de comunhão parcial de bens, bancário, portador da cédula de identidade
nº 124178724, expedida pelo Instituto Félix Pacheco (RJ), inscrito no cadastro de
Pessoas Físicas do Ministério da Fazenda (CPF/MF) sob o nº 083.834.987-05,
com endereço no SMPW, Quadra 21, conjunto 2, Lote 1, Casa H, Brasília (DF),
CEP 71.745-102. Prazo de mandato unificado: 08.2024 a 04.2025. Registro: O
prazo de gestão dos Diretores se estenderá até a investidura dos novos membros
eleitos. VII. ENCERRAMENTO: Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente deu
por encerrados os trabalhos da Assembleia Geral Extraordinária da BB Seguros
Participações S.A., da qual eu, André Francisco Ferreira Adnet, Secretário, mandei
lavrar esta ata que, lida e achada conforme, é devidamente assinada. Brasília (DF),
13 de agosto de 2024. Ass.) Rafael Augusto Sperendio, Diretor Vice-Presidente da
BB Seguros Participações S.A., Presidente da Assembleia, André Francisco Ferreira
Adnet, Secretário, e Allan Trancoso Ferraz Silva, Representante da BB Seguridade
Participações S.A. ESTE DOCUMENTO É CÓPIA FIEL TRANSCRITA DO LIVROPRÓPRIO DE Nº 08 FOLHAS 26 A 29. Rafael Augusto Sperendio - Presidente
da Assembleia. André Francisco Ferreira Adnet - Secretário. A Junta Comercial,Industrial e Serviços do Distrito Federal certificou o registro em 21.08.2024 sobo nº 2588626 – Fabianne Raissa da Fonseca – Secretária-Geral.

BB SEGUROS PARTICIPAÇÕES S.A(SUBSIDIÁRIA INTEGRAL DA BB SEGURIDADE PARTICIPAÇÕES S.A.)
Ata da Assembleia Geral Extraordinária

Realizada em 13 de Agosto de 2024
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

O meu maior desejo sempre foi o de 

aumentar a noite para a conseguir 

encher de sonhos
Virginia Woolf

Cresce percentual de 
investimentos da Caixa no 
Distrito Federal

No ano passado, o financiamento 
imobiliário da Caixa Econômica 
Federal no DF teve aumento de 7,8%. 
Além disso, nesse mesmo período, os 
recursos destinados ao Bolsa Família 
também cresceram 25%. Os números 
apontam o banco como parceiro 
importante na execução de políticas 
públicas voltadas às camadas mais 
vulneráveis da população. Os dados 
completos sobre os investimentos da 
instituição em todo o país e na capital 
federal foram apresentados ontem, 
pela Federação Nacional das 
Associações do Pessoal da Caixa 
Econômica Federal (Fenae), durante o 
lançamento do Caderno dos Estados, 
na Câmara dos Deputados. Fez parte 
da celebração pelos 54 anos 
da entidade.

Arquitetura 
europeia no 
Renato Russo

A Delegação da União 
Europeia no Brasil 
realiza, em 4 de junho, 
a cerimônia de abertura 
da Exposição dos 
EUmies Awards 2024, no 
Espaço Cultural Renato 
Russo, em Brasília. Pela 
primeira vez no Brasil, 
a mostra apresenta os 
projetos vencedores 
do mais importante 
prêmio de arquitetura 
contemporânea da 
União Europeia. Uma 
oportunidade única 
para conhecer obras que 
representam inovação, 
excelência e impacto 
social, além de refletirem 
uma visão de futuro para 
as cidades mais humanas, 
sustentáveis e acessíveis.

Fenae

Direito a oportunidades

“Defender a Caixa é garantir que ela 
continue sendo um instrumento 
de promoção do desenvolvimento 
social e econômico do Brasil. 
Diferentemente das instituições 
privadas, a missão da Caixa 
não é apenas gerar lucro, mas 
ampliar o acesso da população 
a direitos e oportunidades”, 
afirmou o presidente da 
Fenae, Sergio Takemoto.

Econômica Federal (Fenae), durante o 

Troféu Unidos pelo País que Queremos valoriza quem 
atua pelo desenvolvimento sustentável no Brasil
Reconhecer quem faz a diferença na 
proteção ambiental, no combate à fome 
e em ações de inclusão social. Essa foi a 
iniciativa da Coca-Cola Brasil, que 
reuniu, na noite de quarta-feira, em 
Brasília, lideranças de diversos setores 
para a entrega do troféu Unidos pelo 
País que Queremos. O reconhecimento 
contemplou cinco categorias: Água, 
Empoderamento Econômico, 
Reciclagem e Reúso, Agricultura e 
Combate à Fome. Entre os 
homenageados, instituições do terceiro 
setor de diversas regiões do país e 
autoridades públicas.

Olhos da floresta

Algumas das instituições reconhecidas nesta edição foram: a Fundação Amazônia Sustentável (FAS); o Imaflora, pelo programa 
Olhos da Floresta, focado na agricultura sustentável do guaraná; e a Associação Nacional dos Catadores e Catadoras de Materiais 
Recicláveis, pela promoção da coleta seletiva e da inclusão produtiva de trabalhadores no setor.

Homenageados

Entre os homenageados do 
setor público, o senador Otto 
Alencar, pela dedicação à 
revitalização da Bacia 
Hidrográfica do Rio São 
Francisco e pela atuação na 
Comissão de Meio Ambiente. E 
o Ministro do Desenvolvimento 
e Assistência Social, Wellington 
Dias, pelas ações contra a fome 
e a pobreza. O evento marcou a 
inauguração do novo endereço 
institucional da Coca-Cola em 
Brasília, uma casa no Lago Sul.

Compromisso coletivo

“Acreditamos que transformar o 
Brasil exige compromisso 
coletivo, colaboração entre 
setores e parcerias com 
propósito. Este troféu celebra 
aqueles com quem o Sistema 
Coca-Cola pode colaborar 
nessa jornada, trabalhando 
com dedicação por um país 
mais justo, sustentável e 
inclusivo”, destacou Luciana 
Batista, presidente da The 
Coca-Cola Company para o 
Brasil e o Cone Sul.

R$ 87 BILHÕES 
 valor que a Coca-Cola movimenta por 

ano na economia brasileira

1 MILHÃO
 de pequenos 

negócios

33 
fábricas em 

operação no país

574 MIL
 empregos 

diretos

Divulgação

Desafios urbanos

A exposição convida o 
público a refletir sobre o 
papel da arquitetura na 
construção de espaços 
que valorizam as pessoas, 
a cultura e o meio 
ambiente, promovendo 
um diálogo direto entre o 
que há de mais avançado 
na arquitetura europeia 
e os desafios urbanos 
do nosso tempo.
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O ROXO 
COMEÇA A 
DAR O TOM 
NAS RUAS

A TEMPORADA DE 

FLORAÇÃO DOS IPÊS 

COMEÇOU PELAS 

VIAS DA CAPITAL E OS 

BRASILIENSES CURTEM O 

INÍCIO DO PERÍODO QUE SE 

ESTENDE ATÉ OUTUBRO

floração grande e bonita, mas is-
so varia de ano para ano”, acres-
centou o biólogo.

Humberto Mesquita salien-
ta que, no Distrito Federal, exis-
tem variadas espécies de ipês, 

principalmente se considerado 
o nome científico, mas, para o 
leigo, podem parecer um tipo só. 
“Os principais encontrados aqui 
são o branco, amarelo, rosa e o 
roxo”, afirmou.

Crescimento

Os prédios de Brasília não atra-
palham o desenvolvimento das 
árvores, de acordo com o ecólo-
go. “Os ipês conseguem conviver 

nas condições urbanas, sem tantos 
edifícios, porque o problema, ge-
ralmente para algumas árvores, é 
quando acaba bloqueando a luz so-
lar, que não é o caso daqui,” alegou. 
“Com exceção de poucas regiões ad-
ministrativas, a maioria das cons-
truções é baixa, então a luz conse-
gue chegar até o solo e iluminar. 
Além disso, não tem muita poluição 
com fuligem, porque a cidade, por 
ser muito aberta, tem mais circula-
ção de ar,” completou.

O doutor em ecologia também 
acredita que o ipê é o mascote da 
capital. “De alguma forma, claro 
que o aspecto estético é muito bo-
nito, então acaba sendo um sím-
bolo de Brasília mesmo. Acredito 
que as pessoas também reconhe-
çam a importância dele para atrair 
outros animais, principalmente os 
beija-flores e as abelhas. Existe uma 
relação entre essa planta e outros 
animais que vêm, principalmente 
nesta época, atrás do pólen das flo-
res,” ressaltou.

Valorização

Amados pelos brasilienses, tan-
to os buquês como as raízes do ipê 
devem ser valorizados. O especia-
lista acredita que a educação am-
biental é fundamental para reco-
nhecer isso e sugere locais para 
observar essas floradas. “A Compa-
nhia Imobiliária de Brasília (Terra-
cap) tem um trabalho interessante 
de coleta, plantio, produção de mu-
das, que é aberto à visitação. Qual-
quer pessoa que tiver interesse em 
conhecer pode visitar. É só marcar 
com antecedência.” disse.

“Existem vários grupos de plan-
tio de árvores em Brasília, isso é in-
teressante também. Eles trabalham 
com ações voluntárias da própria 
comunidade, geralmente fazendo 
plantio em áreas que já perderam 
suas árvores para fazer recuperação 
daquela zona, e depois de cinco, 10, 
15 anos, a gente já tem aquele pon-
to arborizado novamente”, valori-
zou Humberto.

Os resultados das ações de reflo-
restamento podem ser demorados, 
mas beneficiam a todos. “Começa 
a voltar a água, o solo vai ficando 
mais úmido embaixo, então exis-
tem exemplos de recuperação, até 
com a produção ou retenção dessa 
água embaixo da floresta,” finalizou. 

Sequência de cores

Depois do ipê roxo, vem o ama-
relo, cuja floração ocorre entre ju-
lho e outubro. O branco só estreia 
na decoração das ruas entre agos-
to e dezembro. O menos corriquei-
ro, ipê-verde, aparece no período 
de agosto a setembro. Por último a 
florir, mas não mesmo importante, 
o rosa, surge de agosto a outubro.

*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

Maior sino do mundo chega ao DF

Conhecida como a capital da fé, Trindade (GO) deve receber, amanhã, o Vox 

Patris — a Voz do Pai — o maior sino católico em uso litúrgico do mundo. 

Ontem, o objeto como representações católicas esculpidas em alto-relevo 

pernoitou na base da Polícia Rodoviária Federal (PRF), em Santa Maria 

(DF), a 30km de Brasília. O símbolo religioso será instalado no alto da nova 

Basílica do Divino Pai Eterno, prevista para ser oficialmente inaugurada no 

próximo ano. Com 55 toneladas, 4,5 metros de diâmetro, 4 metros de altura 

e uma batida de 120 decibéis, o som do sino poderá ser ouvido a mais de 

10 quilômetros de distância. Percorreu nove mil quilômetros, vindo da 

Polônia, para badalar no coração do Brasil

Jessica Ferreira da Silva (C), 
Darlene Coura (E) e Bianca 
Ferreira não perderam tempo 
e fizeram selfies com as flores   
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B/DA Press

É 
tempo de apreciar os 
ipês-roxos de Brasília. A 
época colorida, com o de-
sabrochar das flores, come-

çou. A espécie é uma marca regis-
trada da capital e floresce em di-
versas cores, com as mais conheci-
das sendo a roxa, amarela, branca 
e a rosa. As flores verdes também 
aparecem, apesar de serem menos 
comuns. Nesta época do ano, só é 
possível ver os buquês arroxeados, 
que logo vão desaparecer, cedendo 
lugar para as outras floradas que 
vêm colorir o Cerrado.

Muitos são aqueles que, em 
um dia cheio, observam as pé-
talas que se destacam natural-
mente e acalmam os corações. 
Um simples ato da natureza po-
de apaziguar o furacão de uma 
rotina estressante. Uma presen-
ça marcante que chama  a aten-
ção dos brasilienses entre maio 
a agosto. Moradores do Distrito 
Federal adoram essa temporada, 
porque a cidade começa a ficar 
policromática em meio à seca.

A biomédica Jéssica Ferrei-
ra da Silva, 32 anos, aproveitou 
o intervalo no trabalho para ad-
mirar um ipê-roxo que flores-
ceu próximo ao serviço, na 911 
Sul. Ela e duas colegas, Darlene 
Coura e Bianca Ferreira, aprovei-
taram a beleza da árvore e fize-
ram várias selfies. Jéssica disse 
que toda vez que vê o desabro-
char das flores se lembra do cli-
ma de Brasília. “Eu sinto que vai 
chegar o frio. E esse é um clima 
que eu gosto”, observou.

“Os ipês influenciam a forma 
como as pessoas veem a cidade, 
pelas suas cores vibrantes. E ain-
da acho que eles poderiam ser 
mais valorizados pelos morado-
res de Brasília, por ser a cara da 
capital”, completou.

Cronograma

O doutor em ecologia Hum-
berto Mesquita explica que não 
existe uma época certa no calen-
dário para a floração, que depen-
de da região e das chuvas. “Se foi 
um ano que choveu até mais tar-
de, atrasa um pouquinho o mo-
mento de florescer. No entanto, 
o importante é que elas têm uma 
floração síncrona, ou seja, elas 
crescem ao mesmo tempo”, ex-
plicou. “A maioria das brancas e 
amarelas também vão florescer 
ao mesmo tempo.”, admitiu.

“A chuva influencia não só o 
momento de desabrochar, mas 
também a quantidade de flores, 
além do número de folhas que 
ela perde. Em algumas espécies, 
é possível observar que estão flo-
rescendo, mas ainda têm algu-
mas folhagens. Esse é o motivo 
de certas árvores não terem uma 

 » LEONARDO RODRIGUES*

Minervino Júnior/CB/D.A Press                   
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ESPORTES

Nos passos de João Fonseca
TÊNIS Conheça Pedro Chabalgoity e Guto Miguel, jovens talentos de Brasília que se exibem na chave juvenil de Roland Garros

Q
uase 30 anos se passaram 
desde que Gustavo Kuerten 
colocou o Brasil em evidên-
cia no mundo do tênis ao 

ser o primeiro brasileiro a vencer a 
chave de simples em Roland Gar-
ros, em 1997. Desde então, após 
o tricampeonato de Guga — com 
conquistas em 2000 e 2001 —, o 
país viveu um período de escas-
sez, mas a nova geração está dando 
motivos para a torcida voltar a se 
empolgar. João Fonseca segue bri-
lhando entre os melhores do mun-
do no Grand Slam francês e outros 
miram seguir os mesmos passos a 
partir de amanhã, quando a garo-
tada entra em exibição no saibro 
da versão juvenil, com participa-
ção dos talentos forjados no DF, 
Pedro Chabalgoity e Guto Miguel.

Nascido em Brasília, Pedro, de 
17 anos, é o número 94 no ranking 
mundial da Federação Internacio-
nal (ITF) e conquistou a vaga após 
vencer a Junior Series, em São Pau-
lo. Guto Miguel, de 16, nasceu em 
Goiânia, mas é radicado no qua-
dradinho e ocupa o 38º lugar na 
classificação. A dupla comparti-
lha origens na capital federal, em 
ação pelo Iate Tênis Clube, e tam-
bém partilha uma conexão com a 
modalidade, que vem de família.

Classificado por vencer a seleti-
va sul-americana da Junior Series, 
em São Paulo, Pedro é sobrinho de 
Claudia Chabalgoity, atleta de su-
cesso no início dos anos 1990, e 
filho de Carlos Eduardo Chabal-
goity, destaque juvenil internacio-
nal no passado. “Meu pai me inspi-
rou muito, por ver ele indo treinar, 
viajando e falando de tênis. Então, 
nasci com muitas raquetes e bolas 
em casa e sempre pegava para jo-
gar. Treino desde os 10 anos, mas 

comecei a jogar desde os 4, brin-
cando”, conta o garoto, ao Correio.

A figura paterna também foi 
fundamental para a trajetória de 
Guto, que iniciou antes mesmo 
de nascer. “Comecei a jogar por 
incentivo do meu pai, porque ele 
sempre jogou bastante. É até uma 
história engraçada, porque quan-
do eu estava no hospital, na bar-
riga da minha mãe, ele estava em 
outro hospital, porque tinha aca-
bado de torcer o pé em uma par-
tida. Acho que nasci ambientado 
com o esporte, depois foi muito 

trabalho duro, sacrifícios e treina-
mento para chegar onde estou”, 
compartilha o goiano, garantido 
na chave pela posição no ranking.

Menos de dois anos mais ve-
lho do que os compatriotas, João 
Fonseca está chamando atenção 
em Roland Garros. O carioca de 18 
anos passou pelo polonês Hubert 
Hurkacz e o francês Pierre-Hugues 
Herbert até chegar na terceira fase. 
O desempenho reforça ainda mais 
a opinião dos garotos, que acredi-
tam no talento brasileiro no cená-
rio atual da modalidade.

“Acho que o Brasil está mais for-
te do que nunca no tênis. Temos vá-
rios jogadores em Grand Slams, o 
João explodiu, a Bia Haddad Maia 
está no topo e a nova geração está 
muito forte”, analisa Pedro. “Temos 
grandes nomes, como Thiago Wild, 
Thiago Monteiro e o próprio João, 
então acho que nosso time é muito 
completo e muito forte. Espero se-
guir esse caminho e estar entre eles 
um dia”, acrescenta Guto.

Amigos fora das quadras, os 
novos craques revelam que trei-
nam juntos quando possível e não 

escondem a torcida um pelo outro. 
O goiano passou pela chave juve-
nil de Roland Garros no ano pas-
sado e acredita que a bagagem po-
de gerar em um resultado melhor, 
além de achar que a experiência 
de ser um ano mais velho pode 
ajudar o colega.

“No ano passado, eu era con-
vidado. Desta vez, entrei pelo ran-
king e tenho experiência. Não é tu-
do novo para mim. Estou me pre-
parando há algumas semanas para 
chegar em ritmo e ter um bom tor-
neio, acho que posso lidar melhor 

do que da outra vez. Quero dar meu 
melhor em quadra e minha meta 
é estar nas quartas de final. Desejo 
sorte para o Pedro também, ele vai 
saber aproveitar a oportunidade e 
representar bem o Brasil”, profetiza.

“O Guto é meu amigo, uma boa 
companhia sempre. É minha pri-
meira participação e tenho que sa-
ber lidar desde cedo, porque o tê-
nis tem muito do lado emocional, 
mas controlar isso é algo que bons 
jogadores fazem bem. Tenho meu 
acompanhamento psicológico e es-
tou com bons pensamentos”, com-
partilha Pedro. O brasiliense está 
confortável. “A sensação é maravi-
lhosa de jogar em Roland Garros, es-
tando dentro de quadra, vai ser me-
lhor ainda, competindo onde gran-
des jogadores passaram. É muito 
gratificante, minha meta é sair cam-
peão. É um torneio muito duro, com 
excelentes atletas, e acho que quem 
lidar melhor com o psicológico, a 
ansiedade, o nervosismo e a pressão 
pode ganhar”, pontua Pedro.

Os talentos convocam a torci-
da brasileira para mandar ener-
gias positivas, tanto quem estiver 
nas arquibancadas quanto do pú-
blico em casa. Além deles, o Bra-
sil ainda pode ter mais nomes em 
Roland Garros. Entre os homens, 
João Pedro Bonini, 25º do ranking, 
está garantido na chave principal, 
enquanto Victor Winheski (63º) e 
Gustavo Albieri (88º) passam pelo 
qualificatório. No feminino, Victó-
ria Barros, a 25ª melhor da classifi-
cação juvenil, e Pietra Rivoli (121ª), 
vencedora da Junior Series, assim 
como Chabalgoity, começam di-
reto, mas Nahuany Silva (47ª) pre-
cisa primeiro avançar na bateria 
classificatória.

*Estagiário sob a supervisão 
de Victor Parrini

Aos 17 anos, Pedro Chabalgoity é o número 94 do ranking internacional

 Marcello Zambrana/FFT

ARTHUR RIBEIRO*

Guto Miguel é goiano radicado no DF e está em ascensão aos 16 de idade

  Reisy Russi/Iate Clube

Diante de arquibancadas 
lotadas, com frieza e precisão, 
João Fonseca segue cativando o 
mundo do tênis. Ontem, o pro-
dígio brasileiro venceu o fran-
cês Pierre-Hugues Herbert por 
3 sets a 0 e avançou à terceira 
fase em Roland Garros. Apesar 
do domínio no placar, o carioca 
de 18 anos sofreu para fechar as 
parciais de duplo 7/6 (4) e 6/4, 
mas conseguiu se sobressair e 
garantir a melhor campanha da 
carreira em Grand Slams.

Ainda sem perder um set 
sequer em Roland Garros, após 
vencer o polonês Hubert Hur-
kacz, top-30 do ranking mun-
dial, Fonseca fez de Hubert a 
nova vítima. O duelo de 2 horas 
e 54 minutos com o francês 
dividiu a torcida entre o repre-
sentante da casa e o tenista ver-
de-amarelo, mas o brasileiro foi 
fatal nos tie-breaks e conseguiu 
despachar mais um adversário 
experiente. Ele encara, no sába-
do, pela terceira fase, o número 
cinco do mundo, o britânico 
Jack Draper, algoz do francês 
Gael Monfils, ontem, por 3 sets 
a 1 (6/3, 4/6, 6/3 e 7/5).

“Hoje é aniversário da minha 
mãe e minha avó está aqui, acho 
que fiquei mais emocionado em 
quadra. Tenho que agradecer 
toda torcida que me acompa-
nhou e acreditou. Muita pres-
são veio para o meu lado nos 
últimos jogos, então só tenho 
que agradecer à minha equipe 
e à minha família por terem me 
ajudado. É emocionante, mes-
mo, porque é um esporte muito 

difícil, mas eu sou novo e estou 
curtindo cada momento”, com-
partilhou João à ESPN.

A emoção de João Fonse-
ca se deve muito ao momento 
recente. Antes do torneio em 
Paris, o jovem teve oscilações 
em outros torneios e veio de 
três derrotas consecutivas, na 
segunda rodada do Masters 100 
de Madri e na estreia do Chal-
lenger de Estoril e do Masters 
1000 de Roma. No entanto, 
com a classificação à terceira 
rodada, o brasileiro consegue 
ter mais tranquilidade para 
demonstrar o bom tênis apre-
sentado nos títulos do ATP 250 
de Buenos Aires e do Challen-

ger 175 de Phoenix, nos EUA.

Feminino

O Brasil entra em ação em 
duas partidas da chave de duplas 
em Roland Garros. Ao lado da 
alemã Laura Siegemund, Beatriz 
Haddad Maia abre os trabalhos 
do país na quinta-feira, às 6h, 
contra o dueto das japonesas 
Shuko Aoyama e Moyuka Uchi-
jima. Medalhista de bronze nos 
Jogos de Tóquio-2020, Luisa Ste-
fani se exibe na disputa mista, em 
parceria com o argentino Máximo 
González, contra o sueco Andre 
Goransson e a russa Irina Khro-
macheva, a partir das 8h20. (AR)

Vitória de presente para mãe e avó

João Fonseca agora mira a classificação às oitavas de final na França

 Anne-Christine Poujoulat/AFP

BASQUETE BEACH TENNIS SKATE

O Oklahoma City Thunder 
derrotou novamente o 
Minnesota Timberwolves 
por 124 x 94 e fechou a série 
melhor de sete jogos da final 
da Conferência Oeste com 
o título. O próximo desafio 
será pelo título da NBA. O 
clube não chegava a essa 
fase do torneio desde 2012, 
quando caiu diante do Miami 
Heat por 4 x 1 na bateria de 
confrontos pelo troféu.

O Distrito Federal 
receberá, pela quinta 
vez consecutiva, um dos 
“Grand Slams” do beach 
tennis. De 9 a 15 de junho, 
as principais estrelas da 
modalidade entram em 
ação na Arena BRB, ao lado 
do Mané Garrincha, para a 
disputa do ITF Sand Series 
Classic. Os ingressos estão 
disponíveis na plataforma 
Bilheteria Digital. 

A delegação brasileira terá 
27 atletas para a abertura 
do Circuito Mundial de 
Skate Park e Street, de 
1º a 15 de junho, nas 
cidades italianas de Ostia 
e Roma. O World Cup 
Rome terá 14 skatistas do 
país que estiveram nas 
edições recentes dos Jogos 
Olímpicos, entre eles, 
Rayssa Leal e o brasiliense 
Felipe Gustavo. 

11 3003-2433
Atendimento porWhatsApp

ciee.online
Portal do CIEE

3003-2433
(o custo é de uma ligação local em qualquer
região do País, mesmo que solicite o DDD)

Central de Atendimento

Brasília
ANO IV nº 715

https://portal.ciee.org.br/quero-uma-vaga/

OcursodePedagogia, comduraçãomédia dequatro anos, é direcionado
para quem deseja atuar na área da educação, mas ao contrário do que
muitos pensam, não é exclusivo apenas para os que pretendem atuar em
sala de aula.

Por ser uma formação comdiversas possibilidades de atuação, o curso
de Pedagogia, na licenciatura, é voltado para a formação de professores
da educação infantil e início do ensino fundamental em funções de gestão
escolar como direção ou coordenação pedagógica e a criação de projetos
educacionais. Já o bacharelado é indicado para os que almejam atuar fora
da sala de aula, com foco em pesquisas, produção demateriais didáticos
e ONGs.

Durante a graduação, os estudantes podem realizar estágios em
diversas áreas, como educação infantil, ensino fundamental, educação
especial, clínicas de psicopedagogia, projetos de pesquisa e extensão
e gestão escolar. O estágio é uma etapa fundamental e de extrema
importância que possibilita o aluno colocar emprática todo conhecimento
teórico adquirido em salas de aulas, além de ser uma vivência decisiva
para a escolha do campo de atuação para a futura especialização.

Atualmente, oCentro de Integração Empresa-Escola - CIEE, maior ONG
de inclusão social e empregabilidade jovem da América Latina, conta com
mais de 400 oportunidades de estágios em pedagogia no Brasil.

Curso de Pedagogia: o que é,
estágios e áreas de atuação

São inúmeras áreas de atuação para além da sala de aula

Informe Publicitário
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Camisa, 
tradição 
e troféus

LIBERTADORES Doze campeões (cinco brasileiros) avançam às oitavas e reforçam o peso da história rumo à Glória Eterna

D
efinitivamente, a cami-
sa pesou na fase de gru-
pos da Libertadores da 
América de 2025. Com a 

conclusão da etapa de classifica-
ção ao mata-mata da competição 
continental, 12 dos 15 campeões 
envolvidos na disputa inicial ca-
rimbaram o passaporte às oita-
vas de final e seguem vivos no 
sonho de uma nova conquista da 
América do Sul. Marcado para a 
próxima segunda-feira, o sorteio 
da primeira etapa eliminatória 
da temporada 2025 da competi-
ção deve indicar confrontos en-
tre as equipes conhecedoras do 
caminho rumo à Glória Eterna.

A lista de clubes campeões ga-
rantidos nas oitavas de final da Li-
bertadores tem poder intimidador. 
O Peñarol, com cinco títulos, será 
o clube com mais troféus entre os 
classificados. Com quatro conquis-
tas anteriores, os argentinos Estu-
diantes e River Plate avançaram. 
Tricampeões, Flamengo, Palmeiras 
e São Paulo continuam na disputa. 
Donos de dois troféus, Atlético Na-
cional e Internacional passaram no 
mesmo grupo. Botafogo, LDU, Vé-
lez Sarsfield e Racing experimenta-
ram a Glória Eterna uma vez.

O alto número de campeões 
confirmados nas oitavas de final 

da Libertadores também inflacio-
nou a quantidade de taças presen-
tes nos gramados do continente. 
Somados, os 12 clubes na disputa 
são donos de 30 troféus da prin-
cipal competição da América do 
Sul. Após passar certo sufoco e 
avançar em segundo no Grupo A, 
o Botafogo manteve uma sequên-
cia de classificações consecutivas 
de atuais detentores da taça ini-
ciada em 2017. O Atlético Nacio-
nal foi a última equipe com o sta-
tus a cair em uma fase de grupos. 
No século, foram quatro: San Lo-
renzo (2015), LDU (2009) e Inter-
nacional (2006) completam a lista.

Entre os brasileiros classifica-
dos, três alimentam um objetivo 
especial na temporada 2025. Tri-
campeões, Flamengo, Palmeiras 
e São Paulo seguem esperançosos 
na tentativa de conquistar um iné-
dito tetra para um clube do país e 
se isolar como maior campeão da 
Libertadores em território nacio-
nal. Dono de duas taças na histó-
ria — ambas conquistadas neste 
século —, o Internacional concor-
re na contramão e quer se juntar à 
galeria de quem tem três taças. Fo-
ra da atual edição, Grêmio e Santos 
também estão na lista.

Para os estrangeiros, ostentar 
taças anteriores não significa su-
cesso recente na competição na-
cional. O Peñarol, por exemplo, 

não sente o gosto da Glória Eterna 
desde 1987. O Vélez Sarsfield foi 
campeão em 1994. O Racing, no 
entanto, vive o jejum mais antigo: 
passaram-se 58 anos desde a con-
quista de 1967. LDU (2008), Estu-
diantes (2009), Atlético Nacional 
(2016) e River Plate (2018) levan-
taram a taça em tempos mais re-
centes. Os clubes campeões, in-
clusive, apostam na experiência 
para quebrar o domínio de seis 
temporadas imposto pelo futebol 
brasileiro, a maior construída na 
história da Libertadores.

As decepções

Nem todos os campeões, no 
entanto, fizeram da experiência 
um trunfo para conseguir a clas-
sificação às oitavas de final. Três 
deles ficaram pelo caminho e caí-
ram ainda na fase de grupos. O 

Colo-Colo sucumbiu na Chave 
E. Os fracassos dos tricampeões 
Nacional e Olimpia têm um ate-
nuante. Paraguaios e uruguaios 
estavam em grupos com outros 
dois detentores de títulos. As-
sim, um deles obrigatoriamen-
te ficaria fora do mata-mata. No 
entanto, as equipes terminaram 
na lanterna dos grupos e sequer 
conseguiram a transferência aos 
playoffs da Sul-Americana.

Tradição não vai faltar nas oita-
vas de final da edição de 2025 da 
Libertadores da América. No en-
tanto, o peso de conquistas ante-
riores não é suficiente para prota-
gonizar um novo domínio do con-
tinental. A rota em direção à Gló-
ria Eterna exige outras credenciais. 
Agora, além do peso da camisa, os 
campeões terão de ostentar muita 
bola no pé para adicionarem mais 
um número no patch do uniforme.

Atual dono do título da América do Sul, Botafogo segue vivo na tentativa de trocar o número de conquistas no patch do uniforme alvinegro

Vitor Silva/Botafogo

DANILO QUEIROZ

Classificados
Peñarol — 5 títulos
Estudiantes — 4 títulos
River Plate — 4 títulos
Flamengo — 3 títulos
Palmeiras — 3 títulos
São Paulo — 3 títulos
Atlético Nacional — 2 títulos
Internacional — 2 títulos
Botafogo — 1 título
LDU — 1 título
Vélez Sarsfield — 1 título
Racing — 1 título

Eliminados
Nacional — 3 títulos
Olimpia — 3 títulos
Colo-Colo — 1 título

Desempenho  
dos campeões

Sorteio
Segunda-feira, às 12h

Jogos de ida
Semana de 13 de agosto

Jogos de volta
Semana de 20 de agosto

Programe-se

30 
TÍTULOS

foram conquistados por 12 
dos 16 clubes classificados 

às oitavas de final da 
Libertadores da América

FUTEBOL FEMININO

De olho na Copa América 
Feminina, a Seleção Brasileira 
entra em campo para mais um 
amistoso preparatório. O adver-
sário da vez é o Japão, hoje, às 
21h30, na Neo Química Arena, 
em São Paulo. A promessa é de 
casa cheia: 26.850 ingressos foram 
vendidos para o duelo e a partida 
contará com transmissão da TV 
Globo e do SporTV.

Brasil e Japão não se encon-
tram desde os Jogos Olímpicos de 
Paris-2024. Na ocasião, as asiáti-
cas venceram a Seleção, por 2 x 
1, na primeira fase da campanha 
da medalha de prata. Segundo o 
técnico Arthur Elias, as brasilei-
ras vão confiantes para o embate, 
pois o triunfo diante dos Estados 
Unidos, na última Data Fifa, ser-
viu para reafirmar a evolução. 

Para os dois jogos contra o 
Japão, Arthur convocou 10 atacan-
tes, incluindo o retorno de Mar-
ta. Medalhista de prata, Jheniffer 
falou sobre a briga saudável pela 
posição entre as atletas. “A concor-
rência sempre vai existir, porque 
estamos falando de uma Seleção 
de alto nível. E o Arthur preza 
muito por isso, não importa se é 
a mais velha ou mais nova, ele dá 

oportunidade a todas. A concor-
rência é muito sadia”, comentou. 

As jogadoras destacaram, ain-
da, as diferenças entre os traba-
lhos de Pia Sundhage, ex-coman-
dante da Seleção, e o de Arthur 
Elias. “É um estilo bem diferente. 
O da Pia ajudou para a gente ter 
disciplina tática e isso fez com que 
evoluíssemos muito. O Arthur é 
mais ofensivo, agressivo. São dife-
rentes, mas os dois dão resultado”, 
ressaltou a meia Angelina. 

Nove vezes campeão, o Bra-
sil se prepara para buscar a 10ª 
taça da Copa América. Na segun-
da-feira, às 20h, a equipe volta a 
campo para o segundo compro-
misso contra o Japão, desta vez no 
Estádio Cícero de Sousa Marques. 
Antes da disputa no Equador, a 
Seleção fará mais um amistoso no 
final de junho, contra a França. 

*  Estagiária sob a supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Brasil abre série contra o Japão
MEL KAROLINE*

Giro esportivo

Copa Sul-Americana Fifa contra o racismo Di Maria volta para casa

Silvio Avila/AFP Fabrice Coffrini/AFP Divulgação/Rosario Central

Com gol de Riquelme, o Grêmio 
bateu o Sportivo Luqueño, ontem, 
por 1 x 0. No entanto, como o Godoy 
Cruza empatou com o Atlético 
Grau, por 2 x 2, o tricolor passou em 
segundo e jogará os playoffs.

A Fifa divulgou nova versão do 
Código Disciplinar, aprovada em 
reunião do Conselho da entidade 
neste mês. O foco principal foi o 
combate ao racismo, com regras 
mais rígidas e punições severas.

Campeão mundial e ídolo da 
Argentina, Di María foi anunciado, 
ontem, no Rosario Central, onde 
deu os primeiros passos na 
carreira. “Bem-vindo à casa”, 
oficializou o clube.

Seleção realizou a preparação no CT Joaquim Grava, em São Paulo

Lívia Villas Boas/CBF
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Azar dos italianos
Os meio-campistas não estão acostumados a brilhar com gols quando 
o assunto é final de Liga dos Campeões da Europa na última década. No 
entanto, quando eles assumem o papel de artilheiro, o sinal não é bom 
para times da Itália. Apenas três das últimas dez finais tiveram a marca 
de jogadores da faixa central, todas contra italianos. Rodri castigou a 
Inter em 2023 no título do City, enquanto Casemiro e Rakitic balançaram 
as redes da Juventus por Real e Barça, em 2017 e 2015, respectivamente.

P
ara chegar ao fim, é pre-
ciso primeiro justificar os 
meios. Semelhante ao que 
disse Nicolau Maquiavel, 

um sonhado título da Liga dos 
Campeões da Europa para Paris 
Saint-Germain ou Inter de Milão 
passa antes pela meiúca de cada 
time. Finalistas do confronto de 
amanhã, às 16h, na Allianz Are-
na, em Munique, as equipes os-
tentam meio-campistas que pos-
suem como semelhança apenas o 
talento ou o passaporte europeu, 
mas dentro de campo se diferem 
quando o assunto é formação 
tática, idade e até mesmo o cus-
to de contratação. Peças de liga-
ção no quebra-cabeça da decisão, 
os homens da faixa central assu-
mem o papel-chave para quem 
quiser o posto de campeão.

Passado o tempo de estrelas 
como Neymar, Messi e Mbappe, 
o repaginado PSG conta com 
uma formação mais discreta e 
apelidada de “low profile” nas re-
des sociais. As cifras para montar 
o meio-campo, no entanto, não 
têm nada de discretas. O presi-
dente Nasser Al-Khelaïfi preci-
sou desembolsar mais de 120 mi-
lhões de euros, R$ 773 milhões na 
cotação atual, para formar a trin-
ca de meio-campo responsável 
por fazer a ligação entre defesa e 
ataque no sistema 4-3-3 do téc-
nico Luis Enrique.

O mais caro foi justamente o 
último contratado, o português 
João Neves, de 20 anos, chegado 
do Benfica em agosto por 60 mi-
lhões de euros. Ao lado do com-
patriota Vitinha e do espanhol 
Fabian Ruiz, a meiúca ibérica do 
time francês ostenta vitalidade. 
Com menos de 25 anos de mé-
dia de idade, o trio é o pulmão da 
equipe que aposta em velocida-
de, preenchendo todas as fatias 
do campo com chegada no ata-
que e ordem defensiva.

Todos têm aparecido com 
contribuição para gols e somam 
17 bolas na rede, além de 21 as-
sistências. Vitinha é o principal 
artilheiro entre eles, com sete 
tentos, enquanto Ruiz foi garçom 
em 10 ocasiões, quatro na Cham-
pions, e Nevez em nove.

Se de um lado a final terá a ju-
ventude parisiense, o outro é to-
mado pela experiência do plantel 
milanês. Armada em uma linha 
de cinco no meio, com dois alas 
abertos pelas pontas, a esqua-
dra central do 3-5-2 de Simone 
Inzaghi é movida por veteranos 
com idade média de 30 anos e 
todos remanescentes da final de 
2023, contra o Manchester City.

A cabeça pensante para ar-
ticular as jogadas é o armênio 
Henrikh Mkhitaryan, o mais ve-
lho, com 36. O “novinho” Nico-
lo Barella, italiano como o nome 
entrega, tem 28 e é o encarrega-
do de dar mais dinamismo junto 
ao turco Hakan Çalhanoglu, vice
-artilheiro da equipe no torneio 
com quatro bolas na rede.

Herói na classificação contra o 
Barcelona na semifinal, o holan-
dês Denzel Dumfries puxou para 
si o protagonismo na Champions. 
Foram dois gols e três assistências 
na competição, todos nos con-
frontos contra os espanhóis, fa-
zendo valer a imposição física pa-
ra apoiar o ataque e ter recupera-
ção defensiva pela direita.

No corredor esquerdo, o ita-
liano Federico Dimarco repetiu a 
função e se consolidou como um 
dos melhores do futebol europeu 
na posição, mas teve problemas 
físicos e abriu brecha para o bra-
sileiro Carlos Augusto, convocado 
por Ancelotti para a Seleção, ter 
espaço e se solidificar como op-
ção no banco de reservas.

Diferentemente do PSG, que 
abriu o bolso para trazer promes-
sas, a Inter de Milão mapeou o 
mercado e não precisou pagar ca-
ro para compor o meio-campo. O 
quinteto custou apenas 45 milhões 
de euros aos cofres, R$ 289 milhões 
na cotação atual, e o mais caro foi 
Barella, contratado do Cagliari por 
25 milhões de euros em 2019. Ça-
lhanoglu e Mkhitaryan, por exem-
plo, foram pinçados de graça dos 
rivais Milan e Roma, respectiva-
mente, e Dimarco chegou pela ba-
gatela de 5 milhões de euros.

O time ainda repetiu a fórmu-
la ao trazer sem custos Piotr Zie-
linski, destaque do Napoli. O polo-
nês chegou em agosto e era titular 
de Inzaghi, mas perdeu a posição 
após sofrer com problemas físicos.

Talento de casa

Independente de esquemas, 
idades ou custo para contrata-
ção, um outro fator chama a aten-
ção no duelo entre PSG e Inter: a 
ausência de pratas da casa. Entre 
os titulares de cada lado, o único 
criado nas categorias de base dos 
clubes foi Dimarco. O ala, nascido 
em Milão, foi forjado no aurine-
gro, mas rodou em empréstimos 
por Ascoli, Empoli, Parma e Hel-
las Verona. Foi vendido ao Sion em 
2017, mas foi comprado de volta 
apenas um ano depois e se esta-
bilizou desde 2023.

Em Paris, o talento local é ape-
nas alternativa no banco. Pro-
messa francesa e já convocado 
para a seleção do país, o meio-
campista Warren Zaire-Emery, de 
19 anos, é um dos principais no-
mes da nova geração e venceu o 
prêmio de jogador jovem da Li-
gue 1 em 2023/24. Luis Enrique 
utilizou o garoto em 12 jogos na 
Champions e ele contribuiu com 
um gol marcado, mas segue co-
mo alternativa muito aproveita-
da pelo treinador.

* Estagiário sob supervisão  
de Marcos Paulo Lima

Na segunda reportagem da série sobre os protagonistas da decisão, montamos o quebra-cabeça do meio de 
campo de Paris Saint-Germain e Internazionale. Táticas distintas determinam o “povoamento” do setor criativo

Final se
ganha na
ARTHUR RIBEIRO*

Programe-se

Quando
Amanhã, 31/5/2025

Horário
16h (de Brasília)

Estádio
Allianz Arena (Munique)

Árbitro
István Kovács (Romênia)

Onde assistir
SBT (Aberta), TNT (Assinatura) Max (Streaming)

» Na reportagem de amanhã, conheça o ataque dos dois times candidatos à conquista da Orelhuda.

MEIÚCA
Paris Saint-Germain
João Neves: R$ 386,4 milhões,  
em 2024, do Benfica
Vitinha: R$ 257,6 milhões, em 
2022, do Porto
Fabian Ruiz: R$ 138,5 milhões,  
em 2022, do Napoli

Inter de Milão
Dumfries: R$ 96,6 milhões,  
em 2021, do PSV
Barella: R$ 161 milhões,  
em 2019, do Cagliari
Çalhanoglu: de graça,  
em 2021, do Millan
Mkhitaryan: de graça,  
em 2022, da Roma
Dimarco: R$ 32,2 milhões,  
em 2019, do Sion

*Valores corrigidos na cotação atual

Transferências



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

3 QUARTOS

106 SQS 3Qts suite quit
e desoc and alto. Ó t pre-
ço 99983-1953 C/ 3149

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

CANDANGOLÂNDIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QR 02 Casa 2 qtos lote
128m2, 2 suítes, 3 va-
gas. Ac financiamento.
99562-4472 cj25698

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

1.3 LAGO SUL

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 09 Oportunidade Lin-
da casa 4 suites eleva-
dor 98199-6100 c12388

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

COMPRO CASA na
QNL 02/04/06/08. Tr: c/
Rose (62) 99470-1550

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
SMT conj 20 sobrado 6
qtos2 suítes, 10vagas
485m2 mobiliada Tr:
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.3 VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 06 Casa 4 qtos 4 suí-
tes 2 vagas piscina, sau-
na 350m2. Ac permuta.
99562-4472 cj25698

OUTROS ESTADOS

2 QUARTOS

A N A P Ó L I S - G O
(JIBRAN) Vdo Á gio, ca-
sa laje. R$ 95 mil, 3 qts,
suíte, 1wc, garagem. Tr:
(62) 99238-2343 c1613

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533
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1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJASSALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

1.5 GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500 m2. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

PARK WAY

SMPW QD 09 inteira
20.000m2, Doc. 100%
Tr. 98199-6100 c12388

SAMAMBAIA

MEU IMÓVEL IMOB
QI 616 Conj. L terreno
100m2 escriturado Terra-
cap galpão antigo.
995624472 cj25698

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

TRATO FEITO IMÓV
PARANOÁ-DF Chácara
DF 250 9.000m2 escrit
c/ sede galpão cs casei-
ro 99418-8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
PARANOÁ-DF Chácara
DF 250 9.000m2 escrit
c/ sede galpão cs casei-
ro 99418-8477 cj21694

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

R 08 Norte Prédio Novo
6 anos 56m2 1ºandar,
c/arms, varanda , 1 gar,
lazer compl. Diferencia-
do. Tr: (61) 99606-9731

R 08 Norte Prédio Novo
6 anos 56m2 1ºandar,
c/arms, varanda , 1 gar,
lazer compl. Diferencia-
do. Tr: (61) 99606-9731

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495
STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 al 3q
ref a.emb sl cz wc asv $
1.400 991577766 c9495
CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.200,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

LEILÃO de VEÍCULO-SENAD - Edital 06/2025

 HONDA CIVIC EXS FLEX 2007 Placa JQW 0284
RENAVAM 00945194110

1o.leilão:25/06/2025 - 10:00 – Lance mínimo R$31.000,00
2o. leilão:15/07/2025 - 10:00 – Lance mínimo R$24.800,00
Visitação 23/06/2025 Polícia Federal Superintendencia no DF

SAIS, Quadra 7, Lote 23, Setor Policial Sul
Leilões exclusivamente on-line através do Site

www.paulotolentino.com.br

2.2 SUDOESTE

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

PARTICULAR VENDE
ETIOS 16/17 SD XLS15
AT Flex cor branca com-
pleto + banco de couro
e piloto autom R$
59.800 (61) 99989-4332

PARTICULAR VENDE
ETIOS 16/17 SD XLS15
AT Flex cor branca com-
pleto + banco de couro
e piloto autom R$
59.800 (61) 99989-4332

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

PSICOLOGIA

PSICODRAMA Curso
de Introdução ao Psico-
drama Clínico e Análi-
se Psicodramática. -
de jun a dez/25. Um
sábado/mês. Horário:
08:30h ás 18h. Presen-
cial. Locais: Asa Sul e
Sobradinho. Uma cota
social p/ cada curso.
Psicodramista: Maria
do Socorro Pereira
Gonçalves. Tratar:
(61) 99977-7104

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ADVOCACIA

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111

ADVOGADO
ATENDIMENTO EM TO-
DO BRASIL. Tr: (61)
99318-7858 / (62)
99630-0702 OAB 84111
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

ACHADOS
E PERDIDOS

COMUNICO ao porta-
dor dos cheques sem
fundo, mas foram pa-
gos para a empresa:
Ind. de Urnas Monte Si-
nai CNPJ 37.293.919/
0001.20 . Segue abai-
xo os cheques pagos ,
Banco Santaander 033
Ag 4391 C/C 01026158-
8 em nome Maria Antô-
nia França da Silva .
Cheques nº229 R$
1.275,00 , nº231 R$
1.275,00, nº232 R$
1.275,00 , nº233 R$
1.275,00, nº237 R$
4.700,00 e nº238 R$
4.700,00 Entrar em con-
tato (61) 99821-2104

CONVOCAÇÕES

ABANDONO DE EMPREGO
AEMPRESADRGCom-
percio de Alimentos
CNPJ: 24.190.950/0001-
94,convocao funcioná-
rio Ademar Augusto
da S i l v a CTPS :
8355829,ausentedesu-
as funções desde o
dia 25 Abril 2025, à
comparecer em seu lo-
cal de trabalho no pra-
zo máximo de 48hs, à
contardadatadestapu-
blicação. O não compa-
recimento caracteriza-
rá abandono de empre-
go, conforme o artigo
482 letra I da CLT.

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. Valdeci Junior de
Paiva Lima CPF:
004.271.571-70, fun-
ção: Ajudante de eletri-
cista, a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48h. O
não comparecimento
caracteri zará abando-
no de emprego, confor-
me Art. 482 da Letra
"I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430 Atendimen-
to presencial também

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO.Parainícioime-
diato.Interessadosenvi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

INDÚSTRIA
CONTRATA

OPERADOR DE PRO-
DUÇÃO(VagaPCD).Pa-
ra início imediato Envi-
ar currículo para:
recrutamentowi2020@
gmail.com

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Ver vagas:
www.solucao parabrisas.
com.br/vagasBrasília,Vi-
cente Pires e Taguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra WhatsApp: (61)
99882-2256.

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DEPAR-
TAMENTO Fiscal. Salá-
rio à combinar de acor-
do com experiência na
área. Pedregal-GO. Tra-
tar: 61 98554-8289 ou
lusp501@gmail.com

ATENDENTE DE LOJA
CORTINAS E PERSIA-
NAS Loja em Taguatin-
ga. Sal. R$1.600, +VT
+comissão.EnviarCVpa-
ra: rh@sublimes.com.br

ATENDIMENTO
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

IMPACTO VISUAL
AUXILIAR Financeiro e
Estoquista c/ CNH AB
Comparecer c/ currículo
na Chácara 138/01 lote
33 Vicente Pires. Tel.:
98124-2999

AUXILIAR ADM c/
experiência comprovada
em imobiliária, CLT. VT
e VA . Trabalhar Lago
sul de Segunda a Sex-
ta. Enviar Currículos :
bsbrecrutamento126@
gmail.com

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTAS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas 
para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada de modo exclusivamente 
digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 10 horas do dia 1º de julho de 
2025, com a seguinte ordem do dia:
a) Deliberar sobre a alteração do artigo 13 do Estatuto Social, em decorrência do aumento do 
capital social.
Instruções Gerais
O BRB – Banco de Brasília S.A. realizará a sua assembleia de forma exclusivamente digital, e 
disponibilizará o link de acesso à plataforma digital Zoom para que os acionistas possam participar 
da Assembleia Geral e exercer o seu direito de voto.
Poderão participar da Assembleia os acionistas titulares de ações emitidas pela Companhia, seus 
representantes legais ou procuradores, nos termos do artigo 126 da Lei nº 6.404/76.
Para participação e deliberação na Assembleia Geral, os acionistas devem observar as orienta-
ções dispostas no documento “Proposta da Administração”, disponível no site de Relação com 
Investidores do BRB, na seção “Assembleias” https://ri.brb.com.br/pt/documentos-cvm, assim 
como as estabelecidas a seguir:
a) Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de titularidade das ações de
emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico ri@brb.com.br, em até 2 
(dois) dias antes da realização das Assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 29/06/2025, 
que deve ser solicitado ao endereço eletrônico  ri@brb.com.br.  
c) Caso opte pelo voto à distância, o acionista deverá, até o dia 25/06/2025 (inclusive), fazer a entrega 
de seu Boletim de Voto, devidamente preenchido e assinado, por meio de uma das opções abaixo: 
i. Por transmissão de instruções de preenchimento para prestadores de serviço aptos a prestar servi-
ços de coleta e transmissão de instruções de preenchimento do boletim de voto à distância, a saber: 
a) o custodiante do acionista, caso as ações estejam depositadas em depositário central. Neste 
caso o acionista deverá observar as orientações de seu respectivo agente de custódia.
b) em qualquer agência Bradesco, instituição contratada pela Companhia para prestação do 
serviço de escrituração de ações, disponível em território nacional, acompanhado de cópia da 
documentação indicada para identificação do acionista:
• Pessoa Física: documento de identidade com foto e CPF.
• Pessoa Jurídica: último estatuto social ou contrato social consolidado; documentos de identidade 
com foto e CPF do representante legal; documentos societários que comprovem a representação 
legal do acionista. 
c) O depositário central no qual as ações estejam depositadas, por meio do sistema eletrônico 
disponibilizado pela B3, na área do Investidor (disponível em https://www.investidor.b3.com.br/), 
na seção “Serviços”, clicando em “Assembleias em Aberto”.
ii. Diretamente à companhia, por meio de correio eletrônico para ri@brb.com.br.
d) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB 
– Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro 
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C – Brasília/DF, na página de relações com 
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores. 

Brasília – DF, 30 de maio de 2025.
Marcelo Talarico - Presidente do Conselho de Administração

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
BOMBEIRO HIDRÁULI-
CO Interessados enviar
currículo com pretensão
salarial para o e-mail:
novasemente3@gmail.
com

VAGA PARA
CUIDADOR DE IDO-
SOS . Instituição de Ido-
sos em Sobradinho 44h
semanais.Benefícios:As-
sistência médica e odon-
tológica e almoço local
CV: instcontrata@ gmail.
com(inserir cargode inte-
resse no título do
e-mail.)

ENCARREGADO DEPTº
CONTÁBIL E OUTRO
FISCAL/TRIBUTÁRIO.

REGIME CLT, trabalho
presencial, exp. na área
e conhecimento legisla-
ção tributária . Contabili-
dade no SIG . Enviar
C V: v agacon tab i l .
ps@gmail.com

RESTAURANTE
SELF SERVICE CONTRATA
ESTOQUISTA trabalhar
Lago Sul. Enviar CV p/
Whats 61 99674-0505

IMPRESSOR DE
COMUNICAÇÃO VISUAL

CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

INSTALADOR E
ADESIVADOR

COMUNICAÇÃO VISUAL
CONTRATA-SE CV:
(61) 98424-5020 ou
digidoor1@gmail.com

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

SECRETÁRIA
CONTRATA-SE

RECEPÇÃO de pacien-
te; Controle de agenda;
Apoio administrativo;
Boa comunicação e orga-
nização; Diferencial sa-
ber espanhol. Local: La-
go Sul. Enviar currículo
recrutamentogrupoertty
@gmail.com

EMPRESA DE
ENGENHARIA CONTRATA
TÉCNICO EM EDIFICA-
ÇÕES c/ exp. em orça-
mentos e adm em obra
de reforma e construção
civil, preferência que te-
nha veículo. CV c/ preten-
são salarial p/ o e-mail:
novasemente3@gmail.
com

ROSSONI
RESTAURANTE E BAR

CONTRATA
VENDEDOR (A)COM
TRANSPORTE próprio
e Auxiliar de Cozinha.
Unidade Asa Sul. Tr:
(61) 99654-9350

6.1 NÍVEL MÉDIO

CLÍNICA NA ASA NORTE
MASSAGISTA Precisa-
se c/ s/exp c/comissão
(61) 98214-4880 Elen

NÍVEL SUPERIOR

ESTAMOS CONTRATANDO
ENGENHEIRO MECÂ-
NICO Formação na
área; Exper. comprova-
da; Apresentação de
CAT; Apresentação de
ART. Benefícios: VT +
VA.Remuneraçãoàcom-
binar Enviar currículo p/:
rh@eletrocontrole.com.
br

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90072/2025 

Registro de Preços
OBJETO: Fornecimento de insumos e serviços comuns de engenharia 
visando a reforma de módulos do Bloco 14 para ocupação de pessoal da 
Secretaria de Polícia Legislativa do Senado Federal (SPOL).
ABERTURA: 23/06/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

JULIANA SÁ DE ALMEIDA BEZERRA
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

AVISO DE ALTERAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90059/2025

Comunicamos que o edital da licitação supracitada, publicado no DOU de 

21/05/2025, foi alterado, o que resultou na modificação da data de abertura.

OBJETO: Contratação de empresa especializada para a prestação de 

serviços de locação de veículos para atendimento aos Senadores e Alta 

Direção da Casa, no Distrito Federal - DF, sem motorista e com fornecimento 

de combustível, incluindo a prestação de serviços de manutenção preventiva 

e corretiva dos veículos, lavagem automotiva, seguros, taxas e impostos, 

visando o atendimento às atividades do Senado Federal.

ABERTURA: 13/06/2025, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.

EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 

do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 

COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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Elba Ramalho 
esquenta o Funn 
Festival com forró 

Chega às telas 
O esquema fenício, 
direto de Cannes

Exposição no TCU 
reúne clássicos do 
modernismo

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 21

Chef Gabriel Blas e sommelier 

Alvenilson Silva apresentam 

harmonização entre prato e vinho 

presentes no menu do Bla’s
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PAIXÃO 
NACIONAL
CURTA AS DELÍCIAS DE AROMAS E 
SABORES DA HARMONIZAÇÃO ENTRE 
VINHOS BRASILEIROS E PRATOS DA 
GASTRONOMIA DA CIDADE
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A estação fria chega com os 

primeiros ensaios de trilha sonora 

em ritmo de festa junina. No 

Funn Festival, Elba Ramalho e 

Geraldo Azevedo esquentam as 

noites brasilianas com o melhor 

da música nordestina. Enquanto 

isso, o Bloco Eduardo e Mônica 

anima o arraial com releituras 

do repertório do rock brasileiro. 

O Clube da Bossa promove show 

na Casa Thomas Jefferson com 

três duplas com levada de bossa 

nova. Nas artes visuais, a dica 

é ver a exposição, no TCU, com 

o precioso acervo do Banco do 

Brasil sobre a arte modernista 

brasileira. Lá, será possível 

apreciar pinturas de Cicero Dias, 

Tarsila do Amaral, Di Cavalcanti, 

entre outros. E, em gastronomia, 

às vésperas do Dia Nacional 

do Vinho, indicamos alguns 

restaurantes que fazem  

as harmonizações mais  

saborosas entre pratos e marcas 

brasileiras. Um bom fim de 

semana para todos!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA
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ARQUIVO PESSOAL

O bloco Eduardo e Mônica anima 
o arraial de São João com releituras de 
canções do rock brasileiros.

MÚSICA, PÁGINA 12

Clube da Bossa apresenta show 
com  Celia Rabelo,  Kadu Araújo, 
Leonel Laterza, Misael Silvestre,  
Márcia Tauil e Ricardo Nakamura.

MÚSICA, PÁGINA 14

A filósofa Lucia Helena participa de debate sobre 
o tema da felicidade, com os psicólogos Rossandro 
Klinjey e Vanessa Rodrigues.

AGITE, PÁGINA 27

Com atrações de vários estados 
será realizado neste fim de semana 
na Torre de TV, a 4ª edição da 
Mostra Cultura Candanga.

MÚSICA, PÁGINA 14



CONFORTO A QUALQUER 

HORA DO SEU DIA!
A Sala VIP Doméstica do AeroportoBSB funciona 24h para 
te atender a qualquer hora do seu dia.

Acesse o QR Code e confira 
os serviços e as condições 

de acesso das salas. 
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 GUILHERME FELIX CB/DA PRESS

Isabela Berrogain

Há oito anos, o pri-
meiro domingo do mês 
de junho é marcado 
pela celebração da in-
dústria enológica do 
Brasil. O Dia Nacional 
do Vinho, projeto de 
lei aprovado em 2017, 
no Congresso Nacio-
nal,tem como intuito 
enaltecer o mercado 
brasileiro e é a ocasião 
perfeita para explorar 
os diferentes aromas e 
sabores da bebida que 
tem encantado cada 
vez mais o brasiliense. 
No país, o crescimen-
to da produção local é 
notável para os espe-
cialistas no assunto.

Para o sommelier 
Tiago Pereira, do res-
taurante Trattoria da 
Rosario, os vinhos na-
cionais fazem parte 
de “um quebra cabeça 
dividido em seis princi-
pais regiões”. “Cada uma 
tem notáveis diferenças 
em seu terroir”, afirma. 
“Nossa maior referência 
está nos espumantes 
do Sul do Brasil, que 
apresentam diversos 
níveis de qualidade — 
do brut ao doce e do 
champenoise ao char-
mat”, exemplifica. Tais 
espumantes chamaram 
a atenção do mundo de-
vido à qualidade e bom 
custo benefício, relata o 
especialista.

Em relação aos cha-
mados vinhos tranqui-
los, aqueles que não 
contêm gás carbônico 
e não são fortificados, 
ou seja, não possuem 
adição de álcool ou 
açúcar, Tiago afirma 
que o Brasil caminha 
de forma promissora. 
“Há uma melhora no 
desempenho de quali-
dade, desde os vinhos 

TESOURO 

A sugestão de 
harmonização do 
Bla’s é a coxa e 
sobrecoxa de pato 
confit com o vinho 
gaúcho Miolo 
Single Vineyard

leves e frutados para o 
dia a dia até os rótulos 
mais elaborados, com 
tendência de guarda”, diz 
o sommelier.

“Temos também bran-
cos e rosés que, junto aos 
espumantes, alegram o 
nosso verão. Penso que 
nossos rótulos estão em 

crescente a cada no-
va safra, trazendo uma 
melhor expressão de 
terroir, combinada com 
a tecnologia de vinifi-
cação”, acrescenta Tia-
go, quatro vezes eleito 
melhor sommelier da 
capital pelo prêmio En-
contro Gastrô Brasília, 

realizado pela revista 
Encontro em parceria 
com o Correio. “Quan-
do se trata da produção 
de vinhos, o Brasil ain-
da está no início, mas já 
mostra evoluções sur-
preendentes”, garante.

Em Brasília, são di-
versos os restaurantes 

que reúnem opções de 
vinhos nacionais nas 
respectivas adegas. Por 
isso, nesta semana, o 
Divirta-se Mais indica 
harmonizações saboro-
sas entre pratos presen-
tes nos menus de casas 
da cidade e rótulos bra-
sileiros. Confira!

NACIONAL

Às vésperas do Dia 
Nacional do Vinho, 

o Divirta-se Mais
indica harmonizações 

saborosas entre 
pratos e rótulos 

brasileiros
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CARINNE SOUZA

No Bla’s Comida Criativa, os 
vinhos nacionais são destaque. 
Diversificada e extensa, a carta 
da casa oferece opções como o 
Miolo Riesling da linha Single Vi-
neyards (R$ 134,90) — rótulo fru-
to de um vinhedo plantado em 
1978, na região gaúcha da Cam-
panha Central. Segundo o chef 
Gabriel Bla’s e o sommelier Ave-
nilson Silva, a escolha harmoniza 
perfeitamente com o prato pato 
modernista do Pará (R$ 89), co-
xa e sobrecoxa de pato confit ao 
molho de tucupi, acompanhado 
por nhoque caseiro de batata e 
espinafre na manteiga de sálvia 
com tomates confit.

Outra opção de rótulo na-
cional para harmonizar com 
a ave é o Garziera chardonnay 
e Chenin Blanc (R$ 99,90). Se-
gundo o sommelier, trata-se de 
um vinho “com acidez marcan-
te e volátil, com um toque de 
expressividade”.

Destaque 
nacional

Prestes a completar um ano, o 
Palomina Bar oferece uma carta 
de vinhos cuidadosamente sele-
cionada pelo sommelier e tam-
bém proprietário Gabriel Cunha 
Campos. Em meio às opções 

variadas, o destaque nacional 
vai para o Pinot Noir da casa (R$ 
100). “Ele é elaborado pela viní-
cola Cavalleri, no Rio Grande do 
Sul, feito de forma artesanal e ex-
clusiva”, conta Gabriel.

“Além do sabor leve que o 
rótulo possui, ele é considera-
do versátil por ser mais fácil de 
harmonizar com os pratos que 

servimos na casa, o que faz dele 
um dos mais pedidos”, afirma. 
Para harmonizar, a indicação do 
sommelier é o tartar de filé (R$ 
70): “Essa combinação respeita 
a delicadeza da carne crua e, ao 
mesmo tempo, devido a acidez 
do Pinot, permite a untuosidade, 
resultando em uma experiência 
leve, elegante e muito saborosa”.

Rótulo 
exclusivo

Segundo o sommelier Gabriel Cunha Campos, o tartar de filé do 
Palomina Bar harmoniza perfeitamente com o Pinot Noir da casa
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JOÃO PEDRO CARVALHO/CB/D.A PRESS

Bar de vinhos do Pontão do 
Lago Sul, o Izzi Wine Garden 
tem como destaque o Rio Sol 
Cabernet Sauvignon/Syrah 
(R$ 112). “É um rótulo nacio-
nal cheio de personalidade. 
Produzido no Vale do São 
Francisco, surpreende por seu 
frescor e equilíbrio mesmo 
vindo de uma região de clima 
semiárido. Seu diferencial está 
na combinação das duas uvas: 
a estrutura da Cabernet com a 
maciez da Syrah. Uma opção 
brasileira e acessível, de ótima 
qualidade e que harmoniza 

com diferentes momentos da 
refeição”, descreve a proprie-
tária Luiza Mello.

O prato sugerido para 
acompanhar o rótulo é o car-
bonara trufado (R$ 92), com 
massa grano duro, pecorino, 
guanciale crocante e toque 
de azeite trufado. “A estrutura 
do vinho acompanha bem a 
intensidade do prato, equili-
brando a gordura da pancetta 
e realçando os aromas da tru-
fa. Uma combinação que va-
loriza tanto a comida quanto 
o vinho”, garante Luiza.

Brasileiro e acessível

Mais de 200 rótulos nacio-
nais e internacionais fazem 
parte da adega do restaurante 
Ticiana Werner, com opções 
que agradam os mais diver-
sos paladares e bolsos. O 
destaque, porém, vai para os 
vinhos locais, produzidos em 
vinícolas brasilienses, como 
o Croqui Syrah Malbec (R$ 
178). Segundo a chef que dá 
nome à casa, a harmonização 
perfeita se dá entre a bebida 
e o medalhão aromático (R$ 

85), que combina filé mignon 
grelhado com queijo brie, 
molho madeira e risoto de 
parmesão com rapadura.

“Esse blend envolvente une 
a potência e o caráter frutado 
da Syrah com a estrutura e ele-
gância da Malbec. De colora-
ção rubi intensa, revela aromas 
marcantes de frutas vermelhas 
maduras, especiarias e um de-
licado toque de baunilha, resul-
tado de seu estágio em barricas 
de carvalho”, descreve Ticiana.

Sabor do DF  ONDE COMER?

 Bla’s Cozinha Criativa

 CLN 406, bloco D, loja 38/32/48

 De terça a sábado, das 12h às 16h 

e das 18h às 23h

 Domingo, das 12h às 16h

Izzi Wine Garden

 Pontão do Lago Sul

 De segunda a quinta, das 12h à 0h

 Sexta, das 12h à 1h

 Sábado, das 9h à 1h

 Domingo, das 9 à 0h

Palomina Wine Bar

 CLS 405, bloco D, lojas 16 e 18

 Terça e quarta, 

das 18h30 às 23h30

 De quinta a sábado, 

das 18h à 1h

 Domingo, das 12h às 17h

Ticiana Werner

 CLS 201, bloco C, lojas 5 e 11

 De segunda a sábado, 

das 11h30 à 0h

O Izzi Wine Garden indica 
a combinação entre o 
vinho Rio Sol Cabernet 
Sauvignon/Syrah e o 
carbonara trufado

GUIL
HERME FELIX CB/DA PRESS.

Medalhão aromático e 
Croqui Syrah Malbec, 
harmonização indicada 
pela chef Ticiana Werner
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CORREIO INDICA

HAMBÚRGUER 
CASEIRO

Celebre a semana do hambúrguer 
com uma deliciosa receita caseira 
ensinada pelo chef Israel Mendes, 

responsável pela hamburgueria 
gourmet Rão Burguer

Isabela Berrogain

Popular no mundo inteiro, o 
hambúrguer é celebrado nes-
ta semana. Ao longo dos anos, 
o sanduíche recheado que 
começou como uma simples 
receita de pão fatiado e carne 
moída, ganhou, ao longo dos 
anos, diversas versões — hoje, 
também são populares as op-
ções de frango ou até mesmo 
as vegetarianas, por exemplo. 
Para comemorar a data, o Di-
virta-se Mais convidou o chef 
Israel Mendes, responsável 
pela cozinha da hamburgueria 
gourmet Rão Burguer, para 
ensinar o segredo por trás do 
burger perfeito.

“Uma proteína de qua-
lidade e uma boa gordu-
rinha para mantermos 
a suculência garante 
o ponto ideal da 
carne”, afirma o 
cozinheiro. “Para 
temperar a carne, 
nada melhor do 
que uma boa com-
binação de sal e pi-
menta do reino, para 
dar aquele sabor espe-
cial”, sugere Israel. “Além 
do pão e da proteína, não 
pode faltar uma maionese 
caseira, salada fresca e um 
bacon no ponto”, complemen-
ta. Segundo ele, a chave para 
uma receita saborosa está na 
busca pela explosão de sabores, 

“como algo agridoce ou uma 
crocância irresistível”.

Para preparar um bom ham-
búrguer em casa, o chef indica o 
uso da carne moída com 20% a 
25% de gordura: “Essa propor-
ção garante suculência”. “For-
me uma bola com a carne para 
eliminar o ar e molde-a 

Israel, porém, alerta: “Não 
misture temperos na carne 
crua, pois altera a textura da 
proteína”. A maionese, por sua 
vez, pode ser preparada à base 
de gema de ovo, óleo, mostar-
da, sal e um toque de limão. 
“Varie o sabor com alho, ervas 
ou pimenta”, acrescenta o co-
zinheiro. “Use um pão macio 
e toste levemente na mantei-
ga, para selar e dar crocância. 
Tomate, alface, cebola roxa e 
picles são ingredientes extras 
que dão personalidade à recei-
ta. Bacon crocante ou cebola 
caramelizada dão um toque 
gourmet”, finaliza.

Na hamburgueria, localiza-
da em Taguatinga, o chef pre-
parou uma novidade para a 
data — o Rão bacon crispy (R$ 
30,90). O sanduíche é prepa-
rado com pão, carne, cebola 

roxa, tomate, picles, queijo 
prato, geleia de bacon e 
cebola crispy.

Onde comer?

Rão Burger 
CSD 6, lote 62 loja 1, 
S/N — Taguatinga
Todos os dias, 
das 17h à 0h

DIVULGAÇÃO/RÃO BURGER

em formato de disco. Depois, 
grelhe ela por dois minutos de 
um lado em fogo médio-alto, 
tempere com sal e pimenta, vire 
e grelhe por mais dois minutos. 
Por fim, adicione queijo fresco 
e in natura por cima, para derre-
ter enquanto a carne termina de 
grelhar”, ensina.
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Elba Ramalho e Geraldo Azevedo abrem a programação de fim de semana do Funn

TODO 
MUNDO 

DANÇA

Forró, MPB, sertanejo, piseiro, 
samba e mais! Neste fi m de 
semana, a programação do 
Funn Festival reúne opções 
para todos os gostos musicais

UNIVERSAL MUSIC/ DIVULGAÇÃO

No domingo, 
Luedji Luna 
canta Sade

Facebook/Divulgação

Isabela Berrogain

Neste fim de semana, 
a programação do Funn 
Festival traz músicas para 
todos os gostos. Os sho-
ws no estacionamento 
2 do Parque da Cidade 
começam hoje, a partir 
das 18h, com Elba Rama-
lho e Geraldo Azevedo, 
Zeca Baleiro e Dorgival 
Dantas. Amanhã, é dia 
do sertanejo e do pisei-
ro, com apresentações 
de Gustavo Mioto, Vitor 
Fernandes e do grupo Fi-
ca Comigo. No domingo, 
quem sobe aos palcos é 
Luedji Luna, Rachel Reis 
e Luciana Mello, Roberta 
Sá e Leci Brandão, com o 
projeto Samba com Elas.

Às vésperas do mês de 
junho, a parceria musi-
cal entre Elba Ramalho 
e Geraldo Azevedo traz 
para a capital o gostinho 
do São João, assim como 
Dorgival Dantas, ícone do 
forró e que se apresenta 
no festival no mesmo dia. 
Para entrar no clima das 
festas juninas, o comple-
xo e a arena do Funn irão 
ganhar uma decoração 
típica e, na área gastronô-
mica, haverá opções de 
quitutes da época. Quem 
completa a programação 
da noite é o cantor Zeca 
Baleiro, que apresenta o 
show intimista Piano.

Amanhã, o sertanejo 
Gustavo Mioto estreia em 
Brasília o álbum Atem-
poral, com participações 
de Fábio Jr., Matheus & 
Kauan e do grupo brasi-
liense Menos é Mais. Ex-
poente do piseiro, Vitor 
Fernandes também cele-
bra o recém-lançado Co-
mo nunca, trabalho que 
apresenta uma parceria 
entre o cantor e o próprio 
Dorgival Dantas. 

No domingo, a pre-
sença feminina domina 

o Funn. Luedji Luna traz, 
para o festival, show em 
homenagem à cantora 
nigeriana Sade, conheci-
da pela voz suave e com-
posições românticas. A 
cantora baiana Rachel 
Reis, por sua vez, chega a 
Brasília com a turnê do re-
cém-lançado Divina casca, 
que mescla samba, reggae, 
MPB, eletro pop e axé mu-
sic ao longo de 15 faixas.

Por fim, também sobem 
ao palco Luciana Mello, 

Roberta Sá e Leci Brandão. 
No show, o trio celebra o 
samba sob um olhar fe-
minino e intergeracional. 
Juntas, elas resgatam clás-
sicos, interpretam compo-
sições autorais e homena-
geiam as grandes mulhe-
res do estilo musical.

SERVIÇO

Funn Festival

Hoje, amanhã e domingo, 
a partir das 15h, no 
estacionamento 2 do 
Parque da Cidade
Ingressos podem ser 
adquiridos por meio 
da plataforma virtual 
Ingresse, a partir de R$ 69 
(meia-entrada)
Não recomendado para 
menores de 16 anos

LUCAS BOLZAN/DIVULGAÇÃO

Gustavo Mioto 
estreia álbum 
Atemporal no 
festival
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SERVIÇO

SERVIÇO

Arraiá Eduardo e Mônica 
Hoje, às 19h, no Complexo 
Cordel, Park Way (SMPW Q.4)
Ingressos disponíveis na 
Bilheteria Digital,  
a partir de R$ 50

Arraiá do Lago 
Hoje e amanhã, às 18h,  
no Clube Almirante Alexandrino, 
Lago Norte 
Ingressos disponíveis na 
Sympla, a partir de R$ 25

Arraiá cultural: festejos  
da biblioteca do Bosque
Hoje e amanhã, às 19h,  
no Balão Central do Bosque, 
São Sebastião
Entrada gratuita

Programação infinu 
Hoje, com o Forró comandado 
por mulheres (a partir das 19h), 
amanhã com Tom Ribeira (a 
partir das 17h30) e Totonho com 
Passo Largo (a partir das 20h). 
Domingo, com Obscure Hell e 
Vazio (às 17h30) e Ingrid Winner 
e Dre. Sarkis (às 20h). Na 
Infinu (506 sul bl A lj 67 / 69) 
com entrada a partir de R$20 
vendido pelo Shotgun e  
entrada não indicada para 
menores de 16 anos.

Bloco 
Eduardo e 
Mônica é 
atração no 
arraial junino.

DIVULGAÇÃO

Luisa Mello*

Neste final de semana, a 
capital dá início às celebra-
ções de São João. A partir de 
hoje, as festas juninas se es-
palham por Brasília e levam 
música, comida típica e muita 
diversão para toda a família. 
Entre os principais festejos, 
estão o Arraiá Eduardo e 
Mônica, o Arraiá do Lago e o 
Arraiá cultural: festejos da bi-
blioteca do bosque. 

O Arraiá Eduardo e Mô-
nica se instala no Complexo 
Cordel, no Park Way. O anfi-
trião é o famoso bloco. Cria-
do em 2017 por Marquinho 
Vital, Rony Meolly e Diogo 
Villar, o grupo conquistou 
o público brasiliense por 
repaginar clássicos do rock 
nacional. O repertório inclui 
os clássicos Legião Urbana, 

Temporada 
junina

THAÍS TOMÉ / DIVULGAÇÃO

João Pedro Carvalho

A programação da Infinu pa-
ra o fim de semana terá  forró, 
música popular brasileira e rock 
pesado do Brasil. Hoje, o For-
ró Comandado Por Mulheres 
traz o grupo Baile da Maisinha. 
Amanhã, o cantor Totonho se 
apresenta com o trio Passo Lar-
go e o cantor Tom Ribeira mos-
tra o primeiro show da turnê 
solo Pedaço. Já no domingo a 
banda de metal Vazio sobe ao 
palco do espaço com a Obscure 
Hell, além da apresentação de 
Ingrid Winner e Dre. Sarkis.

A partir das 19h de hoje, o 
Baile da Maisinha formada por 
Maísa Arantes (voz, rabeca e 
pífanos), Marcelo Neder (vio-
lão e coros), Nathália Marques 

Do forró ao 
rock pesado 
na Infinu

(triângulo e coros) e Pedro Fer-
reira (zabumba e coros) sobe 
ao palco da Infinu. Ao Correio, 
Maisa promete esquentar o 
tempo: “Iremos trazer o nosso 
melhor repertório com músi-
cas autorais e homenagens a 
mestres do forró. Vamos que-
brar tudo com uma mistura de 
alguns estilos do forró”. 

Amanhã, quem comanda o 
palco é o cantor Tom Ribeira, 
a partir das 17h30 na matinê 
da Infinu. Tom traz o primeiro 
show da turnê solo Pedaços, 
que vai percorrer oito cidades. 
Ao Correio, Tom diz que es-
colheu Brasília para começar 
a sua primeira turnê solo, por 
conta da bonita conexão com o 

público local. E complementa 
que o show traz um repertório 
especial com músicas que o 
formaram como artista.  Além 
disso, inclui composições pró-
prias do primeiro EP também 
intitulado Pedaço. Amanhã, 
Totonho e a banda brasiliense 
Passo Largo, formada por Vavá 
Afiouni, Marquinhos Moraes e 

Raimundos, Cássia Eller, 
Capital Inicial e surpresas 
especiais. O palco também 
recebe as apresentações do 
Trio Papudo e de Luij. A par-
tir de R$ 50, os ingressos já 
estão disponíveis no site da 
Bilheteria Digital. O evento 
começa às 19h. 

O Arraiá do Lago, no Clube 
Almirante Alexandrino, pro-
mete dois dias de programa-
ção completa. Hoje, a partir 

das 18h, se apresentam Pedro 
Paulo & Matheus, Só pra xame-
gar, Boi Caprichoso & Garan-
tido e CTG Gaúcho. Amanhã, 
no mesmo horário, compõem 
o lineup Vitor & Luan, William 
& Marlom, Nego Rainer, Boi 
Caprichoso & Garantido e CTG 
Gaúcho. Nas duas datas, o pú-
blico também confere apresen-
tações de quadrilha. Os ingres-
sos  estão disponíveis no site da 
Sympla, a partir de R$ 25. 

Em São Sebastião, a Bibliote-
ca do Bosque também se prepa-
rou para dar início à temporada 
de festas juninas. Realizado em 
parceria pelo Instituto Cultural 
Chinelo de Couro, o festejo rerá 
uma programação gratuita para 
todas as idades durante dois dias. 
Hoje, as quadrilhas Chinelo de 
couro e Coisas da roça, Amigos 
da viola, Top xote, Carol Bastos e 
Dan Sousa marcam presença no 
evento e, amanhã, Folia dos reis, 

Dennys e Paulo, DJ Luca Durães, 
Railson e Gabriel e as quadrilhas 
Santo Afonso e Formiga da roça 
agitam o encerramento. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Thiago Cunha se apresentam a 
partir das 20h. 

Para finalizar a programa-
ção, a partir das 17h do domin-
go, as bandas Obscure Hell e 
Vazio comandam o show. E, às 
20h, Ingrid Winner e Dre. Sarkis 
sobem ao palco para apresen-
tar Do denso ao delicado.

*Estagiário sob a supervisão  
de Severino Francisco

Tom Ribeira 
é atração na  
infinu neste 
sábado
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do evento Pablo Ravi.
Para Camila Ferreira, ideali-

zadora do coletivo de mulheres 
negras Sambadeiras de Roda, 
a mostra legitima ações feitas 
pelo grupo em Brasília e ajuda 
a fortalecê-las: “O evento refle-
te todo um trabalho de formi-
guinha que fazemos no nosso 
território, que reconhece o 
samba de roda como ferramen-
ta ancestral de fortalecimento 
comunitário”.

Outro convidado da quar-
ta edição da mostra, a banda 

Sabor de Cuba celebra parti-
cipação no evento. “A gente 
se considera parte da cultura 
candanga”, diz Pedro Mariano, 
integrante do grupo que, há 10 
anos, mistura ritmos latinoa-
mericanos em Brasília.

Mestre Zé do Pife

DA
VI

 M
EL

LO

Com atrações de diferentes 
estados e programação gratui-
ta, a Feira da Torre de TV será 
palco, neste final de semana, 
a 4ª edição da Mostra Cultura 
Candanga. O evento busca va-
lorizar as culturas populares do 
Distrito Federal, além de pro-
mover encontro entre manifes-
tações artísticas formadoras da 
identidade brasiliense. 

“A cada edição buscamos 
trazer as preciosidades de dife-
rentes regiões do país, promo-
ver um intercâmbio com o pú-
blico e com outros grupos. São 
encontros e reencontros com o 
outro e com as nossas próprias 
raízes culturais. Também tra-
zemos manifestações invisibi-
lizadas, como Indígenas e afro 
brasileiras”, destaca o curador 

Festa popular 
na Torre de TV
João Pedro Alves*

Anna Tréa e Badi Assad inauguram parceria musical em Brasília

DIVULGAÇÃO

João Pedro Alves

Juntas no palco pela pri-
meira vez, as multiartistas Badi 
Assad e Anna Tréa inauguram 
parceria com duas apresenta-
ções em Brasília. Nesta sexta-
-feira  e sábado, às 20h30, o vir-
tuoso violão de Assad, a refina-
da guitarra de Tréa e as vozes de 
ambas se encontram, no Clube 
do Choro, para shows inéditos. 
Em julho, musicistas seguem 
turnê pela Europa.

Apesar da diferença de gera-
ções, o dueto nasceu das “afini-
dades profundas” e dos “mes-
mos desejos, inquietações, e 
realizações artísticas”, afirma Ba-
di Assad. “Quando a vi pela pri-
meira vez, me veio à cabeça que, 
se algum dia precisasse passar 
um bastão, seria facilmente para 
ela”, completa a violonista. Para 
Anna Tréa, Assad “já fazia coisas 

Estreia em 
dose dupla 

MARIZAN FONTINELE

Diller Abreu*

Amanhã, às 11h30, o Clube da 
Bossa Nova, em parceria com a Casa 
Thomas Jefferson, apresenta o show 
Duos da bossa, com entrada franca. 
A programação reúne artistas de Bra-
sília, em voz e instrumento, para fes-
tejar, clássicos e contemporâneos da 
bossa nova. A manhã tem o objetivo 
de homenagear o violista e composi-
tor Félix Junior.

Em cena, estarão três duplas: Celia 
Rabelo, com sua voz, e Kadu Araújo  
(guitarra), Leonel Laterza e Misael 
Silvestre,  Márcia Tauil e Ricardo Na-
kamura (piano). O repertório do show 
inclui algumas músicas aclamadas 
como Café com pão, de João Dona-
to, Bonita, de Tom Jobim, Tamos aí, 
de Roberto Menescal e Márcia Tauil, 
Bons tempos, de Toninho Horta e Ro-
naldo Bastos, e muito mais.

“Félix merece e deve ser homena-
geado em todos os contextos musi-
cais. Afinal, entre os trabalhos mais 
recentes que ele deixou, estão os dois 
álbuns que gravamos juntos, sobre a 
obra de um dos maiores nomes da 
Bossa Nova, e que nos deu a hon-
ra de participar, Roberto Menescal. 
Félix deixou legado, com seu 7 cor-
das, atualizou o gênero”, diz Márcia 
Tauil, sobre o tributo a Félix, no show. 
“Manter viva a memória de Felix Jú-
nior é permitir que amigos e fami-
liares expressem seus sentimentos 
de maneira significativa”, completa a 
cantora Celia Rabelo.

Bossa em tributo 
a Félix Junior

incríveis com o instrumento, 
com o corpo, quando eu ainda 
estava começando. Ela é uma 
referência”, revela a artista.

Essa admiração mútua per-
mitiu sinergia musical apesar 
da ausência de relações ante-
riores. “A melhor maneira de 
conhecer uma artista é fazer 
música com ela”, aponta Anna 
Tréa. Além de repertório auto-
ral de ambas, os shows home-
nageiam Marku Ribas, artista 
que lançou discos autorais, teve 
canções regravadas por nomes 
como Alcione e participou da 
percussão de faixas do álbum 
Dirty Work, dos Rolling Stones.

Celia Rabelo, 
cantora do 

show.

4ª edição 
da Mostra 
Cultura 
Candanga, 
na feira da 
Torre de 
TV. Sábado 
(31/05) e 
domingo 
(01/05), a 
partir das 
16h. Entrada 
franca.

SERVIÇO

SERVIÇO

4ª edição da Mostra Cultura 
Candanga, na feira da Torre de 
TV. Sábado (31/05) e domingo 
(01/05), a partir das 16h. 
Entrada franca.

SERVIÇO

Dueto Badi Assad  
e Anna Tréa
Clube do Choro. Sexta-feira 
(29/05) e sábado (30/05), às 
20h30. Ingressos a partir de R$ 
50 (meia-entrada), disponíveis 
na Bilheteria Digital.
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SERVIÇOKiko Loureiro - Theory of mind tour
Amanhã, às 22h, no Toinha Brasil Show (Quadra SOF Sul Quadra 9 SN, Conjunto A - Guará). Ingressos 
estão disponíveis no site Bilheto, a partir de R$ 110 + taxas do Bilheto. Classificação Indicativa: 18 anos.

O guitarrista Kiko 
Loureiro volta a Brasília 
com novo álbum, turnê 
solo e muito heavy metal

DIVULGAÇÃO

Capital  
do rock

Maria Luísa Vaz*

Neste sábado, o 
público brasilien-
se pode aproveitar 
o bom heavy me-
tal ao vivo no show 
do guitarrista Kiko 
Loureiro no Toinha 
Brasil Show. A apre-
sentação será às 22h, 
com participação 
especial de Marty 
Friedman, Alírio Ne-
to, Felipe Andreoli e 
Bruno Valverde. 

Pedro Henrique 
“Kiko” Loureiro é 
músico, compositor 
e guitarrista cario-
ca, que foi membro 
de várias bandas ao 
longo da carreira, 
como a nacional de 
power metal Angra 
e a estadunidense 
de thrash metal Me-
gadeth. Agora, Kiko 
segue carreira solo e 
traz a Brasília a turnê 
Theory of mind, em 
referência ao álbum 
homônimo que re-
trata reflexões sobre 

ideias e a parte criativa 
do processo de criação 
das músicas, além de 
celebrar a carreira do 
músico e os 20 anos do 
primeiro álbum dele, 
No gravity.

Sobre voltar a to-
car em Brasília, Kiko 
ressalta que sempre 
fica feliz ao realizar 
shows na capital : 
“Eu tenho inveja de 
quem mora em Bra-
sília, porque é uma 
cidade muito bonita 
e organizada, pelo 
menos a parte que 
eu conheço, do Pla-
no Piloto. Então, é 
uma cidade que eu 
gosto muito, quan-
do marco um show 
o público é  sem-
pre caloroso e uma 
mistura de pessoas 
de diferentes luga-
res,  é  interessan-
te isso”, observa o 
guitarrista. 

*Estagiária sob supervisão  
de Severino Francisco

Fora do 
Eixo tem 
programação 
completa 
para todos os 
gostos no fim 
de semana

DIVULGAÇÃO

Júlia Costa*

O Complexo Fora do Eixo 
preparou programação com-
pleta para este fim de semana, 
com shows de funk, pagode, hip 
hop e trap até domingo no Saan. 
Hoje, a programação tem foco 
no funk, com apresentações dos 
DJs Barjud, Caio Hot, Kaio Vin-
nicius, Artur Campos, Samon 
Pessoa e Kaca a partir das 20h.

O sábado é reservado para 
artistas da cena local, mes-
clando vários estilos musicais 
no Made in CPX. O line-up 

apresenta Tonzão, Grupo Hoje 
Eu Vou, DJ A, Luk, Pepe e Un-
drlv. Um happy hour especial 
antecede a programação da 
noite, com início às 18h.

O Complexo encerra a agen-
da semanal com a Saidêra, no 
domingo,  a partir das 18h. O 
evento reúne pagode, funk e 
outros ritmos com shows de 
Vulgo Pagodin, Manda Real e 
convidados e dos DJs Sidharta, 
Kaca e Gustavo Machado. 

*Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

Funk e hip-hop no 
Complexo Fora do Eixo 

SERVIÇO

SERVIÇO

Complexo Fora do Eixo
Até 1º de junho, domingo, na quadra 1 do Saan. 
Sexta-feira, a partir das 20h; sábado, 15h; e 
domingo, 17h. Ingressos a partir de R$50, com 
venda no site Digital Ingressos. Entrada de 
menores de 18 anos apenas acompanhados.

Capital  
do rock
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SONS DA NOITE
Irlam Rocha lima   •  irlamrocha.df@dabr.com.br

Leia mais notícias em 
blogs.correiobraziliense.com.br/trilhasonora

O histórico show da turnê  Caetano 
& Bethânia, que foi apresentado em 
Brasília, na Arena Mané Garrincha, em 
9 de novembro de 2024,  foi  registrado 
em disco pela Sony Music, que dispo-
nibilizou o álbum nas plataformas digi-
tais. Com duração de duas horas, reúne 
42 canções, distribuídas em faixas de 
áudio e vídeo. O repertório abrange  
vários momentos dos solos dos irmãos 
santamarenses e as canções que inter-
pretaram em duo, acompanhados por 
uma banda de 14 integrantes.

Caetano passeia por clássicos de 
sua obra como Alegria alegria, Baby, 

Cajuína, Filhos de Ghandi, Gente, O 
leãozinho, Milagres do povo, Tropi-
cália, Os mais doces bárbaros, Oração 
ao tempo e Tropicália. Já Bethânia faz 
uma revisão de alguns dos sucessos 
que acumulou ao longo das trajetória 
artística, entre os quais As canções que 
você fez pra mim, Brincar de Viver, Ex-
plode coração, Gita, Negue, Sei lá Man-
gueira e Um Índio. Em duo, eles resga-
tam outras belas composições, entre as 
quais  Baby (com a qual homenageia 
Gal Costa) e Vaca Profana, imortalizada 
pela saudosa cantora, participante do 
movimento tropicalista.

 MARCOS HERMES/DIVULGAÇÃO
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Matriz, motriz: 
turnê que marcou 
reencontro 
histórico de 
Caetano e 
Bethânia ganha 
registro em 
disco. Álbum, 
que tem duração 
de quase duas 
horas, reunindo 33 
faixas, entre elas a 
inédita Um Baiana, 
chega nesta 
segunda (26), 
às plataformas 
digitais de 
áudio e vídeo

Eu recomendo
Os bastidores da gravação do emblemático álbum de estreia da Legião Ur-

bana, a mais importante banda da história do rock brasileiro, estão registrados 
em Será!, livro de José Emílio Rondeau, produtor do disco,  lançado há 40 anos. 
A obra, com prefácio de João Barone, baterista dos Paralamas do Sucesso, será 
autografada em 4 de junho, na Livraria Travessa, na Rua Visconde de Pirajá, no 
Leblon, bairro da Zona Sul do Rio de Janeiro. Lá, certamente estarão o baixista 
Dado Villa-Lobos e o baterista Marcelo Bonfá, músicos remanescentes do grupo.

Arraial roqueiro
O Bloco Eduardo & Mônica comandará um 

arraial hoje, a partir das 19h,  no Complexo Cor-
del do Park Way. Em vez de cantigas juninas, os 
participantes do folguedo ouvirão clássicos da 
Legião Urbana, Capital Inicial, Plebe Rude, Rai-
mundos e Cássia Eller. Haverá a participação do 
grupo de forró Trio Papudo.
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Pela paz
Gilberto Gil gravou com Marisa Monte nova ver-

são de  A Paz,  parceria dele com João Donato. A 
belíssima canção,  com certeza fará parte do set list 
do show Tempo  Rei, que o veterano tropicalista 
fará em 7 de junho, na Arena Mané Garrincha.

Na disputa
Hamilton de Holanda, que está lançando ál-

bum gravado em Nova York com seu trio e a par-
ticipação do saxofonista norte-americano Chris 
Potter, será o representante de Brasília na 32a 
edição do Prêmio da Música Brasileira,   dia 4 
próximo, no Theatro Municipal do Rio de Janei-
ro. Ele disputa o troféu na categoria instrumental 
com Amaro Freitas, Carlos Malta, Hermeto Pas-
coal e Yamandu Costa. 

Para celebrar
A tradicional Brasília Popular Orquestra (Brapo),  

criada pelo maestro Manoel Carvalho no âmbito 
da Escola de Música, celebra 40 anos de atuação 
na cena musical do DF com uma série de apre-
sentações a partir de domingo, quando ocupa o 
Complexo Cultural de Planaltina. Outros concertos  
estão programados para junho.
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FOTOS: DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Em cartaz no Centro Cul-
tural TCU, a exposição Cenas 
Brasileiras: o modernismo bra-
sileiro em perspectiva é uma 
rara oportunidade de conferir 
um acervo  precioso que, nor-
malmente, permanece guarda-
do ou com acesso restrito. Sob 
curadoria de Rodrigo Ferreira, 
Carol Dias e William Ribeiro, a 
mostra reúne 55 obras perten-
centes à coleção do Museu de 
Valores do Banco Central e as-
sinadas por alguns dos nomes 
mais importantes da arte bra-
sileira. São, no total, 14 artistas, 
sendo um deles Salvador Dalí, 
o único estrangeiro da seleção.

Dividida em quatro núcleos, 
a mostra tem como proposta 
fazer uma homenagem à arte 
moderna e revisitar conceitos 
de brasilidade por meio de uma 
iconografia que vai do figurati-
vo ao abstrato. “A gente repassa 
muitos conceitos consolidados 
no imaginário brasileiro”, avisa o 
curador Rodrigo Ferreira. 

Por meio da obra de artistas 
como Cícero Dias, Cândido 
Portinari, Alfredo Volpi e Aldo 
Bonadei, a seção Paisagem ex-
plora as mudanças na forma 
de representar os horizontes na  
passagem do século 19 para o 
20. Em Urbano estão as trans-
formações que influenciaram 
a construção do modernismo 
brasileiro. Aqui, os curadores 
reuniram um conjunto de seri-
grafias de Di Cavalcanti e a série 
Cenas Brasileiras, de Portinari, 
um dos destaques do acervo  do 
Banco Central. O núcleo Cor-
po revisita as  transfigurações 
que marcaram o modernismo 
com obras de Milton Dacosta e 
Ismael Nery, cujas representa-
ções desconstróem a figura hu-
mana e propõem perspectivas 
distorcidas influenciadas pelo 
surrealismo e pelo futurismo. 

Por fim, Modernismo fala das 

BRASILIDADES 

ESSENCIAIS
Exposição no TCU 
reúne 55 obras do 
acervo do Banco 
Central para uma 
homenagem ao 
modernismo brasileiro

SERVIÇO

Cenas Brasileiras: o modernismo 
brasileiro em perspectiva
Visitação até 3 de agosto, de segunda a sábado, 
das 9h às 18h, no Centro Cultural TCU (Instituto 
Serzedello Corrêa, SCS, Trecho 3, Polo 8, Lote 3)

influências que vêm e vão, de um 
Brasil que exporta cultura, mas 
que também incorpora referên-
cias externas. Aqui entram, entre 
outros, obras de Tarsila do Ama-
ral e algumas gravuras da série 
Divina comédia, de Salvador Da-
lí. “O modernismo é de uma épo-
ca de transformação social, fim 
da Primeira Guerra, da Guerra 
Espanhola, da indústria cafeeira, 
que patrocinou a Semana de 22, 
da representação de povos origi-
nários, e tudo isso existe e persiste 
dentro desse movimento”, expli-
ca o curador. “É uma exposição 
também crítica ao movimento, 
que questiona o que é ser basi-
leiro e quem são as pessoas que 
contam essas histórias.”

Cícero Dias é um dos nomes representados

Aldemir Martins é referência da arte 

A paisagem de Aldo Bonadei

Portinari criou pintou cenas  
que viraram ícones do modernismo

A obra de Di Cavalcanti foi incluída em 
módulo sobre a representação do corpo

Tarsila do Amaral é uma das estrelas da seleção feita pelos curadores da mostra



SERVIÇO

Ritualística brasiliana

Exposição de Cìntia Falkenbach. 
Abertura amanhã, na Galeria 
Matéria Plástica (Condomínio 
Privê Morada Sul, rua 23, casa 
R49, Altiplano  Leste).  
Visitação até 30 de junho
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FOTOSA: DIVULGAÇÃO

Nahima Maciel

Nos últimos anos, logo após 
a pandemia arrefecer, a artista 
Cíntia Falkenbach mergulhou 
em um projeto que envolveu o 
ambiente silencioso e rico de um 
povoado do interior de Goiás e 
a vontade de olhar para um 
universo tão brasileiro quanto 
pessoal. Em uma casa próximo 
a Pirenópolis (GO), Cíntia co-
meçou a coletar materiais para 
uma série de assemblages cujo 
primeiro lote ela apresenta ago-
ra em Ritualística brasiliana, em 
cartaz a partir de amanhã na ga-
leria Matéria Plástica. 

Com um total de  25 assem-
blages e um conjunto de 30 
peças pequenas em cerâmica, 
uma nova incursão da artista, 
ela se propõe a falar do que 
chama de “visão imagética de 
ícones culturais pessoais e bra-
sileiros”. “É uma série de ma-
teriais que fui juntando e que 
começaram a conversar entre 
si”, explica. Madeira, pena, pa-
lha, ex-votos, pastilhas de cerâ-
micas, os materiais utilizados 
nas assemblages são bastante 
variados e resultam nas mais 
diversas composições. 

Em comum, há sempre a 
vontade da artista em colocar 
em um mesmo conjunto re-
ferências das três culturas que 
formam a base da sociedade 
brasileira: a africana, a indíge-
na e a portuguesa. “Fui usando 
muita pena como se fosse um 

couro. Assemblage é uma téc-
nica bastante rica, porque você 
pode fazer quase tudo. São ma-
teriais bem naturais. Trabalhei 
em cima de pastilha de cerâmi-
ca tentando trazer um pouco da 
azulejaria portuguesa e usei al-
guns símbolos dos orixás”, avisa. 

Três cores — branco, preto e 
marrom —  são dominantes nas 
obras, uma escolha que tam-
bém remete às origens de um 
povo miscigenado. “Entre os 
materiais, foi muito interessante 
o que rolou com a comunidade: 
ganhei bastante pena de bicho, 
porque aqui tem bastante bi-
cho. A coisa foi para esse lado 
e acabou que o trabalho caiu 

nessa temática. É uma temática 
tradicional brasileira, intrínseca, 
que compreendo muito bem e 
que acho que qualquer brasi-
leiro compreende muito bem”, 
conta a artista.

O trabalho também é fruto 
das circunstâncias. Cíntia acre-
dita que o mote de tudo foi o 
local. “É uma vilinha bem pe-
quenina, com uns 200 habitan-
tes, meia dúzia de casas, uma 
igreja, muito tranquilo. E aqui 
comecei a ler Jung e a fazer um 
trabalho de arqueologia de mim 
mesma”, explica. No interior do 
Brasil, em lugar pequeno, com 
um cristianismo atuante e toda 
a vida social em torno da igreja, 

Cíntia começou a colecionar 
penas, peças de madeira e ob-
jetos bem brasileiros. “E acabei 
caindo num ponto que é meu, 
mas é de qualquer brasileiro, 
que é essa coisa de ter uma par-
te de cultura indígena, portu-
guesa e africana”, diz. (NM)

Ritualística brasiliana

MISTURAS 

ORIGINAIS
Cíntira Falkenbach expóe série de 
assemblages e cerâmicas que refletem  
sobre as origens do povo brasileiro
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Ricardo Daehn

Na trilha sonora, o novo 
filme de Wes Anderson con-
templa de John Dizzy Gilles-
pie e Frank Paparelli, passan-
do por Bach, Stravinsky e Bee-
thoven; o protagonista, entre-
tanto, desvia de uma orques-
tração sistemática: muitos 
têm planos de matá-lo. Com 
senso bélico acurado, Zsa-z-
sa Korda (Benicio del Toro) 
é adepto de formalidades 
e polidez, mas, na lida com 
armamentos, negociatas de 
aviação, projetos de hidrelé-
tricas e mineração, Korda traz 
prioriza estratégias ousadas 
e arriscadas. Com começo, 
meio e fim, o filme, ambien-
tado nos anos de 1950, traz 
traços de amalucada aventu-
ra, que inclui até um episódio 

RETRATO DE UM 
ENDIVIDADO DÉSPOTA 
ESCLARECIDO

Um rombo incalculável nas 
contas de um empresário às 

voltas com túneis, barragens e 
espionagem industrial puxa o 

fi o da meada do novo longa 
de Wes Anderson

com areia movediça, e preza 
elementos inusitados como 
polígrafo e telex.

Com argumento criado 
em parceria com Roman 
Coppola (diretor de efeitos 
visuais de Drácula de Bram 
Stoker), Anderson desen-
volveu o roteiro espelhan-
do parte da vida de tipos 
como o turco Calouste Sar-
kis Gulbenkian, engenheiro 

e explorador de petróleo, 
atuante nos idos de 1900. 
O exotismo, presente em 
filmes como Três é demais 
(1998) e Os excêntricos Te-
nenbaums (2001), segue 
em primeiro plano. Além de 
comédia física, Wes ainda 
tem rompantes de esquetes 
que lembram os do meticu-
loso Mel Brooks.

A longevidade dos 

projetos fazem com que 
Korda busque a herdeira 
afastada, Liesl (Mia Threa-
pleton), um noviça incapaz 
de sentir  “amor” operan-
te na mansão do pai. Com 
discreto aceno ao clássico A 
noviça rebelde, o diretor traz 
menção à imensidão de fi-
lhos de Korda, meninos que 
terão por tutor o esquisito 
Bjorn (Michael Cera), numa 
criação nada ortodoxa. 

Divertidos desastres estão 
na trajetória de Korda — que 
convive com fauna peculiar 
ativada por atores como Riz 
Ahmed, Tom Hanks, Bryan 
Cranston, Mathieu Amalric, 
Scarlett Johansson e Stephen 
Park — e é tratado como rei, 
estando cercado ainda pela 
excelência estética de todo e 
qualquer filme de Anderson.

O esquema 
Fenício.

 C
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Crítica // Memórias de um esclerosado  

Crítica // Entre dois mundos     

ATELIER W PRODUÇÕES CINEMATOGRÁFICAS

Ricardo Daehn

Filmes sobre dificuldades 
físicas e ou mentais costu-
mam, na ficção, render es-
petaculosos e tour de force 
de atores profissionais cio-
sos de seus processos de 
controle e domínio cênico. 
Mas, e a contramão disso, 
como seria? Num filme do-
cumental, no qual o astro 
coincide  com o criador (no 
caso, Rafael Corrêa), o vín-
culo absoluto de identidade 
com o espectador, vem da 
natural façanha de Corrêa, 

um carismático protagonista 
afetado por doença neuro-
lógica crônica e autoimune. 
Quem for na sessão de hoje 
(no Cine Brasília) terá o pri-
vilégio do contato com o co-
diretor gaúcho de Memórias 
de um esclerosado, presente 
para um debate. Inicialmen-
te, no filme, ele lembra das 
mãos com movimentos limi-
tados e, paulatinamente, a 
fisicalidade rija.

Vencedor dos prêmios de 
roteiro, montagem, dese-
nho de som e trilha musical 
no 52º Festival de Cinema 

Uma estrada assertiva

PANDORA FILMES/DIVULGAÇÃO

Ao lado da ex-esposa Hélène 
Devynck, o escritor e cineasta 
Emmanuel Carrère adaptou 
parte do trabalho de campo da 
jornalista (na vida real) Floren-
ce Aubenas, criadora da obra 
Le quai de ouistreham. No pa-
pel de Marianne (uma recria-
ção da persona de Aubenas), 
a intérprete Juliette Binoche, 
indicada ao César de melhor 

atriz, refez um caminho peri-
goso de uma mulher que mui-
to bem poderia ser acusada de 
falsidade ideológica.

Em Caen, norte da França, 
Marianne começa vida nova. 
Entre farta distribuição de curr-
rículos, e uma assustadora rea-
lidade de desemprego, ela aba-
ralha a primeira oportunidade 
de trabalho. Junto ao candidato 

Caminho perigoso

de Gramado, o longa (co-
criado por Thais Fernandes) 
ainda foi consagrado 28º 
Cine PE. Criador de cartuns 

que  circularam na impren-
sa e outros vencedores de 
prêmios no exterior,  Rafael 
Corrêa, responsável pelo 

a namoro Cédric (Didier Pu-
pin), ela busca (como autora de 
livro infiltrada e oculta na socie-
dade) especular em torno das 
dificuldades para empregados 

dedicados a equipes de limpeza. 
Num registro muito me-

nos surpreendente do que 
o do longa A criada (2010), 
Entre dois mundos aposta no 

realístico e duro registro de 
maratonas pela vida: numa 
balsa, ao lado de Chrystèle (a 
sensível Hélène Lambert), a 
ingênua Marilou (Léa Carne) 
e da chefe (interpretada por 
Évellyne Porée), tentará tor-
nar-se invisível e caprichar 
nas  anotações em tom de 
denúncia. Entre a profissão e 
convívio saudável com pes-
soa que efetivamente admira, 
chega o desafio.

Filme Entre dois mundos

Premiado doc ‘Memórias de um Esclerosado’ estreia nos cinemas

personagem Artur, o artei-
ro, vincula eventos da vida a 
castigo e punição. Mas, a fase 
deprê não dura.

Sem nunca se autoco-
miserar, Rafael preza uma 
convivência colorida junto 
ao público. Com palavreado 
popular, honesto e direto, 
ele combina com a agilida-
de no uso da linguagem que 
adapta a tirinhas, seu passa-
do, muitas vezes impreciso. 
Uma libertação pulsa na tra-
ma, rascunhada inicialmen-
te como atrelada a karma, 
mas  enfocada, com menos 
superficialidade, como des-
tino coerente com a fortaleza 
que o diretor revela. Natural-
mente, brota o final poético 
e esperançoso.
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LILO & STITCH 
Live-action do famoso clássico de animação 
da Disney, onde um alienígena expressivo 
que foi adotado como animal de estimação 
por uma menina e juntos eles descobrem 
o significado de família. Classificação 
indicativa: 10 anos. Duração: 108 min. 
Gênero: fantasia. Kinoplex Pátio 1 (dublado), 
sexta, às 15h40, 18h e 20h20; sábado e 
domingo, às 13h20, 15h40, 18h e 20h20. 
Kinoplex Pátio 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 16h, 18h20 e 
20h40. Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h40. Kinoplex 
Pátio 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h20, 17h40 e 20h. Kinoplex Pátio 6 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 14h, 
16h20, 18h40 e 21h. Kinoplex ParkShopping 
1 (dublado), sexta e domingo, 14h40 e 
17h; sábado, às 11h, 14h40 e 17h. Kinoplex 
ParkShopping 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h20, 15h40, 18h e 20h20. 
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h20, 18h40 e 
21h. Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sexta, às 13h, 15h20, 17h40 e 20h; domingo, 
às 13h e 20h. Kinoplex ParkShopping 
6 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 17h20, 19h40 e 22h. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h50. Kinoplex 
Boulevard 1 (dublado), sexta e domingo, 
às 13h30, 15h50, 18h10 e 20h30. Kinoplex 
Boulevard 2 (dublado), sexta, às 17h40 e 

20h; sábado e domingo, às 13h, 17h40 e 20h. 
Kinoplex Boulevard 2 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20. Kinoplex 
Boulevard 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 14h40. Kinoplex Boulevard 
4 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. Cinemark 
Iguatemi 1 (dublado), sexta, às 14h10 e 
16h50; sábado e domingo, às 11h30, 14h10 
e 16h50. Cinemark Iguatemi 1 (dublado 
3D), sexta, sábado e domingo, às 19h30. 
Cinemark Iguatemi 2 (dublado), sexta e 
domingo, às 12h50, 15h30 e 18h10; sábado, 
às 12h50. Cinemark Iguatemi 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 12h20, 15h, 
17h40 e 20h20. Cinemark Iguatemi 6 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, às 
13h20, 16h, 18h40 e 21h20. Cinemark Pier 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 12h40, 15h20, 18h e 20h40. Cinemark 
Pier 3 (dublado), sexta, às 16h; sábado e 
domingo, às 13h20 e 16h. Cinemark Pier 
3 (dublado, 3D), sexta, às 13h20 e 18h40; 
sábado e domingo, às 18h40. Cinemark 
Pier 8 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 12h20, 15h, 17h40 e 20h20. Cinemark 
Pier 9 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h40, 18h20 e 21h. Cinemark Pier 
11 (legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 22h10. Cinemark Pier 11 (dublado), 
sexta, às 14h10, 16h50 e 19h30; sábado e 
domingo, às 11h30, 14h10, 16h50 e 19h30. 
Cinemark Pier 12 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 12h, 14h40, 17h20 e 
20h. Cinemark Pier 13 (dublado), sexta, às 
13h40, 16h20, 19h e 21h40; sábado, às 11h, 

13h40, 16h20 e 21h40; domingo, às 11h, 
16h30, 19h10 e 21h40. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 16h40, 19h20 e 22h10; sábado e 
domingo, às 11h20. Cinemark Taguatinga 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h40; sábado e domingo, às 12h. Cinemark 
Taguatinga 3 (dublado 3D), sexta, às 12h, 
17h20 e 20h; sábado, às 17h20 e 20h10; 
e domingo, às 17h20 e 20h. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, às 13h20, 16h 
e 21h20; sábado e domingo, às 13h20 e 16h. 
Cinemark Taguatinga 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40. Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 12h40, 15h20, 18h e 20h40. 
Cinemark Taguatinga 9 (dublado), sexta, às 
13h40 e 19h; sábado, às 11h, 13h40 e 21h40; 
domingo, às 13h, 19h e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta, às 16h20 
e 21h40; sábado, às 16h20; domingo, às 
16h25. Caixa Cinesystem 1 (dublado), sexta, 
às 14h30, 16h45 e 19h; domingo, às 13h30 
e 19h10. Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, às 21h15; domingo, às 21h30. Caixa 
Cinesystem 2 (dublado), sexta, às 14h, 
16h15, 18h30 e 20h45; sábado, às 15h45, 18h 
e 20h30; domingo, às 13h30, 14h15, 16h30, 
18h45 e 21h. Caixa Cinesystem 3 (dublado), 
sexta, às 14h45, 17h e 21h30; sábado e 
domingo, às 14h e 16h15. Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, às 19h15; sábado, às 
18h30 e 21h; domingo, às 18h30 e 20h45. 
Caixa Cinesystem 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h45 e 21h30. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, às 

15h; sábado, às 15h30; domingo, às 14h45. 
Caixa Cinesystem 9 VIP (dublado), sábado, 
às 13h15. Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h, 16h20, 18h40 e 
21h. Cineflix JK 2 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h20, 16h40, 19h e 21h20. 
Cineflix JK 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 13h30, 15h50, 18h10 e 20h30. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta e domingo, 
às 14h50, 17h10 e 19h30. Cineflix Shopping 
Sul 1 (dublado), sexta e domingo, às 16h40, 
19h e 21h20; sábado, às 21h20. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h, 18h20 e 20h40. Cineflix 
Shopping Sul 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h, 16h20, 18h40 e 21h. 
Cineflix Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h40, 17h, 19h20 e 
21h40. Cineflix Shopping Sul 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h. Cine drive-
in (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h. Cine drive-in (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h50.

MISSÃO: IMPOSSÍVEL - O ACERTO FINAL 
A trama acompanha os acontecimentos 
que sucederam a missão de Ethan e 
da tripulação do FMI para impedir 
as consequências trágicas de uma 
Inteligência Artificial no sistema global de 
computadores. Classificação indicativa: 14 
anos. Duração: 169 min. Gênero: ação.
Kinoplex Pátio 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 13h50, 17h10 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 

17h30 e 20h50. Kinoplex ParkShopping 
9 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
13h40, 17h e 20h20. Kinoplex Boulevard 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 17h20 e 20h40. Cinemark Iguatemi 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 22h. 
Cinemark Iguatemi 4 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 17h20 e 21h. 
Cinemark Pier 3 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 21h25. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta, às 14h20, 17h55 e 22h; 
sábado e domingo, às 11h10, 14h50, 18h30 
e 22h. Cinemark Pier 6 (legendado), sexta e 
sábado, às 12h50, 16h30 e 20h10; domingo, 
às 12h50, 16h40 e 20h10. Cinemark 
Taguatinga 1 (dublado), sexta, às 12h50, 
17h e 20h30; sábado, às 12h50 e 16h30; 
domingo, às 12h30 e 20h10. Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, às 14h15, 
17h50 e 21h50; sábado e domingo, às 11h10, 
14h50, 18h20 e 22h. Cinemark Taguatinga 
5 (dublado), sábado e domingo, às 21h10. 
Caixa Cinesystem 4 (legendado), sexta, às 
13h45 e 20h15; sábado e domingo, às 14h 
e 20h30. Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, às 17h; sábado e domingo, às 
17h15. Caixa Cinesystem 5 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. Caixa 
Cinesystem 9 VIP (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cine Cultura 
Liberty Mall 2 (legendado), sexta, às 17h15; 
sábado, às 18h; domingo, às 17h. Cineflix 
JK 5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30, 18h e 21h30. Cineflix Shopping Sul 
5 (dublado), sexta, sábado e domingo, às 
15h50 e 21h20.

ROTEIRO

CINEMA
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PREMONIÇÃO 6: LAÇOS DE SANGUE 
Uma estudante universitária é 
atormentada por um pesadelo 
recorrente. Ela decide voltar para casa 
e rastrear a única pessoa que, talvez, 
possa ser capaz de quebrar o ciclo fatal 
anunciado e salvar sua família de um 
destino terrível. Classificação indicativa: 
18 anos. Duração: 110 min. Gênero: terror. 
Kinoplex Pátio 3 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h e 21h. Kinoplex 
ParkShopping 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h20 e 21h40. Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), domingo, às 
11h20. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sexta, às 14h, 16h40 e 22h20; sábado, às 
11h20, 14h, 16h40 e 22h20; domingo, às 
11h20, 13h50, 16h20 e 22h15. Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, às 13h30, 
16h10, 19h10 e 22h; sábado e domingo, 
às 13h30, 17h, 19h40 e 22h15. Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h30, 16h45 e 19h. 
Cineflix JK 4 (dublado), sexta e domingo, 
às 21h50. Cineflix JK 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h30 e 21h50.

HOMEM COM H 
Dono de uma voz inconfundível e 
de performances memoráveis, Ney 
Matogrosso estreou como vocalista 
dos Secos e Molhados, e deu início 
às performances históricas que o 

definiram como um dos maiores artistas 
brasileiros da atualidade. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 129 min. 
Gênero: biografia.  Cinemark Iguatemi 
2 (dublado), sexta e domingo, às 20h50; 
sábado, às 18h e 20h50. Cinemark 
Iguatemi 5 (dublado), sexta e domingo, 
às 16h30. Cinemark Pier 1 (nacional), 
sexta e sábado, às 12h, 14h50 e 17h50; 
domingo, às 11h50, 14h50 e 17h50. 
Cinemark Pier 4 (nacional), sexta e 
sábado, às 16h10 e 22h05; domingo, 
às 16h10 e 21h30. Caixa Cinesystem 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
21h15. Caixa Cinesystem 5 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 13h, 15h40 
e 18h20. Cine Cultura Liberty Mall 1 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
14h e 18h20.  Cine Brasília (nacional), 
sexta, às 14h; sábado, às 15h50.

A LENDA DE OCHI (ESTREIA)
Em uma vila remota na ilha de Carpathia, 
uma tímida garota foi criada para temer 
uma espécie animal conhecida como 
Ochi. No entanto, quando descobre que 
um bebê Ochi ferido foi abandonado, ela 
parte em uma aventura para levá-lo para 
casa. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 96 min. Gênero: fantasia. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h45. 
Cinemark Pier 10 (legendado), sexta, às 
13h10 e 18h50; sábado, às 13h10; domingo, 
às 13h10 e 19h40. Caixa Cinesystem 8 

(legendado), sexta e domingo, às 14h45 e 
16h45; sábado, às 17h15.

CONFINADO (ESTREIA)
Um ladrão tenta roubar uma SUV de luxo 
e descobre que caiu numa armadilha 
sofisticada e mortal. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 95 min. 
Gênero: suspense. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Cinemark Iguatemi 5 (dublado), sexta 
e domingo, às 19h; sábado, às 20h. 
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h20. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, às 21h15; 
domingo, às 22h05. Cinemark Taguatinga 
8 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 15h50 e 21h. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, às 
15h15 e 19h30. Cineflix JK 6 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 17h e 21h40. 
Cineflix Shopping Sul 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 19h10. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20.

O ESQUEMA FENÍCIO (ESTREIA)
Um excêntrico magnata é pai de nove 
filhos homens e uma única menina, a 
freira Liesl. Ele determina que ela seja 
a única herdeira de seu patrimônio, 
mas antes, pede a ajuda da filha para 
garantir que seu projeto de vida saia do 
papel. Classificação indicativa: 14 anos. 

Duração: 101 min. Gênero: ação. 
Cinemark Iguatemi 5 (dublado), sexta 
e domingo, às 14h e 21h50; sábado, 
às 13h e 22h20. Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta e sábado, às 13h30 e 
19h10; domingo, às 13h30 e 19h. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta e 
domingo, às 18h45; sábado, às 19h15. 
Caixa Cinesystem 9 VIP (legendado), 
sexta, às 20h30; sábado, às 21h15; 
domingo, às 20h15. Cine Cultura Liberty 
Mall 1 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h25 e 20h50.

O REFÚGIO (ESTREIA)
Uma bomba nuclear é detonada em Los 
Angeles e a nação mergulha em um caos 
sem precedentes. Classificação indicativa: 
14 anos. Duração: 112 min. Gênero: ação. 
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h20. 
Cinemark Taguatinga 8 (dublado), sexta, 
às 13h e 18h30; sábado e domingo, às 
13h15 e 18h30. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta e domingo, às 21h.

SANEAMENTO BÁSICO:  
O FILME (RELANÇAMENTO)
Uma pequena comunidade de 
descendentes de italianos enfrenta 
problemas de saneamento no Sul do 
Brasil. Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 112 min. Gênero: ação. 
Cine Brasília (nacional), sexta,  
às 10h; sábado, às 20h50. 

FINAL DA UEFA - CHAMPIONS 
LEAGUE (ESTREIA)
Transmissão ao vivo da final da 
UEFA - Champions League. Kinoplex 
ParkShopping 5 (original), sábado, às 
15h30. Kinoplex Boulevard 1 (original), 
sábado, às 15h30. Cinemark Iguatemi 5 
(original), sábado, às 15h30. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sábado, às 15h30. 
Caixa Cinesystem 1 (original), sábado, às 
15h30. Cineflix JK 4 (original), sábado, às 
15h30. Cineflix Shopping Sul 1 (original), 
sábado, às 15h30.

J-HOPE TOUR - HOPE ON THE STAGE 
IN JAPAN (ESTREIA)
Após estrear em fevereiro em Seul e 
passar por diversas cidades da América 
do Norte e Ásia, a primeira turnê 
solo mundial de j-hope encantou o 
público com 31 shows em 15 regiões. 
Classificação indicativa: 12 anos. 
Duração: 180 min. Gênero: show.  
Kinoplex ParkShopping 5 (legendado), 
sábado, às 20h; domingo, às 16h. 
Kinoplex Boulevard 1 (dublado), sábado, 
às 20h. Cinemark Pier 7 (legendado), 
sábado, às 20h; domingo, às 16h.
Cinemark Taguatinga 1 (legendado), 
sábado às 20h; domingo, às 16h. Caixa 
Cinesystem 1 (legendado), sábado, às 
20h; domingo, às 16h. Cineflix JK 4 
(legendado), sábado, às 20h.  
Cineflix Shopping Sul 1  
(legendado), sábado, às 20h.

ROTEIRO
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Mountainhead 
(MAX)

Estreia amanhã na Max a nova produção de Jesse Armstrong, o 
criador da premiada série Succession. O longa é estrelado por Steve 
Carell, Cory Michael Smith, Ramy Youssef e Jason Schwartzman, 
que interpretam um grupo de amigos bilionários, donos de 
empresas de tecnologia, que viajam para uma mansão durante o 
desenrolar de uma crise política, social e econômica internacional, 
causada pelas corporações deles.
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And just like that…
(MAX)

Neste revival de Sex and the city, a trama mostra Carrie Bradshaw, 
Miranda Hobbs e Charlotte York enfrentando os desafios da meia-
idade: a perda da juventude, a pressão estética de envelhecer, 
casamentos em crise, filhos crescendo e novas aspirações profissionais.

Saturday night - A noite que mudou a comédia 
(MAX)

Estrea hoje no catálogo da Max a comédia frenética que mostra 
os 90 minutos que antecederam a estreia do primeiro episódio de 
Saturday night live nos anos 1970. O SNL, hoje com 50 temporadas, 
é um popular programa americano de esquete que vai ao ar todos 
os sábados, e traz um apresentador, atração musical e um elenco de 
comediantes que realizam sátiras de eventos atuais. Gabriel LaBelle 
estrela o longa como o produtor Lorne Michaels.

Maria Luísa Vaz

Criada, escrita e estrelada por 
Quinta Brunson, Abbott Elemen-
tary está de volta para mais uma 
temporada na Disney+. A série 
acompanha um grupo de professo-
res que trabalham em uma escola 
pública na Filadélfia e mostra que, 
apesar de terem personalidades 
excêntricas e diferentes aborda-
gens na educação, eles fazem de 
tudo pelos alunos com o recurso 
limitado que tem. 

A sitcom mostra a jovem e oti-
mista Janine Tragues (Quinta 
Brunson), que acredita que pode 
mudar o mundo com suas au-
las. Logo encontra inspiração em 

Barbara Howard (Sheryl Lee Ral-
ph), uma pedagoga mais velha 
que  vivenciou e sabe lidar com 
as situações que as crianças apre-
sentam. O corpo docente ainda é 
composto por Melissa Schementi 
(Lisa Ann Walter), Jacob Hill (Ch-
ris Perfetti) e Gregory Eddie (Tyler 
James Williams), e todos têm que 
lidar com as ideias mirabolantes e 
a postura questionável da diretora 
Ava Coleman (Janelle James).

Gravada no estilo mockumen-
tary — ficção filmada como se fosse 
um documentário —, a nova tem-
porada irá aprofundar os casais e 
tramas românticas da série, apre-
sentar uma reviravolta na vida de 
Ava e trazer um crossover, episódios 
especiais em que personagens de 
diferentes produções interagem, 
com a sitcom It’s always sunny in 
Philadelphia. A produção é vence-
dora do Emmy e está renovada para 
a quinta temporada. 

Volta às aulas
Comédias para todos 
gostos estreiam no 
streaming para animar o 
fim de semana

*Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco

DIVULGAÇÃO/DISNEY+

Abbott Elementary 
tem quatro Emmys e 
está renovada para a 
quinta temporada. 
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Essas vantagens e muito mais!Essas vantagens e muito mais!

Descubra tudo que o Clube 
tem para você!

Benefícios, descontos 
e experiências exclusivas 
te esperam.

15%
DE DESCONTO*

12%
DE DESCONTO*

20%
DE DESCONTO*

Relaxe com classe! No Blanc Spa, o Clube Correio 
garante 20% de desconto para você renovar as 
energias com muito mais economia. 

Apresente sua carteirinha do Clube Correio no 
estabelecimento e retire seu benefício.

 Hotel San Marco

 BLANC SPA 

O strike vem com sabor: ganhe uma 
porção de batata frita no boliche e 
um chopp ou bebida não-alcoólica 
na compra de um almoço executivo. 

É diversão e sabor no Play Bowling! 
Apresente sua carteirinha do Clube 
Correio no estabelecimento e retire 
seu benefício. 

 Pier 21

PLAY BOWLING
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CHOPP
OU BEBIDA NÃO 
ALCOÓLICA

Pipoca na mão e filme na tela! Com 
o Clube Correio, você garante 50% 
de desconto nos ingressos do 
Cinesystem. 

Diversão pela metade do preço! 
Apresente sua carteirinha do Clube 
Correio no estabelecimento e retire 
seu benefício. 

 Casa Park

CINESYSTEM

CHOPP OU 

COQUETEL

Fornassa Que tal brindar com estilo no 
restaurante mais completo de Brasília? 
Ganhe um chopp gelado ou um coquetel 
de frutas sem álcool no Fornassa. 

Rodízio completo com economia! 
Apresente sua carteirinha do Clube 
Correio no estabelecimento e retire seu 
benefício. 

 Águas Claras

FORNASSA
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CHOPP OU 

COQUETEL

Sua pizza preferida com 30% de 
desconto? Só no Clube Correio! Peça 
Domino’s e aproveite mais pagando 
menos. 

Retire seu cupom no nosso APP. 

 On-line

DOMINO’S

 On-lineCHOPP OU 

COQUETEL
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CHOPP+
SOBREMESA

 On-line On-line
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No meio das situações de maior 
regozijo surge uma ponta de angústia, 
inexplicável e inesperada, mas está aí, 

como um elefante na sala que não  
dá para fingir que não existe.  
Evite conversar com essa angústia.

Essas conversas à toa que parecem 
inofensivas carregam em seus  
ventres potenciais conflitos que, a essa 

altura do caminho, seria melhor evitar.  
Hoje, por isso, nada de fofocas,  
nada de ficar falando da vida alheia.

O que era seguro, de repente não é 
mais, assim são as coisas, mudam 
de uma hora para outra com muita 

velocidade. Porém, continue você se apegando 
aos seus planos, porque essa comoção vai 
passar, sem deixar rastros.

Quando sentir a necessidade de 
intervir e tomar alguma iniciativa, 
segure a respiração e abandone esse 

impulso, porque no momento será melhor 
errar por não fazer nada, do que  
errar a dose da intervenção.

Agora descanse um pouco, relaxe, 
deixe as coisas acontecerem sem que 
você tenha obrigação de intervir para 

que tudo siga de acordo aos seus planos. É 
importante saber o momento de abandonar o 
controle e se despreocupar.

Os entendimentos que pareciam 
consolidados talvez precisam ser 
conversados novamente, pelo menos 

para verificar se as coisas estão em bom 
andamento, ou se por essas coisas da vida as 
pessoas mudaram de posição.

Procure se dar um tempo para 
descansar, se despreocupando de tudo 
que andou pesando sobre suas costas. 

Esse descanso, além de ser merecido, fará com 
que você enxergue o panorama mais amplo e 
coloque tudo dentro do contexto.

Melhor você não tentar hoje se 
apresentar como uma pessoa 
esclarecida que tem resposta para 

tudo, porque o tiro pode sair pela culatra e suas 
palavras se voltarem contra você. O silêncio será 
sua melhor arma.

De vez em quando a mente fica  
cheia de suspeitas sobre as pessoas com 
que se relaciona, porém, raramente 

essas suspeitas têm fundamento real, são 
histórias, como tantas outras, que a mente 
inventa. Melhor não.

Se as pessoas hoje lhe parecem 
estranhas, um pouco mais excitadas e 
desnorteadas que de costume, procure 

tomar um tanto de distância para não se 
intoxicar com essa onda. Talvez você  
deva lhes prestar ajuda.

Quando as coisas começarem  
a pifar e o que deveria ser automático 
emperrar, segure a respiração e 

considere tudo isso um sinal de que seria 
melhor você enfiar o violino no  
saco e se retirar a descansar.

Procure não forçar nada nem ninguém, 
mas acompanhar o fluxo, mesmo que 
a direção desse não seja de acordo aos 

seus desejos. Por um momento, deixe de lado 
seus desejos e se oriente de acordo  
ao fluxo dos acontecimentos.

A LUA VAZIA DE HOJE te oferece um argumento insofismável para que, tendo 
cumprido as tarefas mínimas imprescindíveis durante a manhã, logo depois do 
almoço te brindes com licença poética para declarar o início do descanso de final 
de semana. Eventualmente, as obrigações e compromissos assumidos, tanto quanto 
a inércia da rotina também, parecerão impedir que você cometa a excentricidade 
de tratar a tarde da sexta-feira como se fosse sábado, mas se você puder dar um 
jeito e aproveitar a Lua Vazia de hoje para te presentear com um descanso não 
programado, você verá os bons resultados que virão, na forma de serenidade e 
alegria. Nas Luas Vazias, só não vale insistir em fazer tudo dar certo, melhor ficar 
com a alma aberta ao que der e vier.

 

HORÓSCOPO

Lua vazia

DATA ESTELAR: Lua Vazia das 13h49 até 17h18 HBr

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)

PASSATEMPO
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JOGO DE ARMAR

DE EDGARD TELLES RIBEIRO. 
TODAVIA, 126 PÁGINAS. R$ 72,90
Um escritor que some de cena 
travestido do seu próprio 
personagem e é encontrado no 
Rio de Janeiro, imerso em textos 
que tenta dominar e em uma vida 
discreta com a mulher. Pela frente, 
uma aventura vai marcar a narrativa 
deste romance, a 14º ficção do autor, 
que também é diplomata e membro 
da Academia Brasileira de Letras.

TERRITÓRIO DA LUZ

DE YUKO TSUSHIMA. TRADUÇÃO:  
RITA KOHL. ALFAGUARA, 
 166 PÁGINAS. R$ 79,90
É na luta interna de uma jovem 
com uma filha pequena que 
decide se isolar e construir 
uma nova identidade que esse 
romance, um clássico da literatura 
japonesa, se concentra. Publicado 
originalmente no fim da década 
de 1970, o livro lida com temas 
existenciais e reflete sobre solidão 
e independência. 

OS INVASORES

DE DINAH SILVEIRA DE QUEIROZ. 
INSTANTE, 208 PÁGINAS. R$ 74,90
A autora conta a história  
de um grupo de mulheres de 
várias idades e origens que 
tentam se defender durante a 
invasão de corsários  
franceses à cidade do  
Rio de Janeiro no início do 
século 18. O romance histórico 
acompanha especialmente  
uma menina que se torna 
intérprete dos invasores.

PROCLAMEM NAS 
MONTANHAS

DE JAMES BALDWIN. TRADUÇÃO: PAULO 
HENRIQUES BRITTO. COMPANHIA DAS 
LETRAS, 284 PÁGINAS. R$ 89,90
No dia de seu aniversário de 14 anos, um 
garoto do Harlem, no início do século 
20, decide empreender uma jornada 
espiritual de autoconhecimento que será 
também uma descoberta da organização 
social dos Estados Unidos. Este é 
considerado o romance de formação de 
James Baldwin, autor seminal na história 
da literatura negra americana.
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SUDOKU

NOVELAS / CAPÍTULO DE HOJE

© Ediouro Publicações – Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

DIRETAS DE ONTEM SUDOKU DE ONTEM

Garota do 
momento

(GLOBO, 18H30)

O delegado dispensa Geraldo. 
Raimundo anuncia um 
concurso de contos, e Beto 
tem uma ideia. Edu e Celeste 
sofrem com o casamento 
em crise. Juliano pede que 
o gerente de seu banco 
deponha contra Clarice. 
Maristela e Basílio fazem um 
novo acordo. Beto sugere que 
Celeste participe do concurso 
de contos promovido pelo 
cliente de Raimundo. Clarice 
é intimada a ir à delegacia. 
Jacira sente o cheiro de 
Alfredo em Mirtes. Vera ouve 
quando Ulisses fala com 
Sebastião sobre sua possível 
doença. Clarice é presa por 
falsidade ideológica.

Dona de mim  

(GLOBO, 19H45)

Jaques debocha de Danilo e 
Filipa, e tenta se aproximar 
da cunhada. Yuri diz a Ryan 
que, se ele não tiver um 
endereço, não conseguirá 
deixar a prisão. Lucas vai 
ao encontro de Vespa, e 
Marlon o procura. Jaques 

desabafa seu ressentimento 
com Rosa. Jaques conta a 
Abel sobre Filipa e Danilo. 
Davi conversa com Leo 
sobre seu comportamento. 
Abel confronta Filipa e 
Enzo. Davi anuncia que será 
responsável pela contratação 
da consultoria indicada por 
Ricardo. Abel alerta Danilo. 
Gabriela insiste que Vanderson 
se divorcie de Ellen. Tânia 
seduz Ricardo. Vanderson vai 
à Boaz e encontra Samuel.

Vale tudo  

(GLOBO, 21H20)

Maria de Fátima finge 
preocupação com Solange. 
Leila conversa com Marco 
Aurélio à espera de Renato. 
Igor afirma para Afonso 
que Maria de Fátima está 
apaixonada pelo triatleta. 
Solange questiona Maria de 
Fátima sobre seus sentimentos 
por Afonso. Maria de Fátima 
diz a Afonso que se afastará 
dele. Leila reclama de Renato 
para Eunice. Ivan fica abalado 
ao ver Raquel no comercial. 
Celina comenta com Odete 
que desconfia de Maria de 
Fátima. Afonso e Maria de 
Fátima passam a noite juntos.
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CRÔNICA
Orlando Pontes   •  ojpontes@gmail.com

Naqueles finais dos anos 
1970 e início dos 1980, Ta-
guatinga era “a capital eco-
nômica” do Distrito Federal. 
E pulsava especialmente em 
junho, mês de aniversário 
da cidade. 

Os clubes de serviço pro-
moviam bailes, as escolas 
realizavam o desfile cívico 
ao lado das forças de segu-
rança e os empresários, ca-
pitaneados pela Associação 
Comercial e Industrial (Acit) 
expunham seus produtos e 
faziam negócios na Facita.

A Feira da Indústria de 
Taguatinga atraía gente de 
todo o DF. A programação 
durava uma semana e in-
cluía barraquinhas com co-
midas típicas e shows mu-
sicais de grandes artistas 
locais e nacionais, que ar-
rastavam multidões de mais 
de 20 mil pessoas por noite. 
Tudo com ingresso pago.

Ao completar 67 anos, es-
sas cenas são meras lembran-
ças na memória dos saudosis-
tas. A Comercial ainda exibe 
grandes lojas, mas está longe 
de ser o “shopping horizon-
tal” que foi um dia para pas-
seios fortuitos dos “brotos”, 
das “cocotas” e donas de casa 
em momentos de descontra-
ção; e a Facita não acontece 
desde os anos 1990.

Mas agora ressurge a 

O grasnar 
das araras

M
i n h a  m ã e 
adora “bater 
perna”. Hoje, 
com 91 anos, 

ainda curte sair de casa para ir 
à feira ou ao mercado. Quan-
do jovem, um de seus passeios 
prediletos era caminhar pe-
la Comercial de Taguatinga, 
mesmo que não fosse comprar 
nada. À época, andar na cal-
çada da avenida era como ho-
je ir ao shopping. 

esperança da retomada do es-
paço da Facita. O presidente 
da Acit, Justo Magalhães, após 
longos anos de negociações, 
está prestes a assinar com o 
Governo do Distrito Federal 
um contrato de concessão de 
uso da área no setor QI (Qua-
dras Industriais). 

A ideia do líder empresa-
rial é transformar o local num 
grande centro comunitário. O 
complexo terá um pavilhão — 
já em construção e o único do 
DF fora do Plano Piloto — de 
4 mil metros quadrados para 

feiras e exposições e estacio-
namento para 400 carros, en-
tre outros equipamentos. 

Justo pretende inaugurar 
a obra no segundo semestre 
deste ano. Lá, serão ofereci-
dos cursos profissionalizan-
tes de culinária, gastrono-
mia, cuidadores de idosos, 
esportes, música, artesanato. 
Com isso, quer incentivar o 
empreendedorismo e abrir 
oportunidades para pessoas 
que trabalham na informali-
dade. Nos fins de semana, o 
pavilhão abrigará uma feira 
de produtos orgânicos.

Quem sabe, este poderá 
ser o primeiro passo para Ta-
guatinga retomar o glamour 
de seus áureos tempos e, de 

alguma forma, conquistar 
não mais o status de “capital 
econômica”, mas de uma ci-
dade que respeita sua a gente 
e sua própria história.

E assim, as pessoas vol-
tem a andar pelas ruas ape-
nas para bater perna. Como 
fazia Dona Maria, minha 
mãe, de mãos dadas com 
sua “bengala” —  como meu 
pai Mundico se referia à 
minha irmã caçula, Sarah 
– companheira inseparável 
nas andanças da mamãe.

Só lamento que os an-
dantes de hoje não mais se 
depararão com as araras da 
barbearia do Seu Onofre, que, 
com seu grasnar, deixavam 
confusa a pequena Sarah. A 
menina sempre parava em 
frente ao estabelecimento 
achando que alguém a cha-
mava: Arrrrraaaa!




